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APRESENTAÇÃO 

 

Dentre o conjunto de documentos que norteiam a elaboração do Plano Municipal de 

Saneamento Básico (PMSB), o Relatório do Diagnóstico Técnico-Participativo do Plano 

Municipal de Saneamento Básico possui função de base orientadora e constitui-se em uma etapa 

que contempla a leitura dos técnicos com base no levantamento e consolidação de dados 

secundários e produção de dados primários. Tal leitura, levantamento e consolidação de 

informações, justamente por ocorrer em diálogo com a população (por meio de eventos setoriais 

e entrevistas), permite captar a percepção social das demandas e aspirações das comunidades 

de todas as áreas do município, sejam urbanas ou rurais, na sede ou distritos mais distantes. 

O presente Relatório do Diagnóstico Técnico-Participativo do Plano Municipal de 

Saneamento Básico, norteado pelo Termo de Referência da Fundação Nacional de Saúde 

(FUNASA) de 2018, foi elaborado pelos Comitês Executivo e de Coordenação do PMSB do 

município (conjuntamente com prefeitura e secretarias). Através do Termo de Execução 

Descentralizada (TED) 08/2017, celebrado entre as instituições FUNASA e IFRO, o município 

recebeu assessoramento técnico do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 

Rondônia ï IFRO, por meio do Projeto Saber Viver (Portaria nº 1876/REIT-CGAB/IFRO), com 

financiamento advindo através da Fundação Nacional de Saúde ï FUNASA.  Dentre a gama de 

produtos integradores do TED 08/17, o Relatório do Diagnóstico Técnico-Participativo do 

Plano Municipal de Saneamento Básico refere-se ao Produto C. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

Na construção do Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB), o Diagnóstico 

Técnico-Participativo constitui-se como a base que norteia e orienta a identificação de 

demandas, elaboração de projetos e execução de ações relativas aos serviços de saneamento 

básico. Abrangendo os quatro componentes do saneamento básico (abastecimento de água 

potável; esgotamento sanitário; limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos; drenagem e 

manejo das águas pluviais urbanas), o diagnóstico consolida as informações sobre a situação 

dos serviços, apresentando um panorama contextualizado de setores que se integram ao 

saneamento, segundo indicadores epidemiológicos, de saúde, sociais, ambientais e econômicos.  

As análises e resultados são pautados em dados primários e secundários, ou seja, estudos 

documentais e de campo. De acordo com Gil (2002, p. 45), a pesquisa documental ñ[...] vale-

se de materiais que não receberam ainda um tratamento analítico, ou que ainda podem ser 

reelaborados de acordo com os objetos da pesquisaò, dentre os quais h§ aqueles de segunda 

mão, como os relatórios, tabelas estatísticas, anuários e outros, de grande importância neste 

processo. A pesquisa de campo, ainda nos termos de Gil (p. 53), 

é desenvolvida por meio da observação direta das atividades do grupo estudado e de 

entrevistas com informantes para captar suas explicações e interpretações do que 

ocorre no grupo. Esses procedimentos são geralmente conjugados com muitos outros, 

tais como a análise de documentos, filmagem e fotografias. 

Desta feita, os diagnósticos participativos revelam-se fundamentais para caracterização 

e compreensão da infraestrutura relativa ao saneamento básico. Para além da caracterização 

física das instalações e equipamentos existentes no município (incluindo-se os índices gerais de 

cobertura, acesso e déficit, e descrição dos principais problemas operacionais), diagnostica-se 

os padrões de qualidade dos serviços prestados, conforme os diversificados aspectos sociais de 

renda, gênero, étnico-raciais e estrutura territorial, na totalidade do município (áreas urbana e 

rural).  

Para a obtenção de dados primários, foram auscultadas amostras representativas da 

população, por meio de instrumentos formais para coleta e análise dos dados. Quanto à 

natureza, a pesquisa é aplicada, com objetivo explicativo/exploratório. Quanto aos 

procedimentos, é um levantamento. Esse tipo de pesquisa é amplamente utilizado para obter 

informações que auxiliam posteriormente nas políticas públicas e tomada de decisões.  
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A coleta de dados in loco se deu por meio de questionários, com auxílio do aplicativo 

Interviewer. O Esquema 1 mostra os marcadores processuais de levantamento de dados no 

Município, que caracteriza a concepção metodológica. 

Esquema 1ð Concepção da coleta de dados 

 

Fonte: Projeto Saber Viver, TED 08/2017 IFRO/FUNASA (2019). 

 

Os questionários foram aplicados pela equipe do Projeto Saber Viver, auxiliada pela 

equipe de Agentes Comunit§rios de Sa¼de (ACSôs) do Munic²pio e ajudantes eventuais. Houve 

a aplicação de três questionários socioeconômicos: um para levantamento de dados urbanos 

(com 70 a 100 perguntas), um para dados rurais/povos tradicionais (também com 70 a 100 

perguntas) e um para ser aplicado aos catadores de resíduos sólidos (2 tópicos com 

aproximadamente 20 perguntas cada). As perguntas abrangiam o perfil 

residencial/socioeconômico e os quatro componentes do saneamento básico.  

Buscou-se um referencial metodológico que pudesse garantir representatividade factível 

e segura da realidade do cenário municipal, com quantificação e distribuição de questionários 

que atendesse ao mínimo necessário. Para tanto, empregou-se o método probabilístico, com 

emprego de amostragem por conglomerados, a seguir explicitado. Inicialmente, define-se o 

tamanho da amostra no Município, por meio de cálculos que empregam a Equação 1. 

Equação 1ð Fórmula para definição de amostras de levantamento no Município 

n = 
╩♪Ⱦ Ȣ  ▬ Ȣ  ▲ Ȣ  ╝

Ⱡ Ȣ  ╝    ╩♪Ⱦ Ȣ  ▬ Ȣ  ▲
 

n = Tamanho da Amostra 

Z = Abscissa da Normal Padrão 

p = Estimativa da Proporção (sim = 50% = 0,5) 

q = 1 ï p (não = 50% = 0,5) 

N = Tamanho da População 

‐ = Erro Amostral (máxima diferença a ser suportada) 

O que foi coletado?

Dados 
socioeconômicos das 
áreas rurais e urbanas

Com quem foi 
coletado?

Residentes dos 
domicílios selecionados 
conforme o método de 

amostragem

Quem coletou?

Equipe do Projeto Saber 
Viver e ACS's do 

Município.

Como foi coletado?

Aplicação de 
questionários  com 

auxílio do aplicativo 
Interviewer 

Análise dos dados com 
softwares estatísticos 
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Na fórmula, Z corresponde ao valor de 1,96, por ter sido aplicado nível de confiança de 

95%. O tamanho da população foi pautado na projeção do IBGE para 2018, e o tamanho da 

amostra (separadamente entre população urbana e rural), dividido pelo número médio de 

moradores por Município, conforme a projeção Tabela 1. 

Tabela 1ð Amostragem de domicílios a serem visitados no Município 

População (projeção para IBGE 

2018) 

Amostra Moradores por 

domicílio 

Domicílios a visitar 

Urbana 31.698 380 3,63 105 

Rural  4.745 355 3,6 99 

Fonte: Projeto Saber Viver, TED 08/2017 IFRO/FUNASA (2019). 

 

Após a obtenção do número de domicílios a serem visitados, foram sorteadas as 

residências em que seriam coletadas as informações requeridas por meio de questionários. Em 

cada domicílio foram registrados todos os moradores, garantindo-se a amostragem realizada 

pelo número de pessoas entrevistadas e não de domicílios. Na área urbana, foram sorteadas 

quadras (inseridas nos setores/bairros) para definir a localização (foco) dos domicílios a serem 

visitados (Quadro 1).  

Quadro 1ð Localização das quadras sorteadas, em Pimenta Bueno/RO 

Quadra 04 (R. Pará; R. Projetada C; R. Projetada D; R. Projetada B ï Nova Pimenta) 

Quadra 72 (Av. Belém; R. Carlos Gomes; Av. João Pessoa; R. José de Alencar ï Nova Pimenta) 

Quadra 20 (R. Bárbara L. Fuzari; R. Maria Neli N.; R. Augusto Rusch; R. Monteiro L. ï BNH II ) 

Quadra 48 (Av. Raimundo S.; R. José B.; Av. Antônio R. de Lima; R. Carlos Gomes ï Vila Nova) 

Quadra 07 (R. S. Bolívar; R. M. Amarante; Av. Q. dos Palmares; R. F. Dias ï J. das Oliveiras) 

Quadra 67 (Av. P. Adolfo; R. W. Luiz; Av. Anízio S. C.; R. Santos Dumont ï J. das Oliveiras) 

Quadra 10 (R. M. Amarante; R. Almirante B.; R Sergipe; R. Alagoas ï J. das Oliveiras) 

Quadra 86 (Av. P. Ângelo; R. Monte Sinai; Av. P. Adolfo; R. Prudente de M. ï J. das Oliveiras) 

Quadra 24 (Av. Costa e Silva; R. Cassimiro de A.; Av. R. Club; R. Fagundes V. ï Pioneiros) 

Quadra 23 (Av. Antônio R. de Lima; R. N. Unidas; Av. Guararapes; R. Lindolfo J. C. ï Seringal) 

Quadra 05 (R. Emboabas; R. Aluísio G. da Silva; Av. Riachuelo; R. José Gornier ï BNH  

Fonte: Projeto Saber Viver, TED 08/2017 IFRO/FUNASA (2019). 

 

A Figura 1 demonstra as quadras onde se localiza o contingente de moradores que 

compõem o extrato de pesquisa. Cabe mencionar que, além dos domicílios localizados nas 

quadras previamente selecionadas, foram visitadas residências na Rua K, no Bairro Vila do 

Sossego, região precária do Município. 
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Figura 1ð Quadras selecionadas em Pimenta Bueno/RO 

 

Fonte: Adaptado de Google Earth (2020). 

  

Na área urbana, o procedimento inicial foi a escolha de um domicílio ao acaso pelo 

agente coletor na quadra sorteada. Realizada a entrevista, desconsiderava-se o próximo 

domicílio à direita, coletando-se no seguinte e assim por diante, até completar o volume de dez 

domicílios por quadra e o número total de domicílios do extrato. Algumas observações eram 

seguidas, a saber: 

1) O imóvel sem domicílio deveria ser descartado, desconsiderado ou não contado; 

2) Havendo vários domicílios em um mesmo imóvel, como apartamentos (na horizontal 

ou vertical), escolheriam apenas um ao acaso; 

3) Não havendo domicílios suficientes para completar a cota de 10 domicílios por 

quadra, os agentes continuaram a coleta na quadra de frente da outra que se findou; 

4) No caso de, na quadra sorteada, não existirem domicílios, escolhia-se uma das 

quadras circunvizinhas para realizar a coleta; 

5) Se o tamanho da amostra total no Município não fosse múltiplo de 10, uma das 

quadras centrais teria a visita domiciliar apenas no quantitativo necessário para 

completar o tamanho da amostra. 

Na área rural, deveriam ser sorteadas as linhas vicinais com maiores densidades 

demográficas; os N¼cleos Urbanos de Apoio Rural (NUARôs), quando existentes, tamb®m 

integrariam a pesquisa.  

Dividiu-se o tamanho da amostra pelo número de linhas vicinais existentes (excluindo 

aquelas com baixo número de habitantes). Em cada linha sorteada, as visitas ocorreram a partir 
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da primeira estância e se seguiram na terceira, quinta e assim sucessivamente, até completar o 

número de domicílios naquela linha vicinal.  

Quando os Munic²pios possuem NUARôs ou Distritos, divide-se o tamanho da amostra 

da área rural em dois: a primeira metade contempla essas unidades (com seleção de domicílios 

a critério do agente coletor), e a outra metade, os domicílios selecionados conforme os critérios 

supracitados. A Tabela 2 mostra a localização do extrato do Município de Pimenta Bueno/RO. 

Tabela 2ð Proposta de seleção dos domicílios: levantamento dos dados rurais 

Localidades Número de domicílios visitados 

Distritos: Itaporanga e Urucumacuã. 50 domicílios 

Linhas Vicinais; Setor Chacareiro; Assentamento 

Abaitará e adjacências; Assentamentos Eli 

Moreira, Ribeirão Grande, Pirajuí, Marcos Freire 

e adjacências; Assentamento Canaã e adjacências. 

49 domicílios 

Fonte: Projeto Saber Viver, TED 08/2017 IFRO/FUNASA (2019). 

 

Para a análise, foram consideradas 157 residências nas áreas urbanas (incluindo os 

Distritos, com características urbanas), totalizando uma amostragem de 570 habitantes (média 

de 3,63 moradores por domicílio). Na área rural foram visitadas 50 residências, totalizando 

amostragem de 180 habitantes (média de 3,6 moradores por domicílio). 
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2 CARACTERIZAÇÃO TERRITORIAL DO MUNICÍPIO  

 

Nesta seção serão caracterizados todos os aspectos socioeconômicos, culturais e 

ambientais do Município de Pimenta Bueno/RO. Sendo base orientadora do Plano Municipal 

de Saneamento Básico, esta etapa do diagnóstico apresenta a caracterização sociodemográfica 

da área estudada.  

Conforme o Termo de Referência da FUNASA (2018), o diagnóstico do saneamento 

básico não se restringe a instalações e equipamentos, a análise precisa também considerar os 

aspectos sociais e a estrutura territorial. É preciso também considerar as especificidades do 

município a partir de um olhar intersetorial. Estes são elementos fundamentais para o 

planejamento do desenvolvimento. Considerar as percepções sociais referente ao Saneamento, 

enquanto realidade prática, dará subsídios para a definição do cenário de referência futuro, 

permitindo ações que considerem as necessidades locais reais e os verdadeiros anseios da 

população.  

A partir do uso de dados primários e secundários, procurou-se descrever na presente 

seção a área total do território, a relação urbano-rural, os dados populacionais, os sistemas 

públicos existentes no município, a infraestrutura social, os indicadores de saúde, educação e 

desigualdade, bem como a caracterização física simplificada do Município.  

A seguir é apresentado um panorama do Município de Pimenta Bueno e de seus 

Distritos, abordando elementos históricos, de localização, aspectos climáticos, demográficos e 

socioeconômicos; bem como suas relações com o saneamento básico. 

 

2.1 Caracterização da área de planejamento 

  

Os primeiros registros históricos remontam ao ano de 1912, com a inauguração da 

Estação Telegráfica de Pimenta Bueno na confluência dos Rios Apidiá e Comemoração do 

Floriano (hoje, Pimenta Bueno e Comemoração, respectivamente) pelo Major Candido Mariano 

da Silva Rondon. Os funcionários desta Estação foram os primeiros imigrantes fixos da região, 

até então ocupada por indígenas da Nação Nhambiquara e por alguns seringueiros. 

A denominação dada à vila surgiu como homenagem do próprio Rondon ao senhor José 

Antônio Pimenta Bueno, portador dos títulos de Visconde e Marquês de São Vicente e um 
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grande jurista do século XIX. Outros atribuem essa denominação ao fato de que um dos 

responsáveis pelo posto telegráfico se chamava Cabo João Pimenta Bueno.  

A primeira expansão está associada a levas de garimpeiros que começavam a aportar na 

região em busca de gemas, formando pequenos núcleos ao longo do Rio Ji-Paraná, bem como 

seringueiros e pequenos comerciantes. Em 1951, alguns garimpeiros, acompanhados de suas 

famílias, constroem as primeiras casas na região de Pimenta Bueno, como apoio a garimpagem 

de diamante. Em seguida, implantam uma pequena pista de pouso para atrair compradores de 

diamantes, transformando-se em um polo de comercialização de diamante.  

Na década de 1960 ocorre a implantação da BR-364, que deu origem a uma intensa 

migração de colonos agricultores para o Território Federal de Rondônia, principalmente a partir 

da década de 1970 e 1980. Em 1975 foi criado o Projeto Fundiário Corumbiara, abrangendo os 

Municípios de Vilhena, Pimenta Bueno, Cacoal e Guajará Mirim, com sede administrativa 

localizada na cidade de Pimenta Bueno.  

O Município Pimenta Bueno foi criado pela Lei Federal n. 6.448/1977, sancionada pelo 

Presidente General Ernesto Geisel, em 11 de outubro de 1977. Para administrar o Município 

Pimenta Bueno, na fase inicial, o Governador do Território Federal de Rondônia, Coronel 

Humberto da Silva Guedes, nomeou o Prefeito Vicente Homem Sobrinho.  

A instalação oficial do Município ocorreu em 1983, com a posse dos vereadores, do 

prefeito e do vice-prefeito, eleitos em 15 de novembro de 1982, conforme determinou a Lei 

Federal n. 6.448/1977. Entretanto, o Município de Pimenta Bueno foi considerado instalado em 

1977, com a posse do primeiro prefeito nomeado pelo governador do Território Federal de 

Rondônia, o que contraria a Lei Federal. As Figuras 2 e 3 retratam os primeiros anos de 

instalação do Município de Pimenta Bueno. 
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Figura 2ð Aspecto da cidade de Pimenta Bueno, em 1968 

 

Fonte: Costa, Gilson; Valverde, Orlando, 1917-2006. 

 

Figura 3ð Rio Ji-Paraná ou Machado, na cidade de Pimenta Bueno, em 1968 

 

Fonte: Costa, Gilson; Valverde, Orlando, 1917-2006. 

 

Atualmente, o Município de Pimenta Bueno possui dois Distritos: Itaporanga e 

Urucumacuã. No entanto, segundo a Secretaria Municipal de Planejamento e Coordenação 

Geral (SEMPLAN), apesar de ambos serem reconhecidos como Distritos pelo Município, 

apenas o Distrito Itaporanga possui lei de criação (Lei Municipal n. 1.466/2008). No momento, 

o Distrito Urucumacuã encontra-se em fase de regularização. A Figura 4 indica a localização 

dos Distritos e da Sede Municipal. 
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Figura 4ð Localização dos Distritos e da Sede Municipal de Pimenta Bueno/RO 

 

Fonte: Projeto Saber Viver, TED 08/2017 IFRO/FUNASA (2020). 

 

 

Os Distritos Itaporanga e Urucumacuã têm características urbanas. Segundo a Prefeitura 

Municipal, ambos possuem energia elétrica, instituições de ensino, atendimento médico, 

templos religiosos e estabelecimentos comerciais. Também contam com rede de abastecimento 

de água e coleta de resíduos sólidos. De acordo com a Coordenação de Endemias, a população 

total estimada das localidades é de 1.258 habitantes. A Tabela 3 demonstra o contingente 

populacional e as distâncias dos Distritos em relação à sede. 

 

Tabela 3ð População dos Distritos de Pimenta Bueno 

Distritos População estimada Distância da sede 

Itaporanga 868 habitantes 05 km 

Urucumacuã 390 habitantes 90 km 

Fonte: Coordenação de Endemias (2019). 

 

Conforme indica a SEMPLAN, a Sede Municipal possui quinze bairros, a saber: Bairro 

Jardim das Oliveiras; Bairro dos Pioneiros; Bairro Alvorada; Bairro Apediá; Bairro BNH; 

Bairro Liberdade; Bairro CTG; Bairro Vila Nova; Bairro Seringal; Bairro Nova Pimenta; Bairro 

Beira Rio; Bairro Triângulo Verde; Bairro Encontro das Águas; e Setor Industrial. A Figura 5 

apresenta a disposição dos principais bairros da Sede do Município. 
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Figura 5ð Bairros da Sede Municipal de Pimenta Bueno/RO 

 

Fonte: Secretaria Municipal de Planejamento e Coordenação Geral (SEMPLAN, 2020). 

 

A Tabela 4 expressa a evolução do Município sob o olhar do saneamento básico. Em 

conformidade com os dados dos últimos Censos do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE), percebe-se um aumento significativo no acesso aos serviços públicos de 

abastecimento de água e coleta de resíduos sólidos, e diminuição de domicílios sem banheiro 

ou sanitário.  

Ao longo de vinte anos, o número de pessoas que utilizam soluções alternativas de 

abastecimento de água diminuiu significativamente, e número de domicílios que utilizam outras 

formas de destinação dos resíduos, que não a coleta, também reduziu expressivamente. Faz-se 

notar que o Município possui rede geral de esgotamento sanitário, porém o sistema atende 

apenas o bairro BNH (I e II), beneficiando cerca de 450 imóveis. 

 

Tabela 4ð Evolução do Saneamento Básico no Município  

Anos Domicílios 

Abastecimento de água BanheiroSanitário Destino do lixo 

Rede 

Geral 

Poço 

Nascente 
Outro  Tinham Não 

Colet

ado 
Outro  

1991 11.070 4.414 6.215 441 7.160 3.910 4.279 6.791 

2000 8.427 5.083 3.166 178 8.039 388 6.295 2.132 

2010 10.037 7.078 2.678 280 9.985 51 8.566 1.470 

Fonte: Censo IBGE (1991, 2000, 2010). 
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O Município de Pimenta Bueno faz parte do Território Rio Machado, homologado no 

ano de 2007 como Território Rural de Identidade, pelo Conselho Estadual de Desenvolvimento 

Rural Sustentável de Rondônia, e reconhecido pelo então Ministério do Desenvolvimento 

Agrário/Secretaria de Desenvolvimento Territorial (MDA/SDT, 2015). Os municípios que 

compõem o Território são de médio a pequeno porte, sendo eles: Cacoal, Espigão do Oeste, 

Ministro Andreazza, Parecis, Pimenta Bueno, Primavera de Rond¹nia e S«o Felipe DôOeste.  

Pimenta Bueno se encontra na Mesorregião do Leste Rondoniense e na Microrregião de 

Vilhena. A área da unidade territorial é de 6.240,94 km², o que equivale a 624.094 hectares. 

Está a 185 metros de altitude e as coordenadas geográficas são:  11° 40' 29'' Sul (Latitude) e 

61° 11' 28'' Oeste (Longitude) (CNM, 2016). O Município faz divisa com Primavera de 

Rondônia, S«o Felipe DôOeste e Rolim de Moura ao oeste; Chupinguaia e Parecis ao sul; Cacoal 

e Espigão do Oeste, ao norte; e Vilhena, ao leste (Figura 6). 

 

Figura 6ð Delimitação territorial do Município de Pimenta Bueno/RO 

 

Fonte: Adaptado de Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (2020). 

 

O Município está localizado a 520,7 km da capital de Rondônia (Porto Velho). A 

principal via de acesso é a BR-364. A Figura 7 mostra as vias de acesso terrestre, e a Tabela 5 

demonstra a distância do Município até outras localidades de relevância, como as localidades 

vizinhas, a capital do Estado e o Distrito Federal (Brasília). 
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Figura 7ð Vias de acesso terrestre entre o Município e outras localidades 

 

Fonte: Adaptado de DER/SECAD (2020). 

 

Tabela 5ð Distância da sede do Município até outras localidades de referência 

Localidade Vias de acesso Distância 

Vilhena/RO BR-364 186 km 

Primavera de Rondônia/RO RO-010 e RO-490 28,2 km 

S«o Felipe DôOeste/RO RO-010 e RO-489 57,3 km 

Espigão do Oeste/RO RO-387 30,8 km 

Rolim de Moura/RO RO-010 66,4 km 

Chupinguaia/RO BR-364 e RO-391 141 km 

Parecis/RO RO-010, RO-489 e RO-492 98,2 km 

Cacoal/RO BR-364 42 km 

Porto Velho/RO BR-364 520,7 km 

Rio Branco/AC BR-364 1.028 km 

Cuiabá/MT BR-364 e BR-174 941 km 

Brasília/DF BR-364/BR-070/GO-070/BR-060/GO-222/GO-

222/BR-060/DF-002/SQS 314 

2.020 km 

Fonte: Projeto Saber Viver, TED 08/2017 IFRO/FUNASA (2020). 

 

 

 



 

 

Página 59 de 699 

2.2 Breve caracterização física do Município 

 

Esta subseção apresenta, de forma simplificada, os aspectos físicos do Município de 

Pimenta Bueno. Para retratar as condições nas quais o Município está inserido, foram 

contemplados os aspectos geológicos/geomorfológicos, pedológicos, climáticos, assim como 

caracterizados os recursos hídricos e a fitofisionomia predominante na região. A caracterização 

física do Município influi na elaboração dos estudos e projetos, e principalmente nas ações de 

saneamento básico que serão implantadas. 

 Na região onde o Município de Pimenta Bueno está localizado são identificadas sete 

unidades geológico-ambientais, correspondentes a três domínios geológico-ambientais, 

conforme Figura 8. 

 

Figura 8ð Unidades geológico-ambientais na região de Pimenta Bueno/RO 

 

Fonte: Adaptado de Serviço Geológico do Brasil ï SGB/CPRM (2020). 

 

 A unidade geológico-ambiental denominada ñArenito, Pelito e Folhelhoò corresponde 

¨ unidade estratigr§fica ñPimenta Buenoò e ao dom²nio geol·gico-ambiental ñSequ°ncias 

Sedimentares Consolidadas, Areno, Síltico, Argilo, Conglomerática, Mesozóicas e Paleozóicas, 

Grandes Bacias Sedimentares Depositadas em Sin®clises Faneroz·icasò. Os lit·tipos prim§rios 

dessa unidade são arenito, conglomerado, folhelho e síltico. Quanto ao dobramento, a unidade 

não é dobrada; quanto ao fraturamento, a unidade é pouco a moderadamente fraturada; quanto 

Arenito, pelito, folhelho 

Álcali -monzo-sienogranito 

Sedimentos 

síltico-

argilosos 

Sedimentos síltico-argilosos 

e arenosos 

Arenito eólico Sedimentos 

quartzo-arenosos 

Arenito 

vulcanoclástico 
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aos aspectos textural e estrutural, a unidade é estratificada; a caraterística lito-hidro é 

granular/fissural; e a porosidade primária é alta. 

 A unidade geológico-ambiental denominada ñSedimentos Síltico-Argilosos e Arenosos 

Com Finas Camadas de Carvãoò corresponde ¨ unidade estratigr§fica ñFazenda da Casa 

Brancaò e ao domínio geológico-ambiental denominado ñSequências Sedimentares 

Consolidadas, Areno, Síltico, Argilo, Conglomerática, Mesozóicas e Paleozóicas, Grandes 

Bacias Sedimentares Depositadas em Sinéclises Fanerozóicasò. Os lit·tipos prim§rios dessa 

unidade são arcóseo, quartzo-arenito, argilito, conglomerado e folhelho. As características da 

unidade geológico-ambiental são: quanto ao dobramento, não é dobrada; quanto ao 

fraturamento, é pouco a moderadamente fraturada; quanto aos aspectos textural e estrutural, é 

estratificada; quanto à unidade lito-hidro, é granular; e a porosidade primária é moderada.  

 A unidade geológico-ambiental denominada ñSedimentos Quartzo-Arenosos e 

Conglomeráticosò corresponde ¨ unidade estratigr§fica ñUtiaritiò e ao domínio-geológico 

ambiental ñSequências Sedimentares Consolidadas, Areno, Síltico, Argilo, Conglomerática, 

Mesozóicas e Paleozóicas, Grandes Bacias Sedimentares Depositadas em Sinéclises 

Fanerozóicasò. As principais características da unidade são: o litótipo primário é arenito fino; 

quanto ao dobramento, é intensamente dobrada; possui zonas de cisalhamento; quanto aos 

aspectos textural e estrutural, é estratificada; a característica lito-hidro é granular/fissural; e a 

porosidade primária é variável.  

 A unidade geológico-ambiental denominada ñArenito Vulcanocl§sticoò tamb®m 

corresponde ¨ unidade estratigr§fica ñUtiaritiò e ao dom²nio-geol·gico ambiental ñSequ°ncias 

Sedimentares Consolidadas, Areno, Síltico, Argilo, Conglomerática, Mesozóicas e Paleozóicas, 

Grandes Bacias Sedimentares Depositadas em Sin®clises Faneroz·icasò. O litótipo primário é 

arenito fino; quanto ao dobramento, não é dobrada; quanto ao fraturamento, é pouco a 

moderadamente fraturada; quanto aos aspectos textural e estrutural, é estratificada; a 

característica lito-hidro é granular; e a porosidade primária é variável.  

 A unidade geológico-ambiental denominada ñSedimentos Síltico-Argilosos 

Intercalados Irregularmente Com Finas Camadas Arenosas e Calcáriasò corresponde ¨ unidade 

estratigr§fica ñRio Rolim de Mouraò e ao dom²nio-geol·gico ambiental ñSequ°ncias 

Sedimentares Consolidadas, Areno, Síltico, Argilo, Conglomerática, Mesozóicas e Paleozóicas, 

Grandes Bacias Sedimentares Depositadas em Sin®clises Faneroz·icasò. Os litótipos primários 

dessa unidade são arcóseo, arenito, folhelho, síltico, calcário dolomítico e conglomerado 
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polimítico, e os litótipos secundários são argilitos. As principais características da unidade são: 

quanto ao dobramento, é intensamente dobrada; possui zonas de cisalhamento; quanto aos 

aspectos textural e estrutural, é estratificada/biogênica; a característica lito-hidro é 

granular/fissural; e a porosidade primária é variável. 

 A unidade geológico-ambiental denominada ñÁlcali-Monzo-Sienogranitoò corresponde 

¨ unidade estratigr§fica ñRio Pardoò e ao domínio geológico-ambiental ñComplexos 

Granitóides Não ou Pouco Deformadosò. Os litótipos primários dessa unidade são aplito, 

monzogranito, pegmatito, quartzo-monzonito, quartzo-sienito e sienogranito. As características 

da unidade são: quanto ao dobramento, não é dobrada; quanto ao faturamento, é pouco a 

moderadamente fraturada; quanto aos aspectos textural e estrutural, é maciça; a resistência aos 

intemperismo físico e químico é moderada a alta; quanto à característica lito-hidro, é fissural; 

e a porosidade primária é baixa.  

 A unidade geológico-ambiental denominada ñArenito Eólicoò corresponde à unidade 

estratigr§fica ñRio Avilaò e ao domínio geológico-ambiental ñSequência Sedimentar 

Mesozóica, Consolidada, de Origem Eólicaò. As principais caracter²sticas da unidade s«o: o 

litótipo primário é arenito ortoquartzítico; quanto ao dobramento, não é dobrada; quanto ao 

fraturamento, é pouco a moderadamente fraturada; quanto aos aspectos textural e estrutural, é 

estratificada; a característico lito-hidro é granular; e a porosidade primária é alta. 

 Acerca dos dados geomorfológicos, conforme o Serviço Geológico do Brasil 

(CPRM/SGB, 2010), Rondônia apresenta nove domínios geomorfológicos, sendo eles: Planície 

Fluvial dos Rios Madeira-Mamoré-Guaporé, Depressão do Rio Guaporé, Tabuleiros da 

Amazônia Centro-Ocidental, Superfícies Aplainadas do Sul da Amazônia, Planaltos Dissecados 

do Sul da Amazônia, Planaltos Sedimentares do Sul da Amazônia, Planalto dos Rios Roosevelt-

Aripuanã, Depressão de Pimenta Bueno e Planalto e Chapada dos Parecis. 

Os compartimentos geomorfológicos do território de Pimenta Bueno compreendem 

basicamente o dom²nio ñDepressão de Pimenta Buenoò, ao norte do Município, e o domínio 

ñPlanalto dos Parecisò, ao sul. O domínio geomorfológico Depressão de Pimenta Bueno 

consiste em superfícies aplainadas, por vezes desfeitas em um relevo de colinas amplas e 

suaves. A extensa área aplainada ou ocupada por colinas com amplitudes de relevo 

invariavelmente inferiores a 50 m é drenada pelo Rio Machado/Ji-Paraná em seu médio curso 

e apresenta cotas baixas que variam entre 150 e 250 m. Ressaltam-se, na topografia, baixos 
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platôs incipientemente dissecados, com cotas ligeiramente mais elevadas. Geralmente os 

terrenos encontram-se ocupados por atividades agropecuárias. 

O domínio geomorfológico Planalto dos Parecis representa um conjunto de formas de 

relevo dispostas em superfícies tabulares ou localmente dissecadas em colinas. É subdividido 

em três degraus litoestruturais: o primeiro está entre 220 e 300 m e ocorre no limite entre a 

Depressão de Pimenta Bueno e o Planalto dos Parecis; o segundo está entre 350 e 450 m e 

ocorre em meio ao Planalto dos Parecis; e o terceiro está entre 530 e 600 m e ocorre no limite 

do Planalto dos Parecis com a Chapada dos Parecis. Possui expressiva diversidade geológico-

geomorfológica, refletida na variedade de solos e nas unidades de paisagem. 

No Quadro 2, estão expostos os padrões de relevo correlatos aos domínios 

geomorfológicos presentes no Município. São apresentados domínios, unidades de relevo (m), 

declividade (graus), amplitude topográfica e a suscetibilidade a processos morfodinâmicos. 

Conforme o Quadro, em todos os domínios, estão presentes processos erosivos (na maior parte, 

com características de insipientes). A declividade é pouco variável, exceto nos casos de 

rebordos erosivos. 

 

Quadro 2ð Padrões de relevo do Município de Pimenta Bueno/RO 

Domínios 

geomorfológicos 

Unidades de 

relevo 

Decliv. 

(graus) 

Amp. Top. 

(m) 

Suscetibilidade a processos 

morfodinâmicos 

Depressão de 

Pimenta Bueno 

Superfícies 

Aplainadas 

Retocadas ou 

Degradadas 

0 a 5 10 a 30 Presença de processos erosivos 

incipientes; ocorrência de áreas com 

sedimentos arenosos desagregados de 

fácil erosão 

Domínio de 

Colinas Amplas 

e Suaves 

3 a 10 20 a 50 Presença de processos erosivos 

incipientes a moderados 

Baixos Platôs 0 a 5 0 a 20 Presença de processos erosivos 

incipientes 

Planalto dos 

Parecis 

Planaltos 2 a 5 20 a 50 Presença de processos erosivos 

incipientes 

Chapadas e 

Platôs 

0 a 5 0 a 20 Presença de processos erosivos 

incipientes 

Rebordos 

Erosivos 

10 a 45 50 a 200 Presença de processos erosivos 

incipientes a severos 

Fonte: Adaptado de Serviço Geológico do Brasil ï SGB/CPRM (2010). 

 

  Em respeito aos aspectos pedológicos, os estudos fornecem subsídios para programas 

de conservação de solos e preservação do meio ambiente, bem como identificam limitações e 

potencialidades do solo, refletindo assim no manejo e uso adequado. Conforme os dados da 

Embrapa (SHINZATO et al., 2010), as principais ordens de solos do Estado de Rondônia são: 
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Argissolos, Cambissolos, Chernossolos, Espodossolos, Gleissolos, Latossolos, Neossolos, 

Nitossolos, Organossolos e Plintossolos. Os Argissolos abrangem aproximadamente 40% da 

área do Estado, e os Latossolos 37% (são as duas ordens mais importantes e mais extensas entre 

os solos brasileiros). 

Segundo a classificação da Embrapa (SHINZATO et al., 2010) e os dados do IBGE 

(2007), as principais ordens e subordens de solos mais representativas do Município de Pimenta 

Bueno são: Argissolo (Argissolo Vermelho-Amarelo Distrófico, Argissolo Vermelho-Amarelo 

Eutrófico), Cambissolo (Cambissolo Háplico TA Eutrófico) e Neossolo (Neossolo Litólico 

Distrófico, Neossolo Quartzarênico Hidromórfico, Neossolo Quartzarênico Órtico) (Figura 9). 

Os Argissolos Vermelho-Amarelos são solos minerais não hidromórficos, com distinta 

diferenciação entre os horizontes texturais no tocante a cor, estrutura e textura. São profundos, 

com argila de atividade baixa, e horizonte A com texturas argilosa/arenosa médias. Geralmente 

são distróficos. Diferente dos solos distróficos, os solos eutróficos são bem estruturados, 

possuem alta fertilidade, e são suscetíveis aos processos erosivos. Em geral, a drenagem desses 

Argissolos é boa. A erodibilidade dos solos depende do gradiente textural, da mudança textural 

abrupta, do tipo de estrutura e da permeabilidade. 

Os Neossolos Litólicos são solos rasos/muito rasos (o que limita o desenvolvimento 

radicular de plantas), com horizonte A moderado. Nos solos distróficos, a reserva de nutrientes 

por unidade de volume é baixa, assim como a capacidade de sustentabilidade da vegetação. Na 

superfície do terreno, é comum a ocorrência de cascalhos e caráter pedregoso/rochoso. São 

solos suscetíveis à erosão. Recomenda-se preservação da flora e da fauna dessas áreas. 

Os Neossolos Quartzarênicos são solos minerais, pouco evoluídos, com ausência de 

horizonte B, apresentando textura arenosa em todos os horizontes. São solos ácidos, com 

fertilidade natural baixa, e baixa capacidade de retenção de umidade. A porosidade e a 

permeabilidade são elevadas, e a suscetibilidade à erosão é moderada. Por sua vez, os Neossolos 

Quartzarênicos Hidromórficos apresentam o lençol freático elevado durante grande parte do 

ano, são solos mal drenados, e distribuem-se pr·ximos a cursos dô§gua. 
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Figura 9ð Mapa Simplificado de Solos do Município de Pimenta Bueno 

 
Fonte: Adaptado de Infraestrutura Nacional de Dados Espaciais ï INDE (2020). 

 

Em relação aos aspectos climatológicos, o Estado de Rondônia enquadra-se no Domínio 

Morfoclimático das Terras Baixas Equatoriais da Amazônia e no Domínio Morfoclimático dos 

Chapadões Semiúmidos Recobertos por Cerrados. Segundo os dados da CPRM (2010), há dois 

domínios climáticos em Rondônia: Clima Equatorial Continental Úmido e Clima Subequatorial 

Continental Úmido.  

O Clima Equatorial Continental Úmido predomina em todo o Estado, com exceção do 

Planalto dos Parecis. As principais características desse clima são: pluviosidade média anual 

entre 2.000 e 2.300 mm; temperaturas elevadas durante o ano (24 a 27 ºC); curta estação seca; 

temperaturas máximas absolutas muito elevadas (chegando a 37 ºC); ventos ligeiros.  

O Clima Subequatorial Continental Úmido abrange o Planalto dos Parecis, e suas 

características são: pluviosidade média anual entre 1.700 e 2.000 mm; temperaturas amenas ao 

longo do ano; baixa amplitude térmica; temperaturas máximas absolutas são elevadas, e as 

temperaturas mínimas absolutas podem atingir 3 ºC.  

Relativo aos recursos hídricos superficiais, as bacias hidrográficas mais importantes no 

Estado de Rondônia são a Bacia do Rio Madeira, a Bacia do Rio Machado, a Bacia dos Rios 

Jamari e Roosevelt, a Bacia do Rio Guaporé e a Bacia dos Rios Abunã e Mamoré.  

O Município de Pimenta Bueno encontra-se inserido nos domínios da Bacia 

Hidrográfica do Rio Machado/Ji-Paraná. O regime hidrológico anual dos rios dessa Bacia 

Cambissolo 

Argissolo 

Neossolo 

Neossolo Quartzarênico 
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apresenta comportamento diferenciado em virtude da alternância de estações seca e chuvosa. 

Entre os meses de outubro a maio há a estação chuvosa (período onde ocorrem as cheias), e 

entre os meses de maio a setembro há o período de seca (o período de vazante equivale à estação 

seca). A Figura 10 apresenta a hidrografia simplificada da região, evidenciando os principais 

rios e seus afluentes. 

O Município possui expressiva rede hidrográfica, sustentada por rios importantes e 

volumosos, seccionando longitudinalmente o espaço municipal, onde se destacam os Rios 

Machado ou Ji-Paraná, Roosevelt, Pimenta Bueno, e Comemoração ou Barão de Melgaço. Os 

rios mais extensos dispõem-se, a grosso modo, em um traçado sul-norte, alimentados por um 

grande número de afluentes. 

 

Figura 10ð Mapa simplificado da Hidrografia do Município de Pimenta Bueno 

 

Fonte: Adaptado de Agência Nacional de Águas ï ANA (2020). 

 

O Rio Machado/Ji-Paraná, de domínio estadual (cujo órgão gestor é a Secretaria do 

Estado do Desenvolvimento Ambiental ï SEDAM/RO), recebe esse nome após a confluência 

dos rios Barão de Melgaço/Comemoração e Pimenta Bueno/Apediá, próximo à Sede Municipal 

de Pimenta Bueno, sendo que suas nascentes estão localizadas no Município de Vilhena. Esse 

rio percorre cerca de 800 km até sua foz, no Rio Madeira. 

O Rio Pimenta Bueno, de domínio estadual, nasce na Serra dos Parecis, servindo como 

divisor municipal para os municípios de Primavera de Rondônia e Pimenta Bueno. Representou 
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um importante elo econômico em décadas passadas devido à garimpagem de diamante. Os seus 

afluentes principais pela margem esquerda são os igarapés Araçá, Morcego e Urubu. 

O Rio Comemoração secciona o Município pela sua parte central, recebendo vários 

afluentes, como os igarapés Felix Fleury, Franco Ferreira, Melgacinho, Francisco Bueno e 

Corgão. Caracteriza-se por ser um rio extremamente encaixado em lineamentos estruturais, com 

inúmeros trechos em forma de canyon, destacando-se o Vale do Apertado (Figura 11). 

 

Figura 11ð Vale Apertado, cortado pelos rios Barão do Melgaço e Comemoração 

 

Fonte: Guia lugares turísticos (2019) 

  

O Rio Roosevelt, de domínio federal, está localizado no limite leste do Município, 

estabelecendo a fronteira com o Município de Vilhena, onde situa-se a Terra Indígena Aripunã. 

Exibe numerosas cachoeiras e corredeiras, possuindo um forte apelo paisagístico, como o Salto 

do Navaité.  

 Os recursos hídricos superficiais em Pimenta Bueno são utilizados para abastecimento, 

indústria, navegação, turismo, e geração de energia. Nos rios Pimenta Bueno e Comemoração 

identificam-se empreendimentos de geração de energia elétrica, conforme exposto na Tabela 6. 
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Tabela 6ð Unidades de geração de energia hidrelétrica em operação no Município 

Unidade Nome Potência (kw) Rio 

PCH Primavera 25.700 Rio Pimenta Bueno 

PCH São Paulo do Pimenta Bueno 14.000 Rio Pimenta Bueno 

PCH Rondon I 11.000 Rio Comemoração 

UHE Rondon II 73.500 Rio Comemoração 

PCH Corgão 15.000 Rio Comemoração 

Fonte: Adaptado de Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL (2020). 

 

A respeito das águas subterrâneas, no Estado de Rondônia foram identificados seis 

domínios hidrogeológicos, a saber: Formações Cenozoicas, Bacias Sedimentares, 

Poroso/Fissural, Metassedimentos/Metavulcânicas, Vulcânicas e Cristalino. O Quadro 3 

correlaciona os aquíferos identificados em Rondônia com os domínios hidrogeológicos.  

 

Quadro 3ð Domínio hidrogeológicos e aquíferos indentificados no Estado de Rondônia 

Domínio hidrogeológico Aquífero 

Formações Cenozoicas (Aquífero Poroso) 

Aquífero Aluvionar 

Aquífero Coberturas Sedimentares 

Indiferenciadas 

Bacias Sedimentares (Aquífero Poroso) 

Sistema Aquífero Parecis 

Aquífero Pimenta Bueno 

Aquífero Solimões 

Poroso/Fissural (Aquífero Misto) 

Aquíferos restritos e localizados 

Metassedimentos/Metavulcânicas (Aquífero 

Fissural) 

Vulcânicas (Aquífero Fissural) 

Cristalino (Aquífero Fissural) 

Fonte: Adaptado da CPRM (2010) 

 

Em Rondônia, os aquíferos com maior potencialidade para água subterrânea estão 

ligados à Bacia Sedimentar dos Parecis. Em geral, as águas subterrâneas do Estado são de boa 

qualidade e pouco mineralizadas. Especificamente no Município de Pimenta Bueno, verificam-

se aquíferos relacionados aos domínios hidrogeológicos Bacias Sedimentares e Cristalino.  

O Sistema Aquífero Parecis, na Bacia dos Parecis, localiza-se na região sudeste do 

Estado, ocupando cerca de 20.000 km². Representa o aquífero mais importante de Rondônia, 

com as maiores vazões e profundidades do Estado (264m³/h e 144m, respectivamente). A 

produtividade do aquífero é de elevada a média, os poços que captam água desse aquífero 

possuem uma vazão média de 54,0 m³/h, e vazão específica média de 5,06 m³/h/m.  
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O Aquífero Pimenta Bueno e Formação Fazenda Casa Branca, na Bacia de Pimenta 

Bueno, é caracterizado por baixa razão areia/argila e constituído por arenitos, micáceos, 

folhelhos e siltitos. Os poços tubulares executados atingem uma média de 62 m, e as vazões 

têm média estimada de 1,8 m³/h. 

Os aquíferos relacionados ao domínio hidrogeológico Cristalino são fissurados. Têm 

permeabilidade baixa e variável, e a vazão específica média é pouco expressiva (0,27 m³/h/m). 

O aproveitamento dos recursos hídricos ocorre a partir de poços tubulares de até 150 m de 

profundidade. Pode ser uma alternativa de abastecimento de água às populações locais. 

O Quadro 4 relaciona as principais características dos aquíferos e a Figura 12 apresenta 

os domínios hidrogeológicos da região. 

 

Quadro 4ð Características dos aquíferos indentificados no Município de Pimenta Bueno 

Domínios Aquíferos Principais características 

Bacias 

Sedimentares 

Sistema 

Aquífero 

Parecis 

Alta a média favorabilidade hidrogeológica. Constituídos por arenitos de 

granulometria variável, muitas vezes bem selecionados e bimodais, além 

de conglomerados, argilitos e siltitos. Aquíferos de altas vazões com 

produções entre 100 e 200 m³/h. Água de boa qualidade química. 

Aquífero 

Pimenta Bueno 

e Formação casa 

branca 

Baixa favorabilidade hidrogeológica. Baixa razão areia/argila, e 

constituídos por arenitos finos a médios micáceos, folhelhos e siltitos 

laminados, com alguns níveis de calcários e conglomerados. Os poços 

conhecidos apresentam baixas vazões de no máximo 2 m³/h. 

Cristalino 

Aquíferos 

restritos e 

localizados 

(Embasamento 

fraturado 

indiferenciado) 

Baixa favorabilidade hidrogeológica. Constituídos por granitóides, 

gnaisses, granulitos, migmatitos, básicas e ultrabásicas. Aqüífero 

fissural. Quase não existe porosidade primária, sendo que a ocorrência 

de água subterrânea é condicionada por uma porosidade secundária 

representada por fraturas e fendas, o que se traduz por reservatórios 

aleatórios, descontínuos e de pequena extensão. Em geral, as vazões 

produzidas por poços são pequenas, e a água é salinizada. Existe uma 

tendência de que este domínio seja o que apresente menor possibilidade 

ao acumulo de água subterrânea dentre todos aqueles relacionados aos 

aqüíferos fissurais. 

Fonte: Adaptado de Serviço Geológico do Brasil - CPRM (2010). 
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Figura 12ð Domínios hidrogeológicos da região de Pimenta Bueno 

 
Fonte: Adaptado de Sistema de Informações de Águas Subterrâneas - SIAGAS (2020). 

 

Em relação à fitofisionomia predominante no Município, de acordo com os dados do 

IBGE (2010), o Bioma Amazônia ocupa aproximadamente 49% do território brasileiro. Em 

Rondônia, o percentual de área ocupada por este bioma é de 99% (1% é ocupado pelo Bioma 

Cerrado). Os principais aspectos desse Bioma são o clima quente e úmido, a predominância da 

fisionomia florestal, a continuidade geográfica e a bacia amazônica. A temperatura média gira 

em torno de 25 ºC, e a geomorfologia é bastante variada.  

Os tipos de vegetação presentes no Município de Pimenta Bueno incluem Floresta 

Ombrófila Aberta, Savana Florestada, Ecótono de Savana/Floresta Ombrófila, Savana 

Arborizada sem Floresta-de-Galeria, Floresta Ombrófila Densa, Floresta Estacional 

Semidecidual, Formações Pioneiras com Influência Fluvial, e Vegetação Secundária com 

Palmeiras. Ao sul do Município, parte das áreas correspondem à vegetação natural dominante, 

porém em tensão ecológica; ao norte, nota-se um crescente avanço de áreas antrópicas 

substituindo a vegetação natural pela pecuária (pastagem). 

Conforme classificação do IBGE e RADAMBRASIL (2010), a Floresta Ombrófila 

Densa é constituída de macro e mesofanerófitos e lianas, caracterizada por clima ombrotérmico, 

sem período biologicamente seco. Por sua vez, a Floresta Ombrófila Aberta caracteriza-se pela 

menor densidade de árvores, pelas fanerófitas e lianas lenhosas; e pode apresentar curto período 

seco. As principais características da Floresta Estacional Semidecidual são: é um tipo de 

vegetação condicionada pela estacionalidade climática, o que provoca seca fisiológica e 

caducifólia. Normalmente é composta por plantas de porte mediano. A Savana (Cerrado) é 
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constituída por fanerófitos de pequeno porte e plantas lenhosas, que apresentam duplo modo de 

sobrevivência, renovando-se periodicamente. É um tipo de vegetação adaptada a períodos 

secos. 

Também ocorrem no Município as Formações Pioneiras com Influência Fluvial. Esse 

tipo de vegetação ocupa as planícies fluviais e depressões aluvionares. A vegetação é azonal e 

não consolidada. Há ainda as áreas antrópicas (utilizadas com fins agropecuários) e a vegetação 

secundária (disposta em áreas abandonadas após o uso). Os tipos de vegetação encontrados no 

Município de Pimenta Bueno, de acordo com o IBGE/RADAMBRASIL (2010), encontram-se 

listados na Figura 13. São apresentados os tipos de vegetação divididos em formações e 

subformações, bem como as áreas antrópicas e de tensão ecológica.  

 

Figura 13ð Tipos de Vegetação em Pimenta Bueno/RO 

 

 
Fonte: IBGE/RADAMBRASIL (2010). 

SNc/Fse: Floresta Estacional Semidecidual Submontana 

com dossel emergente em Contato Savana/Floresta 

Estacional 

SOc/Asc: Floresta Ombrófila aberta submontana com cipós 

em contato com Savana/Floresta Ombrófila 

SOc/Sa: Savana arborizada em contato Savana/Floresta 

Ombrófila 

Soc/Sd: Savana Florestada em contato Savana/Floresta 

Ombrófila 

SOt: Contato Savana/ Floresta Ombrófila 

Sp: Savana Parque 

 

Legenda: 

Aa: Floresta Ombrófila Aberta aluvial 

Ag.SO: Agropecuária em contato Savana/Floresta 

Ombrófila 

As: Floresta Ombrófila Aberta Submontana 

Asc: Floresta Ombrófila submontana com cipós 

Fse: Floresta Estacional Semidecidual Submontana com 

dossel emergente 

Paa: Formação Pioneira com influência fluvial e/ou lacustre 

arbustiva 

Sa: Savana Arborizada 

Sd: Savana Florestada 
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2.3 Caracterização socioeconômica do Município: perfil demográfico e estrutura 

territorial  

 

Este tópico apresenta o contexto socioeconômico do Município e seus traços 

característicos que permitem compreender os modos de vida e de organização social de uso e 

ocupação do território em análise, conteúdo fundamental para a elaboração dos estudos e 

projetos e implementação de ações de saneamento básico. 

 

2.3.1 Perfil demográfico do Município 

 

Segundo o último censo do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA, 2010), a 

população da região Norte foi a que mais cresceu no País. Entre 2000 e 2010, a região 

apresentou crescimento populacional de 2,09%, quase o dobro da taxa nacional. Ao contrário 

do restante do país, a região ganhou mais 313.606 moradores na zona rural. Além do Norte, 

apenas o Centro-Oeste apresentou superávit populacional rural.  

De acordo com o Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil (PNUD, 2013), entre 

2000 e 2010 a população de Rondônia cresceu a uma taxa média anual de 1,25% (no Brasil, 

esta taxa foi de 1,17% no mesmo período). Em 2010 viviam, em Rondônia, 1.562.409 pessoas.  

Na região Central do Estado de Rondônia, de acordo com relatório do Plano Territorial 

de Desenvolvimento Rural (MDA, SDT, RIOTERRA, 2014), a partir de dados coletados entre 

2000 e 2010, notou-se uma perda de aproximadamente 3% da população, com maior destaque 

para os municípios de Alvorada do Oeste e Governador Jorge Teixeira. Dos treze municípios 

que compõem o Território Central, somente Ji-Paraná e Vale do Anari não apresentaram 

decrescimento populacional.  

Os dados do Município de Pimenta Bueno mostram que, entre 1991 e 2000, a população 

cresceu a uma taxa média anual de -0,06%, com taxa de urbanização passando de 79,93% para 

83,22%. Entre 2000 e 2010, a população de Pimenta Bueno cresceu a uma taxa média anual de 

0,63%. Nesta década, a taxa de urbanização passou de 83,22% para 86,98%. Em 2010 viviam, 

no Município, 33.822 pessoas, com densidade demográfica de 5,42 hab./km².  

No ano de 2010, o número de domicílios particulares ocupados era de 10.047 (média de 

3,36 moradores por domicílio). Os indicadores de habitação assinalam que aproximadamente 

37,9% dos domicílios possuíam esgotamento sanitário adequado, 82,1% dos domicílios urbanos 
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estavam localizados em vias públicas com arborização e 10,7% estavam localizados em vias 

públicas com urbanização adequada (presença de bueiro, calçada, pavimentação e meio-fio). 

Atualmente a população total é de aproximadamente 36.443 habitantes. Os últimos dados do 

Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento (SNIS, 2019) indicam que Pimenta Bueno 

possui 8.729 domicílios urbanos.  

Em um total de 33.822 habitantes em 2010, segundo as informações censitárias (IBGE, 

2010), 17.041 eram do sexo masculino (50,38% da população) e 16.781 do sexo feminino 

(49,62%). Ainda de acordo com os dados, o contingente rural representava 13,02% da 

população total, e o urbano, 89,98 %.  

A Tabela 7 apresenta a evolução do Município ao longo de um período de quase trinta 

anos. Foram analisados os dados dos últimos quatro censos, demostrando o comportamento da 

população urbana e rural do Município, assim como taxas de crescimento. 

 

Tabela 7ð Evolução da população de Pimenteira Bueno 

População residente no período 1991-2019 

Ano População urbana População rural População total 

1991 25.505 6.405 31.910 

2000 26.423 5.329 31.752 

2010 29.417 4.405 33.822 

2019 31.698 4.745 36.443 

Taxa média geométrica de crescimento anual (%) da população residente 

Abrangência 1991-2000 2000-2010 2010-2019 

População Urbana 1,13 0,01 0,007 

População Rural -0,01 -0,01 0,008 

População Total -0,06 0,63 0,99 

Fonte: Adaptado de IPEA (2013) e PNUD (2013). 

 

De modo geral, a população total apresenta um crescimento constante, assim como a 

população urbana do Município. Por sua vez, a população rural tem diminuído a cada período, 

conforme mostra o Gráfico 1. A Tabela 8 demonstra como a população se distribui nas décadas 

de 1991 a 2000, 2001 a 2010 e 2011 a 2019, considerando-se as diferenças de gênero e os 

pontos de origem, rural e urbana. 
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Gráfico 1ð População rural e urbana do Município, de acordo com os últimos Censos 

 

Fonte: Adaptado de Censo IBGE (1991, 2000 e 2010). 

 

Tabela 8ð Distribuição da população total conforme gênero e zonas de origem no Município 

População 1991 2000 2010 2019 

População Total 31.910 31.752 33.822 36.443 

População Masculina 16.503 16.086 17.041 - 

População Feminina 15.407 15.666 16.781 - 

População Urbana 25.505 26.423 29.417 31.698 

População Rural 6.405 5.329 4.405 4.745 

Fonte: Adaptado de IPEA/PNUD (2013). 

 

O Gráfico 2 demonstra a densidade demográfica do Município ao longo de 

aproximadamente vinte anos, em comparação relativa com a taxa estadual e com a taxa das 

localidades próximas. 

 

Gráfico 2ð Densidade demográfica comparativa de Pimenta Bueno 

 

Fonte: Adaptado de IPEA (2013), IBGE (2010) e PNUD (2013). 
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A análise dos dados ilustrados indica comportamento da taxa de crescimento 

populacional com tendência crescente no Município, especialmente na área urbana. A maior 

redução está ocorrendo na área rural, com perdas de aproximadamente 26% ao longo dos anos 

observados. Ao se considerarem apenas as duas últimas décadas, entre 2000 e 2019, verifica-

se uma redução de pouco mais de 10% na zona rural e um incremento 16% na zona urbana.  

De acordo com o IPEA (2013), entre 2000 e 2010, a razão de dependência no Município 

passou de 57,55% para 45,13% e a taxa de envelhecimento, de 3,83% para 5,07%. Em 1991, 

esses dois indicadores eram, respectivamente, 72,12% e 2,28%. No Brasil, a razão de 

dependência passou de 65,43% em 1991 para 54,88% em 2000 e 45,87% em 2010, enquanto a 

taxa de envelhecimento passou de 4,83% para 5,83% e 7,36%, respectivamente. O Gráfico 3 

apresenta a pirâmide etária no período. 

Conforme os gráficos, em 1991 a pirâmide indicava uma população jovem, com altos 

índices de natalidade e um topo muito estreito, em função da alta mortalidade e da baixa 

natalidade em tempos anteriores. Em 2010, a pirâmide apresenta maior concentração de adultos, 

(base larga), porém com uma taxa de natalidade menor, conforme os dados quantitativos da 

população infantil e jovem. O gráfico também mostra o envelhecimento populacional de 1991 

a 2010 (houve aumento nas porcentagens dos grupos de idade que ficam no topo da pirâmide). 

 

Gráfico 3ð Pirâmides etárias do Município para os anos de 1991 e 2010 
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Fonte: Adaptado de IPEA (2013), IBGE (2010) e PNUD (2013). 

 

Considerar as pirâmides populacionais é importante para elaboração de um 

planejamento público de médio e longo prazo, pois transformações na pirâmide etária exigem 

mudanças nas políticas públicas. É importante conhecer a evolução populacional, avaliar as 

taxas de natalidade em comparação à população adulta, verificar a existência de políticas de 

natalidade e de atração migratória, reconhecer políticas públicas voltadas ao idoso e diversas 

outras ações de atendimento às pessoas. A Tabela 9 apresenta a distribuição do contingente 

populacional segundo o gênero e a idade, com os respectivos percentuais de representação. 

 

Tabela 9ð Faixa etária e gênero da população residente no Município em 2010 

Faixa etária Mulheres Homens 

0 a 4 1.277 7,6 1.327 7,78 

5 a 9 1.418 8,4 1.478 8,6 

10 a 14 1.583 9,4 1.689 9,9 

15 a 19 1.667 9,9 1.707 10,0 

20 a 24 1.625 9,6 1.791 10,5 

25 a 29 1.572 9,3 1.556 9,13 

30 a 39 2.690 16,0 2.581 15,14 

40 a 49 2.298 13,7 2.128 12,48 

50 a 59 1.362 8,1 1.464 8,59 

60 a 69 751 4,5 798 4,7 

70 ou mais 538 3,2 522 3,1 

TOTAL 16.781 17.041 

Fonte: Adaptado de IBGE (2010). 
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Em 2010, a maior representação populacional se concentrava nas idades de 30 a 49 anos. 

No mesmo período, considerando o contingente total, a quantidade de homens era de quase 

1,53% a mais do que mulheres. A Tabela 10 faz uma sistematização das relações entre idades 

e total populacional por período (considerando os três últimos censos). 

 

Tabela 10ð Distribuição da população por estrutura etária e período (1991ï2010) 

Estrutura etária  1991 2000 2010 

< 15 anos 12.642 10.382 8.803 

15 a 64 anos 18.539 20.154 23.304 

65 ou mais 729 1.216 1.715 

Razão de Dependência 72,12 57,55 45,13 

Taxa de Envelhecimento 2,28 3,83 5,07 

Fonte: Adaptado de IPEA (2013) e PNUD (2013). 

 

Outros componentes da dinâmica demográfica, como longevidade, mortalidade e 

fecundidade, auxiliam na tomada de decisão. É o que mostra a Tabela 11. 

 

Tabela 11ð Longevidade, mortalidade e fecundidade no Município (1991ï2010) 

Indicadores 1991 2000 2010 

Esperança de Vida ao Nascer 62,8 67,2 73,2 

Mortalidade Infantil 42,9 27,5 17,6 

Mortalidade até 5 Anos de Idade 54,7 32,9 18,9 

Taxa de Fecundidade Total 4,0 2,9 2,2 

Fonte: Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil (PNUD, 2013). 

 

De acordo com o PNUD (2013), a mortalidade de crianças com menos de um ano de 

idade no Município passou de 32,9 óbitos por mil nascidos vivos, em 2000, para 18,9 óbitos 

por mil nascidos vivos, em 2010. Em 1991, a taxa era de 54,7. Já a esperança de vida ao nascer 

cresceu 6 anos na última década, passando de 67,2 anos, em 2000, para 73,2 anos, em 2010. 

 

2.3.2 Estrutura territorial do Município 

 

Conforme determina a Resolução n. 75/2009 do Conselho das Cidades, que estabelece 

orientações e o conteúdo mínimo para a elaboração dos Planos de Saneamento Básico, e tendo 

em vista que a saúde tem como fatores determinantes o desenvolvimento regional, a moradia, 

o saneamento básico e o meio ambiente, a seguir são descritos os aspectos estruturais do 
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território, considerando toda a área do Município (áreas urbanas e rurais, adensadas e dispersas), 

os padrões de uso e ocupação do solo, e as áreas onde mora a população de baixa renda. 

 A partir do banco de dados do Cadastro Nacional de Unidades de Conservação, não há 

Unidades de Conservação no território do Município, apenas duas Reservas Particulares (RPPN 

Parque Natural Leonildo Ferreira 1 e 2). Também não há relatos da existência de Comunidades 

Remanescentes de Quilombos (FUNDAÇÃO CULTURAL PALMARES, 2020). 

 Os registros disponibilizados pela Fundação Nacional do Índio (FUNAI, 2020) e pelo 

Instituto Socioambiental (ISA, 2020) indicam a existência de uma Terra Indígena em Pimenta 

Bueno. A T. I. Roosevelt, habitada pelos Cinta Larga, se encontra regularizada, e possui uma 

área total de 230.826,3008 hectares, abrangendo os municípios de Rondolândia/MT (6,81%), 

Pimenta Bueno/RO (0,94%) e Espigão do Oeste/RO (30,73%).  

 Seguindo o Zoneamento Socioeconômico Ecológico do Estado de Rondônia (Lei 

Complementar n. 233/2000, alterada pelas Leis Complementares de n. 308/2014, n. 312/2005, 

n. 784/2014 e n. 892/2016), base de informação social/econômica/ambiental e um instrumento 

técnico-político voltado ao planejamento e às políticas públicas, foram definidas três subzonas 

para Pimenta Bueno (subzonas 1.1, 1.2 e 1.4), conforme expressa a Figura 14. 

 

Figura 14ð Zoneamento Socioeconômico Ecológico para a região de Pimenta Bueno 

 

Fonte: Adaptado de SEDAM (2020). 

 

A subzona 1.1 possui grande potencial social, com áreas dotadas de infraestrutura para 

o desenvolvimento de atividades agropecuárias, com aptidão agrícola predominantemente boa 

e vulnerabilidade natural à erosão predominantemente baixa. Recomenda-se para essas áreas 
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projetos de reforma agrária, políticas públicas para recuperação da cobertura vegetal natural, e 

estímulo à agropecuária com técnicas mais modernas.  

A subzona 1.2 são áreas com médio potencial social, onde predominam a cobertura 

florestal natural, em processo acelerado de ocupação, com conversão da floresta. Os processos 

de ocupação, geralmente, não estão controlados. Aptidão agrícola predominantemente regular. 

Vulnerabilidade natural a erosão predominantemente baixa a média. Recomenda-se, a aplicação 

de políticas públicas compensatórias visando a manutenção dos recursos florestais 

remanescentes, evitando a sua conversão para sistemas agropecuários extensivos. As obras de 

infraestrutura, tais como estradas, deverão estar condicionadas às diretrizes de uso das 

subzonas.  

A subzona 1.4 é caracterizada por ser uma região de alta fragilidade natural e baixo 

potencial econômico. É recomendado a implantação de sistemas de exploração que garantam o 

controle da erosão, tais como reflorestamento, consórcios agroflorestais e culturas permanentes. 

É importante a realização de medidas compensatórias visando a preservação dos recursos 

florestais remanescentes. 

Quanto à estrutura territorial, em Pimenta Bueno o percentual da população que vive 

em zonas consideradas urbanas é 86,98% (grau de urbanização 87%), enquanto 13,02% é o 

percentual da população que vive em zonas consideradas rurais.  

O Censo Agropecuário (IBGE, 2017) indica que aproximadamente 44% da área total do 

Município é utilizada para fins agropecuários. Há cerca de 1.241 estabelecimentos 

agropecuários, com 274.321 hectares ao todo. A condição dos produtores em relação às terras 

mostra que 238.395 hectares são de produtores individuais, e 251 hectares são de arrendatários. 

As terras são utilizadas majoritariamente para lavouras (permanentes ou temporárias) e 

pastagens (pecuária). Em torno de 58% dos estabelecimentos utilizam/utilizaram agrotóxicos e 

16% fazem irrigação. 

Na área rural de Pimenta Bueno, há domicílios e pequenos aglomerados ao longo de 

todas as estradas vicinais. Para as regiões além dos Distritos Itaporanga e Urucumacuã, não são 

fornecidos serviços públicos de saneamento básico, e em toda a extensão são utilizadas soluções 

(coletivas ou individuais) alternativas.  

De acordo com os dados da Secretaria Municipal de Planejamento e Coordenação Geral 

(SEMPLAN, 2020) e do Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA, 2020), 
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existem vinte Projetos de Assentamento no Município de Pimenta Bueno. O Quadro 5 expõe a 

relação dos projetos executados pela Prefeitura e pelo INCRA.  

 

Quadro 5ð Projetos de Assentamento em Pimenta Bueno/RO 

PROJETOS DE ASSENTAMENTO DE CRÉDITO FUNDIÁRIO/INCRA/PREFEITURA  

LINHA CAF ï APRANE ï TITANIC  

BR-364, km 154 ï Lote 13, Gleba 01, Setor Urucumacuã 

Escritura e CAR Área Total: 364 há; Distância de Pimenta Bueno: 44 km 

 Planejado Executado Executor % de execução 

Nº de Famílias 18 18 EMATER 100 

LINHA CAF ï APRUPA I ï PEDRA AZUL  

BR-364, km 165 ï Lote 03, Gleba 01, Setor Urucumacuã 

Escritura e CAR Área Total: 245,64 há; Distância de Pimenta Bueno: 36 km 

 Planejado Executado Executor % de execução 

Nº de Famílias 12 12 EMATER 100 

LINHA CAF ï APRUPA II ï BR-364 

BR-364, km 165 ï Lote 27, Gleba 07, Setor Urucumacuã 

Escritura e CAR Área Total: 106,61 há; Distância de Pimenta Bueno: 32 km 

 Planejado Executado Executor % de execução 

Nº de Famílias 07 07 EMATER 100 

LINHA CAF ï GRUPO RANCHINHO  

Estrada da Produção, Lote 04, Gleba 07, Setor Urucumacuã 

Escritura e CAR Área Total: 106,61 há; Distância de Pimenta Bueno: 32 km 

 Planejado Executado Executor % de execução 

Nº de Famílias 06 06 EMATER 100 

LINHA CAF ï APRIA ï BEIRA -RIO 

Estrada Marta Regina, Lote 47-C, Gleba 10, Setor Beira-Rio 

Escritura e CAR Área Total: 590,48 há; Distância de Pimenta Bueno: 5 km 

 Planejado Executado Executor % de execução 

Nº de Famílias 30 30 EMATER 100 

LINHA CAF ï GRUPO LINHA 17 

Linha 17, Lote 02, Gleba 01, Setor Abaitará 

Escritura e CAR Área Total: 100,69 há; Distância de Pimenta Bueno: 25 km 

 Planejado Executado Executor % de execução 

Nº de Famílias 06 06 EMATER 100 

LINHA CPR ï APRIMAR  

Linha 15, Lote 03, Gleba 17 e 18, Setor Abaitará 

Escritura e CAR Área Total: 102,65 há; Distância de Pimenta Bueno: 27 km 

 Planejado Executado Executor % de execução 

Nº de Famílias 06 06 EMATER 100 
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LINHA CPR ï APRUCA 

Linha 48, Lote 64, Gleba 05, Setor Tatu. Distância de Pimenta Bueno: 15 km 

 Planejado Executado Executor % de execução 

Nº de Famílias 06 06 EMATER 100 

LINHA CPR ï JOMAKE  

Linha 17, Lote 01-A, Gleba 01, Setor Abaitará 

Escritura e CAR Área Total: 48 há; Distância de Pimenta Bueno: 24 km 

 Planejado Executado Executor % de execução 

Nº de Famílias 03 03 EMATER 100 

PROJETOS EXECUTADOS PELA PREFEITURA/INCRA  

PA ELI MOREIRA  

Setor Marco Rondon 

 Planejado Executado Executor % de execução 

Nº de Famílias 114 94 INCRA 82 

PROJETO CASULO 

Setor Abitará, RO-010, km 35 

 Planejado Executado Executor % de execução 

Nº de Famílias 72 - PRFEITURA/INCRA 100 

PROJETO CASULO 2 

Setor Urucumacuã, BR-364, 90 km de Pimenta Bueno 

 Planejado Executado Executor % de execução 

Nº de Famílias 58 - PRFEITURA/INCRA 100 

PA RIBEIRÃO GRANDE  

Distância de Pimenta Bueno: 44 km 

 Planejado Executado Executor % de execução 

Nº de Famílias 172 137 INCRA 80% 

PA PIRAJUI  

Setor Barão do Melgaço 

 Planejado Executado Executor % de execução 

Nº de Famílias 37 32 INCRA 86% 

PA MARCOS FREIRE 

Setor Urucumacuã, Estrada da Produção, km 25 

 Planejado Executado Executor % de execução 

Nº de Famílias 352 265 INCRA 75 

PA NOSSO SONHO 

Setor Barão do Melgaço, 50 km de Pimenta Bueno 

 Planejado Executado Executor % de execução 

Nº de Famílias 24 - INCRA 100 

PA CALADINHO  

Setor Roosevelt, 100 km de Pimenta Bueno 
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 Planejado Executado Executor % de execução 

Nº de Famílias 24 17 INCRA 71 

PA ARAÇA ï KAPA 38 

Setor Araça, 07 km de Pimenta Bueno 

 Planejado Executado Executor % de execução 

Nº de Famílias 46 100 INCRA 100 

PCA CASULO FORMIGUINHA  

 Planejado Executado Executor % de execução 

Nº de Famílias 71 56 INCRA 79 

PA CANAÃ 

Distância de Pimenta Bueno: 100 km 

 Planejado Executado Executor % de execução 

Nº de Famílias 83 77 INCRA 93 

Fonte: Adaptado de SEMPLAN (2020) e INCRA (2020). 

 

O Plano Diretor do Município foi instituído através da Lei Municipal n. 1.476/2008 

como instrumento básico de desenvolvimento do Município, nos seus múltiplos componentes 

de ordem física, econômica, social, institucional e administrativa, de forma a promover o 

progresso e o bem-estar de seus habitantes; com fundamento ao disposto nos artigos 182 e 183 

da Constituição Federal, no capítulo III da Lei 10.257, de 10 de julho de 2001 - Estatuto da 

Cidade.  

Considerando o que dispõe o Artigo 144 da Lei Municipal n. 1.476/2008, que instituiu 

o Plano Diretor Participativo de Pimenta Bueno-RO, e ainda como mecanismo de assegurar a 

participação direta da população em todas as fases do processo de gestão democrática da 

política urbana da cidade mediante instâncias de participação, o Município instituiu, por meio 

do Decreto Municipal n. 4.915/2018, o Conselho Municipal de Desenvolvimento Urbano 

(CMDU), órgão colegiado de natureza deliberativa, consultiva, integrante da estrutura da 

SEMPLAN. 

O Plano Diretor além abordar diretrizes para o desenvolvimento urbano também 

contempla a área rural. Considera-se como Zona Rural àquela constituída por áreas destinadas 

às atividades de exploração agrícola, pecuária, extrativismo vegetal, extrativismo mineral, 

agroindustrial, bem como às atividades de reflorestamento. O Art. 17 menciona que o Poder 

Executivo promoverá o desenvolvimento da economia rural, de acordo com as seguintes 

diretrizes: implementação de Conselhos, promoção de programas de estímulo à produção rural 

do Município e da região, realização de estudos; incentivo à agricultura familiar no meio rural; 
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ampliação de programas comunitários de geração de renda; estimulo à criação de escola 

agrícola na área rural; incentivo às festas locais e ao turismo rural. 

Outros instrumentos legais municipais para a política agrícola são: a Lei Orgânica 

(PIMENTA BUENO, 1990), a Lei Municipal n. 1.257/2005 e o Decreto Municipal n. 5.584, 

que nomeia os membros do Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural Sustentável 

(CMDR).  

Na área urbana, de acordo com a SEMPLAN, existem alguns espaços ainda não 

regularizados, como o Setor 5, Setor 6 e as áreas de expansão urbana que ainda não foram 

definidas como bairros e setores. Na questão dos loteamentos, possuí vários loteamentos 

regulares, irregulares e clandestinos. No caso da escritura dos imóveis, há vários imóveis no 

Município que não possuem escritura (por se tratar de um procedimento custoso 

financeiramente, algumas pessoas optam por protelar esta regularização).  

Segundo a Secretaria, ainda existe uma questão cultural de utilizar os contratos de 

compra e venda como documento ñoficialò do im·vel. Por esse motivo, é difícil definir um 

número exato de imóveis escriturados, uma vez que tal procedimento só se conclui no cartório 

de registro de imóveis, e há no Município diversos casos que as pessoas pegam todos os 

documentos emitidos pela Secretaria e não concluem o procedimento. A Sede Municipal de 

Pimenta Bueno possui quinze bairros e cerca de vinte setores. O Quadro 6 apresenta a relação 

dos setores e loteamentos na Sede do Município e localidades próximas. Os dados são do 

Boletim de Atualização Geográfica da Coordenação de Endemias de Pimenta Bueno. 

  

Quadro 6ð Relação de Setores e Loteamentos na Sede Municipal de Pimenta Bueno 

Localidades Residências Habitantes 

Setor 1 1.293 3.936 

Setor 2 1.603 4.841 

Setor 3 2.024 6.035 

Setor 4 88 225 

Setor 5 244 663 

Setor 6 217 723 

Setor 7 1.260 3.919 

Setor 8 2.189 6.476 

Setor 9 ï Triângulo Verde 149 506 

Setor 15 ï Loteamento Nova Esperança 61 146 

Setor 16 62 184 

Setor 17 ï Bela Vista I 339 1.001 
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Setor 18 ï Bela Vista II 161 483 

Setor 19 ï Bela Vista III 117 351 

Setor 20 ï Bom Sucesso I 44 122 

Setor 21 ï Bom Sucesso II 69 179 

Setor Aeroporto 26 151 

Loteamento Via Parque 19 47 

Loteamento Parque dos Ipês 34 72 

Loteamento Jardim Bela Vista 100 285 

Loteamento Alto do Sucesso 42 115 

Setor Industrial 44 121 

Vila do Sossego 170 416 

Loteamento Caribéia 2 6 

Fonte: Coordenação de Endemia/Secretaria Municipal de Saúde de Pimenta Bueno (2019). 

 

Conforme indica a SEMPLAN, os setores regularizados são dez, a saber: Setor 01; Setor 

02; Setor 03; Setor 04; Setor 07; Setor 08; Setor 09; Setor 17; Setor 20; Setor Industrial. As 

localidades em processo de regularização são: Setor Aeroporto; Bom Sucesso I e II; Setor 05; 

Setor 06; Setor 15; Setor 16; Setor 18; e Setor 19. Cabe mencionar que nas áreas não 

regularizadas há dificuldade na promoção dos serviços públicos. A Figura 15 exemplifica como 

está estruturada a Sede Municipal de Pimenta Bueno. 

 

Figura 15ð Estrutura territorial da Sede Municipal de Pimenta Bueno/RO 

 

Fonte: Adaptado de SEMPLAN (2020). 
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Sobre os instrumentos legais, a Lei Orgânica (PIMENTA BUENO, 1990) institui a 

política urbana do Município. Além disso, o Plano Diretor (Lei Municipal n. 1.476/2008) dispõe 

sobre o zoneamento urbano do Município, e em seu Art. 28 descreve o zoneamento como um 

conjunto de diretrizes de ordenamento e parcelamento do solo urbano, que subdivide a cidade 

de acordo com as características ambientais, fisiográficas e urbanas e define parâmetros para a 

ocupação do solo nessas zonas, indicando usos permitidos, altura das edificações, taxa de 

ocupação do terreno, área total da edificação, e outros parâmetros. O novo zoneamento 

municipal foi elaborado considerando que a área de expansão urbana passa a integrar a área 

urbana.  

A Ordenação do Uso e da Ocupação do Solo é mencionado no Art. 31 do Plano Diretor, 

ficando a área de expansão urbana subdivida em: I - Área de Expansão Urbana (AEU): destina-

se à implantação de novos loteamentos; são áreas que, por suas características, são mais 

adequadas ao parcelamento e para as quais se pretende estender a urbanização;  II - Zona Urbana 

de Adensamento Controlado (ZUAC): apresenta eventual fragilidade ambiental, possui 

mínimas condições de infraestrutura, impossibilidade para a melhoria do sistema viário, 

deficiência de acesso ao transporte coletivo, aos equipamentos públicos e serviços essenciais e 

que não reúnam condições de absorver uma quantidade maior de moradores, com atividades de 

uso de chácaras com características rurais, ocupadas para o lazer, clube de serviços e agricultura 

familiar, cemitério, garagens, galpões, indústrias. No Município, as áreas urbanas se 

subdividem em:  

I - Zonas de Comércio (ZC): tem como objetivo reforçar a permanência de usos 

comerciais e institucionais que atribuem características de centralidades à área e 

preservar o traçado de Pimenta Bueno assegurando a ambiência da área com a 

manutenção do parcelamento do solo e volumetria atual dos prédios, que apresenta 

maior densidade de ocupação, maior tráfego de veículos e infraestrutura mais 

desenvolvida;  

II - Zonas Residenciais (ZRôs): tem como objetivo compatibilizar os usos e atividades, 

incentivar a ocupação dos lotes vazios nas áreas dotadas de infraestrutura e definir 

parâmetros de ocupação que consideram as condições físicos ambientais; são 

residências uni e multifamiliares, térreas e sobradas, loteamentos e prédios verticais;  

III - Eixos de Comércio e Serviço (ECS): tem como objetivo incentivar a concentração 

de usos e atividades comerciais e de serviços que apresentem complementaridade ao 

uso residencial, trata-se de região onde predominam a de prestação de serviços e o 

comércio que atende a população local, tais como mercados, mercearias, padarias, 

pequenas lojas e afins;  

IV - Zona Industrial (ZI): tem como objetivo a manutenção do uso, desde que restrito, 

definindo as atividades industriais compatíveis e não compatíveis frente às 

características ambientais da área, estão também inseridos nessa zona os lotes 

voltados para a BR-364 e a RO-010 que têm condições de absorver o uso industrial;  
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V - Zona Especial (ZE): São zonas especiais àquelas reservadas para fins específicos 

e sujeitos a normas próprias nas quais toda e qualquer obra deverá ser objeto de estudo 

por parte da administração pública municipal.  

VI - Zona de Proteção Especial (ZPE): Destina-se às áreas de preservação permanente 

para fins de recuperar ou manter intacto os vestígios históricos e culturais do 

Município, para manter e melhorar as condições ecológicas e paisagísticas e para 

preservar os recursos naturais, hídricos e do sub-solo. Trata-se de área de interesse 

turístico e histórico no delta do rio Machado com limitações à ocupação urbana, que 

ficarão sob controle da Secretaria Municipal de Meio Ambiente, com estabelecimento 

de regras de uso e convivência a ser definido no Código Ambiental.  

VII - Zona de Recuperação Ambiental (ZRA): Destina-se às áreas de preservação 

permanente ocupadas irregularmente nas áreas centrais para manter e melhorar as 

condições ecológicas e paisagísticas e para preservar os recursos naturais, hídricos e 

do sub-solo. São as faixas de 15,00 m (quinze metros) de cada margem dos igarapés 

da área urbana que ficarão sob controle da Secretaria Municipal responsável pelo 

meio-ambiente, com estabelecimento de regras de uso e convivência a ser definido no 

Código Ambiental e na Lei de Uso e Ocupação do Solo e Parcelamento;  

VIII - Zona de Proteção Ambiental (ZPA): Destina-se às áreas de preservação 

permanente ocupadas irregularmente nas margens dos rios Pimenta Bueno e Barão de 

Melgaço faixa marginal de 100 m e rio Machado faixa marginal de 200 m para 

conservar e melhorar as condições ecológicas criando um corredor ecológico de 

recursos naturais, o município deverá proceder ao levantamento e dimensionamento 

das APPôs ocupadas com proposta de compensação ambiental em outra área; que 

ficarão sob controle da Secretaria Municipal responsável pelo meio-ambiente, com 

estabelecimento de regras de uso e convivência a ser definido no Código Ambiental e 

na Lei de Uso e Ocupação do Solo e Parcelamento;  

IX - Zona Especial de Interesse Social (ZEIS): trata-se de regiões destinadas à 

construção de habitações de interesse social, à recuperação urbanística, e 

regularização de assentamentos precários, voltados especificamente para a população 

de baixa renda e em situação de risco. Os parâmetros de ocupação das ZEIS serão 

definidos nos Programas de Regularização Fundiária e nos Projetos de Urbanização 

individual, obedecendo ao Código de Postura Municipal. 

 

Há ainda diversas áreas dispersas, como exemplo, os vazios urbanos, que podem ser 

encontrados em toda a extensão do Município. Um dos objetivos e diretrizes gerais da Política 

de Desenvolvimento Urbano é garantir a ordenação da ocupação, parcelamento e uso do solo, 

impedindo a ampliação dos vazios urbanos e revertendo os existentes, mediante a indução de 

ocupação compatível com a função social da propriedade urbana, incentivando a ocupação das 

áreas dotadas de infraestrutura e reforçando a identidade da paisagem urbana. As Figuras 16 

apresenta a atual situação do uso do solo e o zoneamento da Sede Municipal de Pimenta Bueno. 
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Figura 16ð Uso e ocupação do solo, e zoneamento da Sede Municipal de Pimenta Bueno 
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Fonte: Prefeitura Municipal de Pimenta Bueno (2019).
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O principal problema enfrentado pela ocupação urbana e rural é a falta de obras de 

infraestrutura e saneamento, destinadas a escoamento de águas, assoreamento de córregos e 

rios, esgoto sanitário e abastecimento de água tratada na zona rural. Para contorno da situação, 

estão sendo elaborados Planos Municipais e Projetos voltados à melhoria das áreas urbana e 

rural.  

Realizando o levantamento da situação das regiões onde mora a população de baixa 

renda, de acordo com os dados do Cadastro Único para Programas Sociais do Governo Federal 

(MDS, 2019), em Pimenta Bueno, 3.653 famílias estão cadastradas no CADÚNICO, dentre as 

quais 593 estão em situação de extrema pobreza e 404 estão em situação de pobreza. Dessas 

famílias, 85% estão na área urbana e 15% na área rural. Há 39 famílias indígenas cadastradas, 

2 famílias de pescadores artesanais e 27 famílias de agricultores familiares.  

A participação social da comunidade nas reuniões setorizadas do Plano Municipal de 

Saneamento Básico, realizadas na área urbana e na área rural, proporcionaram esclarecimentos 

a respeito do Saneamento Básico no Município, bem como permitiram uma avaliação das 

condições locais, para o início de um processo de contextualização e localização das situações-

problema. 

 A primeira audiência pública ocorreu no dia 12 de setembro de 2019, às 19h, na E. M. 

E. I. E. F. Nair Barros, localizada no Bairro Vila Nova, na Sede Municipal de Pimenta Bueno. 

Estiveram presentes 14 pessoas. Esta é uma síntese do que foi exposto pela comunidade: 

a) Abastecimento de água:  foram levantados problemas quanto à frequência e à 

qualidade do abastecimento; desperdícios constantes; o sistema de abastecimento 

ainda não abrange toda a localidade; 

b) Esgotamento sanitário: não há sistema de esgotamento sanitário; houve relatos de 

lançamentos de esgotos na rede de drenagem; relatos de esgotos a céu aberto nos 

bairros CTG e Nova Pimenta; 

c) Manejo de águas pluviais: relatos de enchentes nos bairros Vila Nova e Nova 

Pimenta; lançamentos de esgotos na rede de drenagem; 

d) Manejo de resíduos sólidos: em áreas como a Vila do Sossego, a coleta de resíduos 

é realizada uma vez por semana apenas; o Município não possui aterro sanitário.   
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 No dia 13 de setembro de 2019, às 9h, ocorreu a primeira reunião setorizada, no Centro 

Técnico Estadual de Educação Rural Abaitará (CENTEC), localizado na Rodovia 010, km 32, 

Setor Abaitará, na zona rural do Município. Estiveram presentes 61 pessoas. Esta é uma síntese 

do que foi exposto pela comunidade: 

a) Abastecimento de água: no período chuvoso, as erosões contaminam as águas das 

minas; não há tratamento adequado da água consumida; falta água para irrigação; 

necessidade de cisternas; 

b) Esgotamento sanitário: na grande maioria das residências, são utilizadas fossas 

rudimentares;  

c) Manejo de águas pluviais: estradas sofrem com erosões constantes; no período 

chuvoso, ocorrem alagamentos; manutenção inadequada nas estradas vicinais; 

d) Manejo de resíduos sólidos: como não há coleta, os resíduos sólidos são 

queimados. 

 

  No dia 13 de setembro de 2019, às 19h, foi realizada a primeira reunião setorizada do 

Distrito Itaporanga, na E. M. E. I. E. F. Assunta Maria Gianini Favaleca. Estiveram presentes 

35 pessoas. Esta é uma síntese do que foi exposto pela comunidade: 

a) Abastecimento de água: houve reclamações quanto à qualidade da água (excesso 

de cloro) e à frequência do abastecimento (falta de água); o Setor Chacareiro não é 

atendido com abastecimento de água, assim como parte do Setor Bela Vista; 

b) Esgotamento sanitário: não há rede de esgotamento sanitário; relatos de esgoto a 

céu aberto e transbordamento de fossas;  

c) Manejo de águas pluviais: ausência de rede de drenagem; mau escoamento das 

águas no período chuvoso; falta de manutenção das estradas; relatos de erosões 

constantes no Setor Bela Vista; 

d) Manejo de resíduos sólidos: a coleta é realizada apenas uma vez por semana e por 

diversas vezes os lixos ficam expostos; em localidades próximas ao Distrito não há 

coleta; relatos de ñlixeiras viciadasò, como por exemplo, na Rua L.  
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 No dia 14 de setembro de 2019, às 9h, ocorreu a primeira reunião setorizada do Distrito 

Urucumacuã, na E. M. M. E. F. Urucumacuã. Estiveram presentes 33 pessoas. A síntese das 

situações-problema apresentadas foi esta: 

a) Abastecimento de água: houve reclamações quanto à qualidade da água 

(tratamento inadequado) e à frequência do abastecimento (falta de água);  

b) Esgotamento sanitário: são utilizadas fossas rudimentares; 

c) Manejo de águas pluviais: as ruas não são pavimentadas, e o solo arenoso causa 

entupimento nas manilhas instaladas; não há rede de drenagem; não há manutenção 

nas ruas (valas e buracos constantes); relatos de muitas enxurradas; 

d) Manejo de resíduos sólidos: a coleta é realizada quinzenalmente, e há localidades 

sem coleta; os resíduos são, em sua maioria, queimados; há muitos terrenos baldios; 

e) Demais exposições: ausência de serviços públicos, como atendimento médico e 

iluminação pública (em algumas áreas do Distrito). 

 

 No dia 15 de setembro de 2019, às 11h, ocorreu a primeira reunião setorizada na região 

que abrange o Setor Calcário e áreas adjacentes, na zona rural do Município. Estiveram 

presentes 10 moradores. A síntese das situações-problema apresentadas foi esta: 

a) Abastecimento de água: houve muitos relatos acerca da qualidade da água 

consumida, acerca da ausência de orientação sobre o tratamento adequado da água, 

e acerca da falta de água na região (foram citadas as Linhas 55, 40, 45, 76, 80, 50 e 

áreas próximas à BR-364). Algumas famílias utilizam poço comunitário e cisternas, 

devido à escassez de água; 

b) Esgotamento sanitário: são utilizadas fossas rudimentares; relatos de lançamento 

de esgotos em igarapés; 

c) Manejo de águas pluviais: necessidade de recuperação das matas ciliares; erosões 

constantes; 

d) Manejo de resíduos sólidos: não há coleta, dessa forma, os resíduos sólidos são 

reutilizados, queimados e enterrados. Levantou-se a possibilidade de cursos de 

compostagem e educação ambiental, e projeto de lixeira comunitária.  

e) Demais exposições:  por causa da distância da Sede Municipal e da dificuldade de 

acesso, há diversos empecilhos para promover serviços públicos na região. 
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 No dia 16 de setembro de 2019, às 9h, na E. M. E. I. E. F. Luiz Cabral de Souza (escola 

localizada na Rodovia BR-364, km 155, na zona rural do Município), ocorreu a primeira reunião 

setorizada na região que abrange o Setor Dimba e áreas adjacentes. Estiveram presentes 24 

pessoas. Esta é uma síntese do que foi exposto pela comunidade: 

a) Abastecimento de água: em toda região são utilizadas soluções alternativas 

individuais de abastecimento; tratamento da água para consumo inadequado; 

b) Esgotamento sanitário: são utilizadas fossas rudimentares, em sua maioria;  

c) Manejo de águas pluviais: por vezes, falta manutenção nas estradas vicinais; 

d) Manejo de resíduos sólidos: não há coleta, dessa forma, os resíduos sólidos são 

queimados e enterrados.   

 No dia 16 de setembro de 2019, às 19h, ocorreu a primeira audiência pública na E. M. 

E. F. Maria Conceição R. A. Crivelli, localizada no Bairro Jardim das Oliveiras, na Sede 

Municipal de Pimenta Bueno. Estiveram presentes 27 pessoas. Esta é uma síntese do que foi 

exposto pela comunidade: 

a) Abastecimento de água:  no Bairro, a rede de abastecimento apresenta vazamentos 

constantes; a taxa cobrada pelos serviços é muito cara; 

b) Esgotamento sanitário: não há sistema de esgotamento sanitário; houve relatos de 

lançamentos de esgotos clandestinos nos igarapés, e esgotos a céu aberto;  

c) Manejo de águas pluviais: ausência de asfaltamento, de manilhas e de sistema de 

drenagem no Bairro Jardim das Oliveiras; relatos de alagamentos (ex.: na Av. Padre 

Adolfo); falta manutenção nas ruas; relatos de obras incompletas; 

d) Manejo de resíduos sólidos: a coleta de resíduos é insuficiente (ocorre uma vez por 

semana).   

 

 No dia 24 de setembro de 2019, às 19h, ocorreu a primeira audiência pública na E. M. 

E. I. E. F. Professora Lairce Santiago Maina, localizada no Bairro BNH, na Sede Municipal de 

Pimenta Bueno. Estiveram presentes 30 pessoas. Esta é uma síntese do que foi exposto pela 

comunidade: 

a) Abastecimento de água:  foi solicitada revisão do contrato com a empresa 

prestadora de serviços de abastecimento de água e saneamento; 
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b) Esgotamento sanitário: o sistema de esgotamento sanitário contempla apenas o 

Bairro BNH, e falta manutenção na rede; 

c) Manejo de águas pluviais: relatos de alagamentos na Praça do Bairro BNH e na 

Rua Riachuelo; ausência de drenagem em áreas dos bairros Liberdade e Apediá; 

falta de manutenção na rede de drenagem; 

d) Manejo de resíduos sólidos: em algumas localidades a frequência da coleta é duas 

vezes por semana, em outras, apenas uma; relatos de destinação incorreta dos 

resíduos (falta fiscalização e conscientização sobre o lixo).  

  

 A Figura 17 apresenta a estrutura territorial de Pimenta Bueno, evidenciando as linhas 

vicinais, os Distritos, a Sede Municipal e os aglomerados na área rural. 
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Figura 17ðEstrutura territorial do Município de Pimenta Bueno/RO 

 

Fonte: Prefeitura Municipal de Pimenta Bueno (2019). 
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3 POLÍTICAS PÚBLICAS CORRELATAS AO SANEAMENTO BÁSICO  

 

 Considerando o saneamento básico como política pública integradoras de diversas 

outras políticas públicas relevantes e sinérgicas, faz-se imperativo identificar as políticas 

públicas correlatas ao saneamento básico, descrevendo-se e diagnosticando os aspectos e 

perspectivas referentes à saúde, habitação, meio ambiente, gestão de recursos hídricos e 

educação, sendo este o objetivo deste tópico. 

 

3.1 Saúde 

 

 De acordo com o Artigo 143 da Lei Orgânica do Município (PIMENTA BUENO, 1990), 

a sa¼de ® um direito que deve ser assegurado por pol²ticas p¼blicas que eliminem o ñrisco de 

doen­as e outros agravosò e promovam acesso universal e igualit§rio. Para tanto, o Munic²pio 

deve prover ñ[...] condi­»es dignas de trabalho, saneamento, moradia, alimentação, educação, 

transporte e lazerò e ñrespeito ao meio ambiente e controle da polui­«o ambientalò. No ©mbito 

do saneamento básico, são atribuições do Município, dentre outras, planejar e executar a política 

de saneamento básico em articulação com o Estado e a União.  

 A Lei Orgânica Municipal (PIMENTA BUENO, 1990) postula também que as ações e 

os serviços de saúde realizados no Município devem contar com participação do Conselho 

Municipal de Saúde, envolvendo decisão, formulação, gestão e controle. Em Pimenta Bueno, a 

Resolução n. 009/CMS/2020 altera os membros que compõe o Conselho Municipal de Saúde, 

constituídos pela Lei Municipal n. 462/1993. O Quadro 7 lista os membros que compõem o 

Conselho atualmente. 

 O Sistema Único de Saúde no âmbito do Município é financiado principalmente com 

recursos do orçamento do Município, do Estado, da União, da seguridade social. Os recursos 

destinados às ações e aos serviços de saúde constituem o Fundo Municipal de Saúde. O Fundo 

possibilita o registro das fontes de receita, facilitando o controle social e permitindo a autonomia 

na aplicação dos recursos, com a garantia de sua aplicação exclusivamente em uma finalidade: 

a saúde. 
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Quadro 7ð Atual composição do Conselho Municipal de Saúde de Pimenta Bueno/RO 

Segmento Membros (representação) 

COORDENAÇÃO GERAL 

Presidente: Sidnei Correia da Silva (Associação dos 

Moradores de Pimenta Bueno) 

Suplente: Adalbeth Cordeiro dos Santos (Associação dos 

Moradores de Pimenta Bueno) 

Vice-Presidente: Odenir Alves de Oliveira Junior 

(Secretaria Municipal de Saúde) 

Suplente: Marineide Goulart Mariano (Secretaria 

Municipal de Saúde) 

SINDSEF (Sindicato dos Trabalhadores 

do SUS na esfera Federal) 

Titular: Edson Raimundo Pereira 

Suplente: Valtair Fontoura 

SEMEC (Secretaria Municipal de 

Educação e Cultura) 

Titular: Marcilene Rodrigues da Silva Souza 

Suplente: Rosângela Ermita Silva 

CENAPE (Centro de Atendimento a 

Pessoas Especiais) 
Titular: Maria Rozena Alves 

SINDSAUDE (Sindicato dos Servidores 

de Rondônia) 
Titular: Jonathan Alves dos Santos 

ACIPB/CDL (Associação Empresarial e 

Câmara de Dirigentes Lojistas 

Municipais) 

Titular: Janaina Souza Rodrigues 

SINDSEM (Sindicato dos Servidores 

Públicos Municipais) 

Titular: Adeildo de Serqueira 

Suplente: Renato da Silva Mendes Vieira 

Paróquia Nossa Senhora de Fátima 

(Pastoral da Saúde) 

Titular: Maria Luzia Ferro 

Suplente: Rosilene Lovo Meira 

Associação dos Moradores do Bairro 

BNH 
Titular: Maurélio Martins de Miranda 

Associação Casa Fraternal 
Titular: Leonida da Silva Lourenço 

Suplente: Antônio Marcelino Ramalho 

Fonte: Prefeitura Municipal de Pimenta Bueno (2020). 

 

  Desse modo, em Pimenta Bueno, o Poder Executivo constituiu o Fundo de Saúde a 

partir da Lei Municipal n. 256/1990, alterada pela Lei Municipal n. 1.336/2007, cujos recursos 

são fiscalizados pelo Conselho Municipal de Saúde, em atendimento ao disposto na Lei de 

Criação do Conselho n. 462/1993.  

 O Fundo Municipal de Saúde deve desenvolver suas atividades em observância às leis, 

como o Plano Plurianual, as Diretrizes Orçamentárias, e a Lei de Responsabilidade Fiscal. Para 

o ano de 2018, o total da despesa com função saúde correspondeu ao montante de R$ 

28.543.193,88. Desta forma, a Prefeitura Municipal aplicou em ações e serviços públicos de 

saúde o percentual de 25,69% no exercício. 
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 As ações e os serviços de saúde realizados no Município estão a cargo da Secretaria 

Municipal de Saúde (SEMSAU). Atualmente a estrutura administrativa da SEMSAU possui os 

seguintes setores, conforme a Lei Municipal n. 2.402/2018 (PIMENTA BUENO, 2018): 

Gabinete do Secretário; Coordenadoria do Fundo Municipal de Saúde ï FMS; Departamento 

de Administração e Logística do FMS; Divisão de Recursos Humanos; Seção de Agendamento 

e Transporte Sanitário; Departamento de Controle da Frota da Saúde; Coordenadoria de 

Tecnologia da Informação na Saúde; Coordenadoria do Hospital e Maternidade Municipal Ana 

Neta; Departamento de Administração; Seção de Manutenção e Conservação; Coordenadoria 

da Atenção Básica; Departamento de Apoio Aos Programas da Atenção Básica; Centro de 

Saúde Frei Silvestre; Centro de Saúde Maura Ferreira; Centro de Saúde Madre Tereza de 

Calcutá; Centro de Saúde Pastor Jonas; Coordenadoria de Vigilância em Saúde; Departamento 

de Epidemiologia; Centro de Zoonoses; Seção de Vigilância Sanitária; Seção Interinstitucional 

de Educação Permanente no SUS; Coordenadoria de Atenção Psicossocial; Departamento 

Apoio às Ações do CPAS. 

 Segundo o Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde (CNES, 2020), há 732 

servidores públicos ativos lotados na área da saúde, sendo 67 Agentes Comunitários de Saúde, 

23 Agentes de Combate às Endemias, 8 Agentes de Saúde Pública, 50 Enfermeiros, 95 Técnicos 

de Enfermagem, 51 Auxiliares de Enfermagem, e 64 Médicos de diversas especialidades. Em 

2019, os principais programas aos quais o Município aderiu foram: Estratégia Saúde da Família 

(ESF), o Programa de Agentes Comunitários de Saúde (PACS), o Programa Saúde Bucal; o 

Programa Nacional de Melhoria do Acesso e da Qualidade da Atenção Básica (PMAQ); 

Programa de Imunização, Programa de Atenção à Saúde Prisional e o Programa Mais Médicos.  

 O Quadro 8 apresenta uma relação dos tipos de estabelecimentos de saúde presentes no 

Município de Pimenta Bueno, dando ênfase às estruturas mantidas pela Prefeitura Municipal. 

No Município, existem 125 estabelecimentos prestadores de serviços de saúde. A natureza 

jurídica da entidade que administra 25 dos estabelecimentos totais é classificada como 

administração pública, de gestão municipal. Ao todo, 26 estabelecimentos atendem pelo SUS. 

Quadro 8ð Estabelecimentos de Saúde em Pimenta Bueno/RO 

Descrição Total 

Centro de Gestão em Saúde: 

- Secretaria Municipal de Saúde de Pimenta Bueno. 
1 

Centro de Regulação: 

- Central de Regulação de Pimenta Bueno. 
1 

Hospital: 1 
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- Hospital e Maternidade Municipal Ana Neta. 

Farmácia: 

- Farmácia Central Municipal de Pimenta Bueno: 

- Farmácia de Abastecimento de Pimenta Bueno; 

- Farmácia de Manipulação de Pimenta Bueno; 

- Farmácia Hospitalar (Hospital e Maternidade Municipal Ana Neta). 

 

 

25 

Polo de Prevenção de Doenças e Agravos e Promoção da Saúde: 

- SAE (Serviço de Atendimento Especializado); 

- Saneamento Básico do Município de Pimenta Bueno. 

 

6 

Unidade de Reabilitação 4 

Ambulatório: 

- Ala de Detenção de Pimenta Bueno; 

- CAPS I; 

- Centro de Especialidades Médicas (CEM) Pastor Geraldo Vilela; 

- Centro de Atendimento às Pessoas Especiais (CENAPE); 

- Posto de Saúde Canaã; 

- Unidade Básica de Saúde (UBS) Madre Tereza de Calcutá; 

- Unidade Básica de Saúde (UBS) Maura Ferreira; 

- Unidade Básica de Saúde (UBS) Pastor Ismaelino Salviano de Matos; 

- Unidade Básica de Saúde (UBS) Frei Silvestre; 

- Unidade Básica de Saúde (UBS) Pastor Jonas. 

 

 

 

 

 

65 

Unidade de Apoio Diagnóstico: 

- Hospital e Maternidade São Francisco; 

- Laboratório Municipal de Pimenta Bueno. 

18 

Unidade de Vigilância de Zoonoses: 

- Centro de Controle de Zoonoses; 

- Endemias do Município de Pimenta Bueno; 

- Epidemiologia. 

3 

Laboratório de Saúde Pública: 

- Vigilância Sanitária. 
1 

TOTAL 125 

Fonte: Adaptado de CNES (2020). 

  

  Verifica-se que a rede de serviços de saúde de Pimenta Bueno possui estrutura dentro 

dos padrões aceitáveis, tendo por finalidade a promoção, proteção, recuperação e a prevenção. 

Entretanto, não há implantação de infraestruturas em áreas da zona rural, nem nos Distritos 

Itaporanga e Urucumacuã. Nessas regiões, são realizados atendimentos itinerantes em 14 

comunidades rurais, além das visitas realizadas pelos Agentes Comunitários de Sa¼de (ACSôs). 
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 O Município de Pimenta Bueno possui um estabelecimento de saúde de média e alta 

complexidade, o Hospital e Maternidade Municipal Ana Neta, localizado no Bairro Alvorada. 

Ao todo, trabalham no estabelecimento 214 profissionais de diversas áreas. Durante o último 

ano, os serviços de maior volume desenvolvidos na Unidade foram: medicamentos 

administrados no pronto socorro (100.434), pronto socorro (consultas) (49.656) e exames 

laboratoriais (28.248). Outros serviços menos expressivos foram: SAE (Serviço de 

Atendimento Especializado) (13.196) e internações (3.678). 

 A atenção básica é desenvolvida pela Secretaria Municipal de Saúde. Os procedimentos 

realizados pelas Unidades Básicas de Saúde, em 2019, estão descritos no Quadro 9. 

 

Quadro 9ð Tipos de procedimentos realizados nas Unidades Básicas de Saúde de Pimenta Bueno 

Local de atendimento Quantidade de 

atendimentos 

Local de atendimento - médico 

Domicílio 1.597 

Escola/Creche 28 

UBS 17.460 

Abrigo/Instituições 23 

Total 19.108 

Local de atendimento ï enfermeiro 

Domicílio 1.474 

Escola/Creche 86 

UBS 13.665 

Abrigo/Instituições 7 

Unidade Prisional 523 

Visita domiciliar/ACS 175.913 

Outros 3.346 

Total 195.014 

Consultas ï médico 

Consulta de profissionais de nível superior na atenção básica 16.449 

Consulta para acompanhamento de crescimento e desenvolvimento 101 

Visita domiciliar da equipe 1.962 

Outros 858 

Total 19.370 

Consultas ï enfermeiro 

Consulta de profissionais de nível superior na atenção básica 10.873 

Consulta para acompanhamento de crescimento e desenvolvimento 2.319 

Visita domiciliar da equipe 1.471 

Outros 3.678 

Total 18.341 

Procedimentos ï testes rápidos 

Para hepatite C 1.879 

Zika 7 

Dengue 6 

Febre Chikungunya 5 
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Outros 5.363 

Total 7.260 

Educação em saúde 

Atividade educativa/Orientação em grupo na atenção básica 2.192 

Atividades educativas sobre a temática da dengue, realizada para a população 149 

Total 2.341 

Fonte: Secretaria Municipal de Saúde (2019). 

 

 As Figuras 18, 19 e 20 apresentam, respectivamente, o Hospital e Maternidade 

Municipal Ana Neta, a Unidade Básica de Saúde Madre Tereza de Calcutá, e a Sede da 

Secretaria Municipal de Saúde de Pimenta Bueno. Os locais são de grande relevância para o 

Município e estão estrategicamente estruturados para o desenvolvimento das ações. 

Figura 18ð Hospital e Maternidade Municipal Ana Neta, na Sede Municipal de Pimenta Bueno 

 

Fonte: Nilzomberto (2020). 

 

Figura 19ð Unidade Básica de Saúde Madre Tereza de Calcutá, em Pimenta Bueno/RO 

 
Fonte: Comitê Executivo do PMSB de Pimenta Bueno (2020). 
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Figura 20ð Secretaria Municipal de Saúde de Pimenta Bueno, localizada na Sede Municipal 

 
Fonte: Comitê Executivo do PMSB de Pimenta Bueno (2020). 

 

 Em relação aos procedimentos de prevenção e controle relacionados a doenças 

ocasionadas pela falta de saneamento b§sico, as ESFôs trabalham com orienta­»es espec²ficas 

à população e nas escolas cadastradas no Programa Saúde na Escola. No ano de 2019, os ACSôs 

realizaram 27.555 visitas, orientando a população acerca das ações de combate ao Aedes 

Aegypti.  

 A Epidemiologia analisa as situações de risco à saúde da comunidade, propondo 

estratégias para melhorar os níveis. Em um Município, os índices epidemiológicos podem ser 

avaliados a partir também das ações de saneamento básico. Nas notificações de Epidemiologia 

do Município de Pimenta Bueno durante o ano de 2019, os principais casos notificados foram 

os de Dengue e Chikungunya, doenças que em geral possuem relação com falta ou inadequação 

de saneamento básico.  

 De acordo com a Divisão de Vigilância Sanitária, a Unidade trabalha para garantir a 

promoção da saúde à população, com ações capazes de eliminar, diminuir ou prevenir riscos à 

saúde, intervindo em todo tipo de problema sanitário que possa afetar a relação entre meio 

ambiente, produção e circulação de bens e prestação de serviços. E realiza ações fiscalizatórias 

contributivas com o setor ambiental e de endemias, verificando, dentre elas, as denúncias feitas 

e demandas do Ministério Público (MP). Em 2019, foram realizadas 3.604 ações. 

 Referente ao controle de endemias, a Divisão de Endemias trabalha no combate ao 

mosquito Aedes com ações de busca ativa e orientação às pessoas, em localidades das áreas 

urbanas e rurais, em pontos estratégicos. As equipes auxiliam também aplicando vacina 

antirrábica, contando com parceria das Instituições de ensino e acadêmicos de veterinária. A 

Tabela 12 expõe a relação de procedimentos realizados pela Divisão de Endemias em 2019. 
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Tabela 12ð Ações da Divisão de Endemias no Município de Pimenta Bueno em 2019 

Procedimentos Unidades Quantidades 

Levantamento de índice Visita 77.784 

Vacina antirrábica Aplicação 9.195 

Levantamento de índice rápido do Aedes aegypti Levantamento 04 ciclos 

Coleta de amostra de águas (Programa Vigi Água) Coleta 14 pontos cadastrados 

Ponto estratégico Visita 427 

Saneamento como numeração de casas, terrenos e outros Serviço 203 

Capacitação Serviço 09 

Orientação nas escolas Serviço 04 

Passeata na rua Ação 02 

Fonte: Vigilância Sanitária de Pimenta Bueno (2019). 

 

O Levantamento de Índice Rápido do Aedes aegypti (LIRAa) acontece quatro vezes ao 

ano, e é uma metodologia para mapear os locais com alto índices de infestação do mosquito 

Aedes aegypti. Foram realizadas 77.784 visitas nos pontos cadastrados em 2019. De acordo 

com Boletim Epidemiológico divulgado pelo Governo do Estado de Rondônia (AGEVISA, 

2019), sete municípios estão com risco para a proliferação do mosquito Aedes aegypti e 31 

municípios em alerta. Comparado ao ano de 2018, em 2019 a dengue teve aumento de 34% nos 

casos notificados, chikungunya 3% e zika com 53%. Pimenta Bueno está entre os municípios 

que registram situação de alerta de dengue no Estado. A Tabela 13 apresenta o resultado do 

LIRAa referente ao Município no período de dezembro de 2018 a dezembro de 2019. 

 

Tabela 13ð Mapeamento de infestação por Aedes aegypti em Pimenta Bueno 

LIRAa: IIP ï 1,6 (Alerta) 

Criadouros predominantes: depósitos fixos; lixo, recipientes plásticos, latas, sucatas, entulhos. 

Doença Suspeita Descartado Confirmado Condição 

epidemiológica 

Dengue 89 69 07 Satisfatória 

Zika 03 03 0 Satisfatória 

Chikungunya 03 02 01 Satisfatória 

Febre Amarela 0 0 0 Satisfatória 

Fonte: Adaptado de AGEVISA (2019). 

 

Conforme exposto no quadro, o criadouro predominante é o lixo. Nesse sentido, a 

preocupação e orientação mais importante é a conscientização com o descarte correto do lixo 

comum. Em Pimenta Bueno, alguns dos esforços que têm sido realizados para fazer frente ao 

problema são: visitas nas residências, orientações aos moradores, aplicação de inseticida, 

mutirão de limpeza, e trabalhos para prevenção. As doenças infectocontagiosas com ocorrência 
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no Município que decorrem da deficiência dos serviços de saneamento básico estão listadas na 

Tabela 14, onde são apresentados os dados oficiais mais recentes divulgados pelo Governo. 

 

Tabela 14ð Ocorrências de doenças infectocontagiosas em Pimenta Bueno (dados do Governo) 

Doença Casos Ano da 

ocorrência 

Fonte 

Dengue 07 2019 AGEVISA, 2019 

Chikungunya 01 2019 AGEVISA, 2019 

Malária 02 2020 SEMSAU, 2020 

Hepatite 14 2019 SEMSAU, 2020 

Hanseníase 24 2019 SEMSAU, 2020 

Leishmaniose tegumentar americana 24 2019 SEMSAU, 2020 

Toxoplasmose 18 2019 SEMSAU, 2020 

Fonte: Adaptado de AGEVISA E SEMSAU. 

 

As informações coletadas em campo pela equipe do Projeto Saber Viver e 

colaboradores, seguindo metodologia previamente exposta, reforçam a existência de doenças 

relacionadas à falta ou precariedade de saneamento básico, conforme relatos da população 

(Tabela 15). Observa-se similaridade com dos dados secundários acima apresentados. 

 

Tabela 15ð Doenças infectocontagiosas em Pimenta Bueno (dados do Projeto Saber Viver) 

Local de referência Doenças mencionadas %  

Áreas Urbanas Dengue 4,45 

Diarreia 0,63 

Diarreia, Dengue, Verme 0,63 

Diarreia, Verme 0,63 

Verme 10,82 

Áreas Rurais Diarreia, Malária 2 

Diarreia, Verme 2 

Verme 12 

Fonte: Projeto Saber Viver, TED 08/2017 IFRO/FUNASA (2019). 

 

Segundo o levantamento realizado pela equipe do Projeto Saber Viver, quando 

perguntado aos partícipes se alguém da residência apresentou nos últimos meses alguma doença 

ou algum tipo de problema que possa estar relacionado com a falta de saneamento básico, na 

§rea urbana 18% responderam ñsimò. Na an§lise da §rea rural, 26% responderam ñsimò e 74% 

ñn«o. Na Sede Municipal, as doenças mais frequentes relatadas foram verminose e dengue; nas 

áreas rurais prevaleceu a verminose.  

Comparando-se os dados primários e secundários, percebe-se que a população informa 

aproximadamente as mesmas infecções epidemiológicas, porém em um percentual de 
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ocorrências bem mais elevado. Isto decorre de que em muitos casos não há visita a 

estabelecimentos de saúde e consequentemente não são relatados, nem contabilizados 

oficialmente. Como resultado, infere-se que projetos e ações destinados a sanar tais ocorrências 

devem ser mais amplamente dimensionados, vista a real necessidade reportada pela população.  

Quanto à caracterização nutricional, de acordo com o Ministério da Saúde, o Sistema de 

Vigilância Alimentar e Nutricional (SISVAN) foi criado para organizar informações sobre o 

estado nutricional/situação alimentar da população brasileira. A partir do SISVAN é possível 

verificar as condições dos grupos desfavorecidos, o estado nutricional, as carências, e o 

consumo alimentar, possibilitando a prevenção e controle de possíveis distúrbios nutricionais.   

 A Vigilância Alimentar e Nutricional (VAN) inclui a avaliação antropométrica e do 

consumo alimentar. Tais dados servem para apoiar gestores no processo de organização e 

avaliação da atenção nutricional.  

 Para Pimenta Bueno, partindo dos dados, verifica-se que, na análise de peso X idade, 

em um universo de 281 crianças com idade de 0 a 2 anos, 92,17% encontram-se com peso 

adequado ou eutrófico, e 1,78% estão na condição de peso baixo para a idade. Na análise de 

altura X idade, em um universo de 281 crianças com idade de 0 a 2 anos, 93,59% estão com 

altura adequada para a idade, 3,91% estão com altura baixa para a idade, e 2,49% estão com 

altura muito baixa para a idade (Tabela 16). 

 

Tabela 16ð Estado Nutricional das crianças de 0 a 2 anos do Município de Pimenta Bueno 

PESO x IDADE 

Peso Muito Baixo Peso Baixo Peso Adequado Peso Elevado 

Total para a Idade para a Idade ou Eutrófico para a Idade 

Quantidade % Quantidade % Quantidade % Quantidade % 

2 0.71 5 1.78 259 92.17 15 5.34 281 

ALTURA x IDADE  

Altura Muito 

Baixa para a 

Idade 

Altura Baixa  

para a Idade 

Altura Adequada para a 

Idade 

Total 

 

Quantidade % Quantidade %  Quantidade % 281 

 7 2.49 11 3.91 263 93.59 

Fonte: Adaptado de SISVAN (2019). 
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3.2 Habitação e Interesse Social 

 

A situação do Município frente às exigências do Sistema Nacional de Habitação de 

Interesse Social (SNHIS) encontra-se pendente, o que impede o ente de receber desembolsos 

de contratos já firmados e também pleitear novos recursos. Pimenta Bueno aderiu ao SNHIS 

em 2007, mas o Fundo Municipal de Habitação de Interesse Social e o Conselho Gestor ainda 

não foram implementados, apenas o Plano Habitacional (criado a partir da Lei Municipal n. 

1.595/2010).  

No âmbito municipal, referente à política de habitação, Pimenta Bueno implementou o 

loteamento denominado Encontro das Águas pela Lei Municipal n. 1.437/2008, e o Programa 

Minha Casa, Minha Vida (Lei Municipal n. 1.848/2012).  

A partir dos dados do Censo 2010 (IBGE, 2010), o diagnóstico do saneamento básico 

da área urbana de Pimenta Bueno apresentava a seguinte situação: a) para abastecimento de 

água, 15% dos domicílios utilizavam poço, 84% utilizavam a rede geral e 1% utilizavam outra 

forma de abastecimento; b) para o esgotamento sanitário, 32% utilizavam fossa séptica, 55%, 

fossa rudimentar, 2% utilizavam vala, e 10% utilizavam rede geral de esgoto; c) para o destino 

do lixo, em 98% dos domicílios os resíduos eram coletados por serviço de limpeza, enquanto 

1% dos participantes responderam que queimavam os resíduos.  

O diagnóstico do saneamento básico da área rural de Pimenta Bueno apresentava a 

seguinte situação: a) para abastecimento de água, 65% dos domicílios utilizavam poço, 25% 

utilizavam a rede geral e 10% utilizavam outra forma de abastecimento; b) para o esgotamento 

sanitário, 24% utilizavam fossa séptica, 65%, fossa rudimentar, 8% utilizavam vala, 2% 

responderam ñoutrosò, e 1% não tinham; c) para o destino do lixo, em 39% dos domicílios os 

resíduos eram coletados por serviço de limpeza, e em 58% dos domicílios os resíduos eram 

queimados ou enterrados. 

Até a realização de um novo censo, os dados oficiais do ano de 2010 orientam as 

políticas públicas de saneamento nos municípios brasileiros. Ainda assim, foi realizada uma 

pesquisa junto à população acerca dessas informações, especialmente devido ao grande decurso 

de tempo de 2010 até o momento desse diagnóstico. Nota-se, por exemplo, que os domicílios 

que utilizam a rede pública de abastecimento aumentaram consideravelmente (25% em 2010 e 

80,7% em 2019), dentre outros indicadores apontados a seguir. 
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 Ainda de acordo com o Censo 2010, quanto à adequação das moradias em relação ao 

Saneamento, à época, cerca de 26% das moradias apresentavam situações adequadas (com 

abastecimento de água, rede de esgoto e coleta de lixo), 73% das moradias apresentavam 

situações semiadequadas (quando o domicílio possui pelo menos um serviço inadequado), e 1% 

apresentavam condições inadequadas. 

 

Tabela 17ð Situação dos domicílios no Município de Pimenta Bueno a partir da classificação do IBGE 

Tipo de moradia Quantidade Em relação ao total de moradias 

existentes no município 

Adequada 2.612 26% 

Semiadequada 7.334 73% 

Inadequada 101 1% 

Fonte: Adaptado de IBGE, 2010. 

 

A análise da situação do Saneamento Básico nos domicílios do Município compreende 

os dados do levantamento em campo. Para a tabulação, foram separados e analisados os dados 

quantitativos das áreas urbanas (que inclui a Sede Municipal e os Distritos Itaporanga e 

Urucumacuã) e das demais zonas da área rural.  

 

3.2.1 Situação do saneamento básico nas áreas urbanas 

 

Primeiramente, expomos a situação do saneamento básico nas áreas urbanas. Diante da 

pergunta sobre ñquem/o que fornece a §gua que chega na resid°nciaò, 80,7% responderam que 

a água provém da rede pública (Águas de Pimenta Bueno Saneamento SPE LTDA.), 3,7% 

dizem utilizar poço tubular, 15% informam como fonte o poço amazonas e 0,6% dos domicílios 

dispõem de outras formas de abastecimento, conforme o Gráfico 4.  
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Gráfico 4ð Abastecimento de água nas áreas urbanas do Município 

 

Fonte: Projeto Saber Viver, TED 08/2017 IFRO/FUNASA (2019). 

 

Foram analisadas três variáveis da qualidade da água: gosto, visual e cheiro. A Tabela 

18 apresenta os resultados obtidos para cada variável indagada a respeito das características da 

água consumida. 

 

Tabela 18ð Qualidade da água que abastece as residências nas áreas urbanas do Município 

CARACTERÍSTICAS  FATORES DE QUALIDADE  

Sempre Bom Quase Sempre 

Bom 

Nunca é Bom Não Sabe 

Gosto 71,3% 28,7% - - 

Visual 85,4% 14,6% - - 

Cheiro 80,3% 19,7% - - 

Fonte: Projeto Saber Viver, TED 08/2017 IFRO/FUNASA (2019). 

 

Em relação ao tipo de tratamento da água para consumo, 9,52% utilizam cloro, 21,43% 

utilizam filtro de água, 33,33% utilizam água tratada comprada em galão; 30,36% utilizam a 

água tratada pela prestadora de serviços; 5,36% utilizam outros métodos de tratamento, como 

ferver ou coar ou ñtrazer §gua da ch§caraò (Gr§fico 5). 
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Gráfico 5ð Tipos de tratamento da água para consumo nos domicílios das áreas urbanas 

 

Fonte: Projeto Saber Viver, TED 08/2017 IFRO/FUNASA (2019). 

 

A limpeza dos reservatórios de água, segundo os entrevistados, é feita periodicamente: 

anual (39,49%), semestral (35,67%), mensalmente (1,9%). Outros 17,8% não realizam qualquer 

tipo de limpeza e 3,2% não souberam responder. Dentre aqueles que afirmaram não realizar 

nenhum tipo de tratamento da água para consumo, todos afirmaram que não realizam nenhuma 

limpeza em sua caixa dô§gua. 

Para o componente ñesgotamento sanit§rioò, nas §reas urbanas, a maioria dos domic²lios 

possuem sanitário dentro de casa (93%), e a destinação do esgoto das residências geralmente é 

a fossa rudimentar (86%) ou rede coletora de esgotos (10,2%).  

Um total de 98% respondeu que não realiza limpeza das fossas, 1,4% disseram que 

fazem limpeza anual ou semestralmente. Em 42,6% dos domicílios de entrevistados, há 

separação do esgoto entre a água residual utilizada nos sanitários e a água utilizada em pias, 

chuveiros e máquina de lavar. Segundo 40,38% dos entrevistados, há pontos de vazamento de 

esgoto próximo às residências; outros 52,87% disseram sentir mau cheiro de esgoto em suas 

ruas.  

Nas quest»es relativas ao ñmanejo de §guas pluviaisò, 75,1% disseram que os locais 

onde residem não são asfaltados. Um total de 65% afirmou que não há sistema de drenagem na 

via onde moram, 34% apontaram o uso de bocas de lobo e bueiros (Gráfico 6). 
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Gráfico 6ð Sistema de drenagem nas áreas urbanas de Pimenta Bueno/RO 

 

Fonte: Projeto Saber Viver, TED 08/2017 IFRO/FUNASA (2019). 

 

Uma parcela de 58% dos entrevistados afirmou que enfrenta problemas no período 

chuvoso, como: mau cheiro em ralos e saídas coletoras de água, transbordamento de fossas, 

enxurradas e alagamento. Os problemas indicados ocorrem nas ruas, nos quintais e em frente 

às casas. Indagados se próximo às residências havia algum igarapé ou rio, 74,5% responderam 

que n«o, 13,4% responderam ñsim, sem vegeta­«o protegendoò, 12,1% responderam ñsim, com 

vegeta­«o protegendoò e 1% n«o soube responder.  

A existência de coleta de lixo em suas ruas é afirmada por 92% dos domiciliários 

(Gráfico 7). Dentre eles, 89,6% estão satisfeitos com os serviços. A periodicidade de coleta é 

de três vezes por semana, segundo 2,1% dos entrevistados, duas vezes por semana (50%) ou 

uma vez na semana (47,9%). 

 

Gráfico 7ð Destino do lixo doméstico das residências, áreas urbanas do Município 

 

Fonte: Projeto Saber Viver, TED 08/2017 IFRO/FUNASA (2019). 
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A destinação do lixo doméstico das residências dos partícipes se dá mediante serviço 

público de coleta, segundo 95% das respostas. Segundo 23,8% dos domiciliares, alguns 

materiais são selecionados e encaminhados para catadores ou centros de reciclagem. Um total 

de 49% afirmou que não existe coleta seletiva em suas comunidades. Entretanto, responderam 

que acham muito importante reciclar o lixo e participar da coleta seletiva.  

Ainda em rela­«o ao componente ñres²duos s·lidosò, 36,3% dos entrevistados 

consideram as ruas dos seus bairros limpas. Segundo 81% dos participantes da pesquisa, a 

Prefeitura não realiza serviços de limpeza urbana em seus bairros (varrição, poda das árvores, 

roçagem, coleta de entulhos). 

 

3.2.2 Situação do saneamento básico nas áreas rurais do município 

 

Quando perguntado acerca do abastecimento de água na residência (quem/o que fornece 

a água que chega), 56% disseram que provém de poço amazonas, 35% afirmam utilizar poço 

tubular, 7% utilizam ambos os tipos de poços; 1,75% utilizam a rede geral de abastecimento, 

associada ao uso de algum tipo de poço. Pelas respostas se nota que todos os domicílios utilizam 

poços como alternativa principal ou secundária para o abastecimento (Gráfico 8). 

 

Gráfico 8ð Abastecimento de água na área rural do Município 

 

Fonte: Projeto Saber Viver, TED 08/2017 IFRO/FUNASA (2019). 

 

Nos domicílios visitados, 7% dos entrevistados afirmaram que realizam irrigação de 

alguma área na propriedade por meio de técnicas de aspersão, e 1,85% por meio de fertirrigação. 

Aproximadamente 5,3% dos entrevistados afirmaram que o abastecimento da residência 
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apresenta problemas quanto à qualidade da água e frequência do fornecimento. Os problemas 

ocorrem diariamente, semanalmente e esporadicamente. Acerca do tratamento da água para 

consumo, como demonstra o Gráfico 9, em 40,4% dos domicílios entrevistados há utilização 

de filtro, em 49% há tratamento com cloro e em 7% a água para consumo não recebe tratamento. 

 

Gráfico 9 ð Tipos de tratamento da água para consumo nos domicílios visitados na área rural 

 
Fonte: Projeto Saber Viver, TED 08/2017 IFRO/FUNASA (2019). 

 

 

Parte dos domicili§rios informaram que lavam a caixa dô§gua mensalmente (8,8%), 

semestralmente (45,6%) ou anualmente (35%); outros não fazem qualquer limpeza no 

reservatório de água (5,2%) e não souberam responder (3,5%).  

No que se refere ao esgotamento sanitário, 86% disseram possuir sanitário dentro de 

casa ou fora (14%). A destinação do esgoto das residências é, em sua maioria, feita por meio 

de fossa rudimentar (96,5%), afirmam os entrevistados (Gráfico 10). 

 

Gráfico 10ð Destinação do esgoto nas residências rurais do Município 

 
Fonte: Projeto Saber Viver, TED 08/2017 IFRO/FUNASA (2019). 
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Segundo os entrevistados, em 72% das residências há separação da destinação do esgoto 

entre a água residual utilizada nos sanitários e a água utilizada em pias, chuveiros e máquinas 

de lavar. Nenhum dos domicílios entrevistados apontou pontos de vazamento de esgoto 

próximo às residências, e 8,7% também disseram sentir mau cheiro de esgoto.  

Acerca do componente ñmanejo de §guas pluviaisò, 10,5% dos moradores entrevistados 

responderam que há bueiro/manilhas nas linhas ou estradas, 77% disseram não há sistema de 

drenagem em suas áreas (Gráfico 11).  

Um total de 56% dos entrevistados disse que, no período chuvoso, em suas 

comunidades/localidades há problemas, como: inundação, alagamento, enchente, enxurrada, 

erosão, mau cheiro em ralos e saídas coletoras de água, transbordamento de fossas e 

deslizamento de terras. Os problemas indicados ocorrem próximo às residências, nos quintais, 

nas estradas ou linhas vicinais e próximo aos rios.  

Indagados se próximo às residências havia algum igarapé ou rio, 61% responderam 

ñsim, com vegeta­«o protegendoò, 12% responderam ñsim, sem vegeta­«o protegendoò, 30% 

responderam ñn«o h§ rio/igarap® pr·ximoò e 7% n«o souberam responder. 

 

Gráfico 11ð Sistema de drenagem na zona rural do Município 

 

Fonte: Projeto Saber Viver, TED 08/2017 IFRO/FUNASA (2019). 

 

 

O total de 89,3% domiciliários entrevistados na área rural afirmaram não existir coleta 

de lixo em suas localidades, enquanto outros 10,7% disseram que há e, dentre eles, 100% estão 

satisfeitos com o serviço e indicaram que a coleta acontece uma vez por semana. O Gráfico 12 

apresenta o destino dado aos lixos domésticos nas residências rurais do Município, indicando 

que é majoritariamente queimado. 
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Gráfico 12ð Destino do lixo doméstico das residências da área rural do Município 

 

Fonte: Projeto Saber Viver, TED 08/2017 IFRO/FUNASA (2019). 

 

 

Quando perguntado qual o destino dado a lâmpadas, pilhas, baterias e produtos 

eletrônicos, 28% responderam que são enterrados, 42% responderam que são queimados, 10% 

destinam para o lixo comum e 16% enviam para a reciclagem; 3,5% não souberam responder. 

Além disso, 70% responderam que as embalagens vazias de agrotóxicos são devolvidas à casa 

de agropecuária de origem da compra ou coletadas.  

Quanto aos materiais recicláveis, 10% dos entrevistados disseram selecionar, guardar e 

encaminhar para algum catador ou centro especializado. Em geral, 77% acham 

importante/importante reciclar o lixo e participar da coleta seletiva. 

 

3.3 Meio Ambiente e Gestão de Recursos Hídricos 

 

A gestão do meio ambiente no Brasil é realizada através do Sistema Nacional de Meio 

Ambiente (SISNAMA), criado pela Lei n. 6.938/1981 e regulamentado pelo Decreto n. 

99274/1990. O sistema é estruturado nas diversas esferas (federal, estadual e municipal) e 

formado pelos órgãos competentes de cada esfera.  

O Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA), órgão consultivo e deliberativo 

do Sistema Nacional do Meio Ambiente (SISNAMA), é um colegiado representativo de cinco 

setores: órgãos federais, estaduais e municipais, setor empresarial e sociedade civil. Na 

composição do Plenário não há representantes do Estado de Rondônia.  

Quanto à gestão dos recursos hídricos, o Sistema Nacional de Gestão de Recursos 

Hídricos (SINGREH) foi criado pela Lei Federal n. 9.433/1997, que estabelece a política 
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nacional, o conselho nacional, os comitês de bacia; e demais instrumentos, como os planos de 

recursos h²dricos, o enquadramento e classifica­«o dos corpos dô§gua, outorga de direitos de 

uso, compensação a municípios, sistemas de informação.  

No âmbito estadual, os instrumentos legais de gestão dos recursos hídricos são a Política 

Estadual de Recursos Hídricos (instituída pela Lei Complementar n. 255/2002 e pelo o Decreto 

n. 10.114/02), o Fundo de Recursos Hídricos do Estado de Rondônia, o Sistema Estadual de 

Gerenciamento de Recursos Hídricos, e os Planos Estaduais (Plano Estadual de Recursos 

Hídricos, Planos de Bacias Hidrográficas).  

O Plano Estadual de Recursos Hídricos (PERH) (SEDAM, 2018) reúne e organiza todas 

as ações de gestão e planejamento de recursos hídricos no Estado de Rondônia e serve de base 

às ações planejadas no PMSB. Nas revisões do PMSB de Pimenta Bueno ï que ocorrerão a 

cada quatro anos ï, deve ser realizada consulta do PERH e do Plano de Bacia Hidrográfica dos 

Rios Alto e Médio Machado.  

O Sistema Estadual de Gerenciamento de Recursos Hídricos de Rondônia é composto 

pelo Conselho Estadual de Recursos Hídricos (instituído pela Lei n. 255/2002 e regulamentado 

pelo Decreto n. 10.114/2002), pelos Comitês de Bacia Hidrográfica (atualmente há cinco 

Comitês) e pelas Agências de Bacia Hidrográfica. O órgão gestor de recursos hídricos no âmbito 

estadual é a Secretaria de Estado do Desenvolvimento Ambiental (SEDAM), criada pelo 

Decreto Estadual n. 7.903/1997. 

O Município é abrangido territorialmente pelo Comitê de Bacia Hidrográfica dos Rios 

Alto e Médio Machado (CBH-AMMA -RO), instituído pela Resolução CRH/RO n. 07, de 11 

de junho de 2014, todavia, o Município ainda não integra o Comitê para discutir assuntos 

pertinentes ao tema. As bacias hidrográficas usualmente são divididas em Unidades 

Hidrográficas de Gestão (UHG). 

No diagnóstico das disponibilidades hídricas superficiais levantado pelo Plano Estadual 

de Recursos Hídricos do Estado de Rondônia (2018), apresenta-se que a disponibilidade hídrica 

superficial do Alto Rio Machado é estimada em 133 m³/s , e do Médio Rio Machado, em 195,41 

m³/s. Deve-se observar, que o território do Município de Pimenta Bueno é drenado por diversos 

rios e igarapés, que compõem as bacias hidrográficas do Médio Rio Machado (em menor escala) 

e do Alto Rio Machado (numa proporção maior). 

O abastecimento de água da rede de distribuição no Município é oriundo do Rio Pimenta 

Bueno, afluente do Rio Machado.  A vazão de referência do Rio Machado é de Qref = 47.120,7 
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L/s (47,12 m³/s). A vazão de referência do Rio Pimenta Bueno é de Qref = 82.727,2 L/s (87,7 

m³/s) (ANA, 2017). Segundo o Atlas do Abastecimento de Água Urbano, realizado pela 

Agência Nacional das Águas (ANA, 2015), o atual sistema atende a população local, e constitui 

um abastecimento satisfatório. 

 

Tabela 19ð Disponibilidade Hidrica Superfial no Município de Pimenta Bueno 

Curso dô§gua Vazão de referência ï Qref (m³/s) 

Rio Machado 47,12 

Rio Pimenta Bueno 87,7 

Fonte: Adaptado de ANA, 2015 

 

Majoritariamente, o monitoramento dos dados de qualidade das águas superficiais no 

Estado de Rondônia é realizado através de uma parceria entre SEDAM e Agência Nacional de 

Águas (ANA) (Contrato n. 2.031/2016/ANA). Os dados do Monitoramento Qualiágua são 

reunidos e disponibilizados no Sistema Estadual de Informações de Recursos Hídricos. Os 

dados do Monitoramento Qualiágua do Rio Pimenta Bueno nos últimos dois anos se encontram 

na Tabela 20, indicando conformidade com a Resolução pertinente do Conselho Nacional de 

Meio Ambiente (CONAMA 357/05). 

 

Tabela 20ð Qualidade da água do Rio Pimenta Bueno 

Parâmetros 2018 2019 

Condutividade elétrica especifica (µS a 25°C) 29,1 35,8 

OD (mg/ L de O2) 6,41 6,68 

pH 6,23 7,23 

T da água (°C) 26,08 27,14 

T do ar (°C) 29,76 25,17 

Turbidez 56,26 28,28 

Transparência (m) 0,3 0,6 

Nitrato (ppm) 1,354 0,173 

Cloreto (ppm) 3,51 0,598 

Nitrogênio Amoniacal (ppm) 0,06 0 

Fonte: COREH/SEDAM (2020). 

 

Além dessa fonte de monitoramento, existe ainda o Programa Nacional de Vigilância 

da Qualidade da Água para Consumo Humano (VIGIAGUA), estruturado a partir dos 

princípios do Sistema Único de Saúde (SUS). No Estado o programa é conduzido pela 

AGEVISA, e consiste no conjunto de ações adotadas continuamente pelas autoridades de saúde 

pública para garantir à população o acesso à água em quantidade suficiente e qualidade 
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compatível com o padrão de potabilidade, estabelecido na legislação vigente (Portaria MS nº 

2.914/2011), como parte integrante das ações de promoção da saúde e prevenção dos agravos 

transmitidos pela água; constituindo-se, desse modo, importante instrumento de implementação 

das ações de vigilância da qualidade da água para consumo humano.  

Um dos fatores que deve ser analisado com cuidado nos estudos e projeções previstos 

no PMSB são as ações de mitigação de impactos causados pelo sistema de esgotamento 

sanitário no município e a projeção das soluções ambientais possíveis. O lançamento desses 

efluentes nos corpos hídricos compromete a qualidade e os usos das águas, causando danos à 

saúde pública e ao equilíbrio ambiental.  

No Relatório de Esgotamento Sanitário Municipal (ANA, 2016), a Agência Nacional 

das Águas aponta que, 60,22% do esgoto bruto (sem coleta e sem tratamento) produzido no 

Município é despejado diretamente no Rio Pimenta Bueno, Córrego Três de Novembro, com 

uma vazão de aproximadamente 28,4 L/s. Para medir o impacto do lançamento de esgotos nos 

corpos d'água, foram identificados e avaliados os rios da base geográfica local, identificando as 

resultantes da demanda bioquímica de oxigênio (DBO). Os resultados foram organizados em 

faixas compatíveis com os limites definidos na legislação ambiental, variando daquele aplicado 

a usos que requerem melhor qualidade de água, como recreação de contato primário, até o limite 

que só permite a prática de usos menos exigentes, como navegação.  

A Tabela 21 apresenta os dados de produção de esgoto do Município de Pimenta Bueno, 

enquanto a Tabela 22 apresenta os impactos diretos do lançamento de esgoto bruto no Rio 

Pimenta Bueno. 

No âmbito municipal, atualmente Pimenta Bueno possui o Conselho Municipal de 

Desenvolvimento Ambiental (COMDEMA), implementado pela Lei Municipal n. 1.969/2013. 

Esta mesma Lei ainda dispõe sobre a política ambiental, o sistema municipal de meio ambiente 

e o controle ambiental no Município de Pimenta Bueno. 

 

Tabela 21ð Esgotamento Sanitário atual e impactos nas bacias hidrográficas 

Parcela dos 

esgotos 

Índice de 

atendimento 

Vazão (L/s) Carga gerada 

(DBO/dia) 

Carga lançada 

(DBO/dia 

Sem coleta e sem 

tratamento 

60,2% 28,4 1.044,8 1.044,8 

Soluções 

Individuais 

30,3% 14,3 526 210,4 

Com coleta e sem 

tratamento 

9,5% 4,5 164,2 164,2 
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Com coleta e com 

tratamento 

0,0% 0,0 0,0 0,0 

Total  47,1 1.734,9 1.419,3 

Fonte: Agência Nacional de Águas (2017). 

 

 

Tabela 22ð Impactos diretos do esgoto no Rio Pimenta Bueno 

Variáveis Resultados 

Vazão de Referência do Rio - Vref (L/s) 28,4 

Vazão de Esgoto Bruto sem coleta e sem 

tratamento - Qeb (L/s) 

8,9 

Carga DBO de esgoto sem coleta e sem 

tratamento (Kd/dia) 

326,2 

Vazão de Esgoto Bruto com coleta e sem 

tratamento - Qeb (L/s) 

1,4 

Carga DBO de esgoto com coleta e sem 

tratamento (Kd/dia) 

51,3 

Fonte: Agência Nacional de Águas (2017). 

 

3.4 Educação 

 

A Lei Orgânica do Município, no Art. 122 (PIMENTA BUENO, 1990), afirma que a 

educação, direito de todos, é um dever de todo Estado e da sociedade e deve ser baseada nos 

princípios da democracia, da liberdade de expressão, da solidariedade e do respeito aos direitos 

humanos, visando a constituir-se em instrumento do desenvolvimento da capacidade de 

elaboração e de reflexão crítica da realidade.  

Seguindo orientações da Seção V da Lei Orgânica Municipal (PIMENTA BUENO, 

1990), a Lei Municipal n. 1.467/2008 cria o Conselho Municipal de Educação de Pimenta 

Bueno. Os Decretos Municipais n. 4.406/2016, n. 4.700/2017, n. 4.716/2017, n. 4.560/2018, n. 

4.914/2018, n. 5.023/2018 e n. 5.372/2019 nomeiam os membros para compor o Conselho. O 

mandato de cada membro do Conselho Municipal de Educação tem duração de quatro anos, 

permitida uma recondução por igual período.  

O Município deve aplicar, anualmente, nunca menos de 25% da receita resultante de 

impostos e das transferências recebidas do Estado e da União para manutenção e 

desenvolvimento do ensino, observado o disposto no Artigo 189 da Constituição Estadual. 

Ademais, 2% deve ser aplicado especificamente no ensino especial. 

O Município não possui lei de criação do Fundo Municipal de Educação (FME), no 

entanto, possui FME instituído, sendo um instrumento de natureza contábil, destinado ao 
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desenvolvimento das ações de educação, executadas e coordenadas pela Secretaria Municipal 

de Educação.  

Outro documento legal que orienta as ações do Município, no que tange à educação, é 

o Plano Municipal de Educação de Pimenta Bueno (PME), com vigência para o decênio 

2015/2024, aprovado pela Lei Municipal n. 2.117/2015. As principais diretrizes básicas do 

Plano são: I - erradicação do analfabetismo; II - universalização do atendimento escolar; III - 

superação das desigualdades educacionais; IV - melhoria da qualidade de ensino; V - formação 

para o trabalho e para a cidadania; VI - promoção da educação em direitos humanos, à 

diversidade e à sustentabilidade socioambiental; VII - promoção humanística, cultural, 

científica e tecnológica do Município; VIII - estabelecimento de meta de aplicação de recursos 

públicos em educação; IX - valorização dos Profissionais da Educação; X - difusão dos 

princípios da equidade e do respeito à diversidade; XI - fortalecimento da Gestão Democrática 

da Educação e dos princípios que a fundamentam. 

Referente à capacidade do sistema educacional em apoiar a promoção da saúde, o 

Município operacionaliza o Programa Saúde na Escola (PSE). Essa é uma das estratégias para 

realização das seguintes ações: I - educação alimentar e nutricional; II - avaliação 

antropométrica; III - verificação da situação vacinal; IV - verificação e acompanhamento de 

doenças infecciosas e doenças transmissíveis; V - verificação da saúde bucal; VI - verificação 

da saúde oftalmológica; VII - combate ao mosquito Aedes aegypti; VIII - cultura da paz. 

De acordo com a Secretaria Municipal de Educação e Cultura de Pimenta Bueno, existe 

um total de 478 servidores atuantes na área da educação em esfera municipal, sendo que 280 

são professores (educação infantil, ensino fundamental I e II) e 198 servidores de apoio. Dentre 

as modalidades de ensino público municipal ofertadas estão: infantil (creche e pré-escolar) e 

fundamental (anos iniciais e finais). A Tabela 23 apresenta uma lista dos estabelecimentos no 

Município e o número de matrículas efetuadas em 2020. 

 

Tabela 23ð Escolas Municipais em Pimenta Bueno 

Escolas municipais N° de matriculas  

Nº de 

funcionários 
Ensino 

Infantil  

Ensino 

fund. I  

Ensino 

fund. II  

C. M. E. I. Hebert J. de Souza - 735 - 48 

C. M. E. I. Maria Madalena 53 499 - 18 

C. M. E. I. Maria Aparecida Gomes 164 336 - 24 

C. M. E. I. Maria Clara Machado - 330 - 44 

C. M. E. I. J. Pinheiro de Souza 38 244 - 22 
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Fonte: Secretaria Municipal de Educação e Cultura (2020). 

 

A Coordenação Regional de Ensino informou que na rede estadual do Município de 

Pimenta Bueno há 287 funcionários, sendo que 147 são professores. Dentre as modalidades de 

ensino público estadual ofertadas estão: Ensino Fundamental (6º ao 9º ano), Educação de Jovens 

e Adultos (EJA), Educação Especial, Ensino Médio, e ainda atende em duas Escolas da Rede 

de Ensino Fundamental (1º ao 5º ano). A Tabela 24 apresenta uma lista dos estabelecimentos 

no Município e o número de matrículas efetuadas em 2019. 

 

Tabela 24ð Escolas Estaduais em Pimenta Bueno 

Fonte: Coordenação Regional de Ensino ï Pimenta Bueno (2020). 

C. M. E. I. Alto Itaporanga 12 164 135 08 

E. M. E. I. E. F. Prof. Lairce Santiago Maina - 125 111 62 

E. M. E. I. E. F. Nair Barros 10 55 62 59 

E. M. E. I. E. F. Maria da C. Crivelli 345 - - 44 

E. M. E. I. E. F. Sandoval Meira 181 - - 13 

E. M. E. I. E. F. Maria José Escobar 144 - - 33 

E. M. E. I. E. F. Luiz Cabral de Souza 135 - - 28 

E. M. E. I. E. F. Assunta Maria Gianini 

Favaleça 

125 - - 25 

E. M. E. I. E. F. Emanuel Osvaldo Moreira 57 - - 16 

E. M. M. E. I. E. F. Urucumacuã - 25 - 03 

E. M. M. E. I. E. F.  D. Vitória 05 30 - 02 

E. M. M. E. I. E. F.  U. Calcário 03 12 - 02 

E. M. M. E. I. E. F. D. Tereza - 08 - 03 

E. M. M. E. I. E. F. Águia Dourada 02 30 27 10 

Total 1.274 2.593 335 - 

Total geral de alunos 4.202 

Escolas municipais 

N° de matriculas 
Nº de 

prof . 
Ensino 

fund. I  

Ensino 

fund. II  

Ensino 

Médio 
EJA 

C. E. E. J. A. Glicéria M. de O. Crivelli - - - 611 14 

E. E. E. F. Anísio Serrão de Carvalho - 524 - - 15 

E. E. E. F. Bom Sucesso 127 162 - - 10 

E. E. E. M. T. I. Marechal C. de Farias - 67 285 - 21 

E. E. E. F. M. Orlando Bueno Da Silva - 459 398 247 30 

E. E. E. F. Professor Valdir Monfredinho 94 226 - - 20 

E. E. E. F. M. Raimundo Euclides Barbosa - 602 512 95 37 

Total 221 2.040 1.195 953 
- 

Total geral de alunos 4.409 
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O Município conta, portanto, com dezenove Escolas Municipais abrangendo a Educação 

Infantil e Ensino Fundamental, localizadas tanto na Sede Municipal, como na área rural e 

Distritos. O número de Escolas Estaduais são sete, ofertando o Ensino Fundamental, Ensino 

Médio, EJA e Educação Especial (inclusão), todas localizadas na Sede Municipal.  

O Município possui ainda o Centro Técnico Estadual de Educação Rural Abaitará 

(CENTEC ABAITARÁ), localizado na RO-010, km 32, Setor Abaitará, na zona rural de 

Pimenta Bueno. De acordo com os dados do INEP (2018), a modalidade ofertada é apenas o 

ensino médio, possuindo 63 funcionários (sendo quinze professores) e atendendo 272 

estudantes provenientes de 38 municípios e nove comunidades. 

Ademais, há no Município a Escola Especial Denise Accorsi Tomio Colaço, localizada 

no Bairro Seringal, mantida pelo Centro de Atendimento às pessoas Especiais (CENAPE), uma 

instituição particular filantrópica. Atualmente a Escola atende 162 alunos, com um total de 29 

funcionários, sendo que quinze são professores. O Quadro 10 consolida dados sobre o 

saneamento básico nas escolas existentes no Município de Pimenta Bueno. 

Quadro 10ð Infraestrutura de Saneamento Básico nas escolas de Pimenta Bueno 

Escola 
Abastecimento de 

água 

Destino do 

esgoto 

Destino do 

lixo 

E. M. E. I. E. F. Lairce Santiago Maina Rede Pública Fossa séptica Coletado 

E. M. E. I. E. F. Nair Barros Rede Pública Fossa séptica Coletado 

E. M. E. I. E. F. Maria da C. Crivelli Rede Pública Fossa séptica Coletado 

E. M. E. I. E. F. Sandoval Meira Rede Pública Fossa séptica Coletado 

E. M. E. I. E. F. Maria José Escobar Rede Pública Fossa séptica Coletado 

E. M. E. I. E. F. Luiz Cabral de Souza Rede Pública Fossa séptica Coletado 

E. M. E. I. E. F. Assunta M. G. Favaleça Rede Pública Fossa séptica Coletado 

E. M. E. I. E. F. Emanuel O.  Moreira Rede Pública Fossa séptica Coletado 

C. M. E. I. Hebert José De Souza Rede Pública Fossa séptica Coletado 

C. M. E. I. Menino Jesus ï Extensão Betinho Rede Pública Fossa séptica Coletado 

C. M. E. I. Maria Madalena G. Thomaz Rede Pública Fossa séptica Coletado 

C. M. E. I. Maria Clara Machado Rede Pública Fossa séptica Coletado 

C. M. E. I. José Pinheiro de Souza Rede Pública Fossa séptica Coletado 

C. M. E. I. Alto Itaporanga Rede Pública Fossa séptica Coletado 

E. M. M. E. I. E. F. Urucumacuã Rede Pública 
Fossa 

rudimentar 
Coletado 

E. M. M. E. I. E. F.  Dominical Vitória Poço Amazônico 
Fossa 

rudimentar 
Coletado 

E. M. M. E. I. E. F.  União do Calcário Mina 
Fossa 

rudimentar 
Coletado 

E. M. M. E. I. E. F. Diva Tereza Ferreira Poço Semi-Artesiano 
Fossa 

rudimentar 
Coletado 

E. M. M. E. I. E. F.  Águia Dourada Poço Semi-Artesiano 
Fossa 

rudimentar 
Coletado 
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C. E. E. J. A. Glicéria Maria de Oliveira 

Crivelli 
Rede Pública Fossa Séptica Coletado 

E. E. E. F. Anísio Serrão de Carvalho Rede Pública Fossa Séptica Coletado 

E. E. E. F. Bom Sucesso Rede Pública Fossa Séptica Coletado 

E. E. E. M. T. I. Marechal Cordeiro de Farias Rede Pública Fossa Séptica Coletado 

E. E. E. F. M. Orlando Bueno Da Silva Rede Pública Fossa Séptica Coletado 

E E. E. F. Professor Valdir Monfredinho Rede Pública Fossa Séptica Coletado 

E. E. E. F. M. Raimundo Euclides Barbosa Rede Pública Fossa Séptica Coletado 

Escola Especial Denise Accorsi Tomio 

Colaço 
Cacimba/Rede Pública Fossa Séptica Coletado 

Fonte: Secretaria Municipal de Educação e Cultura (2020). 

 

As escolas localizadas na Sede Municipal de Pimenta Bueno, utilizam como fonte de 

abastecimento de água a rede pública, exceto a Escola Especial Denise Accorsi Tomio Colaço, 

que utiliza rede pública e cacimba. As escolas localizadas na área rural e Distritos utilizam poço 

semi-artesiano, poço amazônico ou mina. Quanto ao esgotamento sanitário, àquelas situadas na 

Sede Municipal destinam o esgoto para fossas sépticas, enquanto às situadas na área rural 

destinam o esgoto para fossas rudimentares. Todas as escolas destinam os resíduos para coleta. 

De acordo com o Censo 2010 (IBGE, 2010), no Município a taxa de alfabetização das 

pessoas com 10 anos ou mais de idade é de 93,2% para os homens e 91,8% para as mulheres. 

Os dados atuais divulgados pela Secretaria Municipal de Educação e Cultura (SEMEC) 

apontam que em 2020 houve 5.513 matrículas no Ensino Fundamental e 1.470 no Ensino 

Médio. A Tabela 25 apresenta os dados de matrículas nos ensinos Infantil, Fundamental, Médio, 

EJA e na Educação Especial, nas redes estaduais e municipais, urbanas e rurais. O Gráfico 13 

mostra o comportamento do número de matrículas ao longo de nove anos, na Educação Infantil 

e nos Ensinos Fundamental e Médio das redes Municipal e Estadual de Pimenta Bueno. 

 

Tabela 25ð Número de Matrículas nas escolas do Município em 2020 

Dependência 

administrativa  

Ensino 

Infantil  
Ensino fund. 

Ensino 

médio 
EJA 

Educ. 

Especial 
Total 

Creche Pré 
Anos 

Iniciais 

Anos 

Finais 

Estadual Urbana - - 313 2.372 1.406 655 124 4.870 

Estadual Rural - - - - 64 - - 64 

Municipal Urbana 542 789 2.269 111 - - - 3.711 

Municipal Rural - 37 324 224 - -  585 

Total 542 826 2.906 2.707 1.470 655 124 9.230 

Fonte: Secretaria Municipal de Educação e Cultura (2020). 
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Gráfico 13ð Número de matrículas nas unidades de ensino ao longo de nove anos 

 

Fonte: Secretaria Municipal de Educação e Cultura (2020). 

 

Na educação infantil, atendida pela rede municipal, nota-se uma queda total de 

aproximadamente 4% do número de matrículas, mas em ascensão ao se considerar o ano de 

2014 em diante (houve uma queda mais acentuada nos anos de 2011 a 2014). No Ensino 

Fundamental atendido pela rede municipal de ensino nota-se uma tendência de aumento, com 

indicador total de aproximadamente 30% no período analisado. Na rede estadual de ensino 

houve uma queda de aproximadamente 23% no volume de matrículas no Ensino Fundamental, 

enquanto que no Ensino Médio observa-se um aumento de 7%. Entre 2016 e 2019, segundo a 

SEMEC (2019), na rede municipal de ensino houve um acréscimo, tanto na educação infantil 

quanto fundamental, de 11% e 8%, respectivamente.  

O Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) - indicador que verifica o 

fluxo escolar e as médias de desempenho nas avaliações -, no Município, está indicado na 

Tabela 24. O IDEB projetado foi de 5,7 para os anos iniciais do Ensino Fundamental e de 4,9 

para os anos finais. Os dados indicam que, nos anos iniciais (4ª série/5º ano), o Município 

atingiu a meta do IDEB, pois ultrapassou a meta e chegou a 6.4; entretanto, nos anos finais, a 

diferença negativa foi de 0,1 pontos.  

 

Tabela 26ð Resultados e metas do IDEB no Município de Pimenta Bueno 

4ª série/5º ano do ensino fundamental 

IDEB observado 

2005 2007 2009 2011 2013 2015 2017 

4.1 4.4 5.0 5.6 5.8 5.7 6.4 

Metas Projetadas 

2005 2007 2009 2011 2013 2015 2017 

- 4.1 4.5 4.9 5.2 5.4 5.7 

1412 1258 1244 1076 1114 1231 1267 1290 1368

2042 2034 2092 2313 2300
2721 2924 2912 2928

3457 3405 3209 3243 3231 2816 2422 2376
2685

1374 1468 1460 1369 1375 1012 1149 1341
1470
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8ª série/9º ano do ensino fundamental 

IDEB observado 

2005 2007 2009 2011 2013 2015 2017 

3.4 3.5 3.8 4.0 4.0 4.3 4.8 

Metas Projetadas 

2005 2007 2009 2011 2013 2015 2017 

- 3.4 3.5 3.8 4.2 4.6 4.9 

Fonte: INEP (2019). 

 

No Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), o componente 

educação do Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) para crianças/jovens 

equivale às proporções dessa faixa etária frequentando ou tendo completado determinados 

ciclos. Segundo o Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil, no Município de Pimenta 

Bueno, a proporção de crianças de 5 a 6 anos na escola era de 80,24%, em 2010. No mesmo 

ano, a proporção de crianças de 11 a 13 anos frequentando os anos finais do ensino fundamental 

era de 88,62%; a proporção de jovens de 15 a 17 anos com ensino fundamental completo era 

de 60,43%; e a proporção de jovens de 18 a 20 anos com ensino médio completo era de 43,28%. 

Em 2010, 83,51% da população de 6 a 17 anos do Município estavam cursando o ensino básico 

regular com até dois anos de defasagem idade-série. Dos jovens adultos de 18 a 24 anos, 12,6% 

estavam cursando o ensino superior em 2010.  

Para a população adulta, o IDHM Educação indicou que em 2010, considerando-se a 

população municipal de 25 anos ou mais de idade, 11,18% eram analfabetos, 43,36% tinham o 

ensino fundamental completo, 28,51% possuíam o ensino médio completo e 8,07%, o superior 

completo. A taxa de analfabetismo no Município de Pimenta Bueno, vem reduzindo com o 

passar dos anos. A Tabela 27, apresenta os resultados dos três últimos censos.  

 

Tabela 27ð Taxa de analfabetismo por faixa etária no Município entre 1991 e 2010 

Faixa etária 1991 2000 2010 

15 a 24 anos 7,0 2,4 1,0 

25 a 39 anos 16,6 7,8 2,0 

40 a 59 anos 39,3 20,4 11,0 

60 a 69 anos 52,8 37,6 30,3 

70 a 79 anos 69,2 46,1 47,8 

80 anos e mais 61,0 75,6 44,4 

Total 20,9 12,2 8,0 

Fonte: DATASUS (BRASIL, 2014). 

 

A taxa de analfabetismo entre as pessoas com 80 anos ou mais aumentou entre 1991 e 

2000 (23%), no entanto, reduziu expressivamente entre 2000 e 2010 (40%). Nos demais casos, 

houve apenas queda do início ao fim do ciclo completo, exceto na faixa de 70 a 79 anos, em 
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que se observa uma queda significativa (1991-2000) e depois um acréscimo na segunda parte 

do ciclo de 1,7 (2000-2010). 

Quanto à inserção das escolas na seara da sensibilização para o desenvolvimento do 

saneamento básico, verificou-se uma significativa participação ao longo de todo o trabalho de 

construção do Diagnóstico-Participativo. Cabe aqui destacar algumas ações de maior 

relevância, tais como a parceria em ceder espaços físicos (auditórios, quadras, salas de aula) 

para divulgação das reuniões setorizadas e distribuição das cartilhas ambientais produzidas pelo 

Projeto Saber Viver, comunicação com profissionais da área educacional a respeito da 

importância e componentes do saneamento básico, e divulgação do uso do painel digital 

interativo de percepção social para o saneamento básico (desenvolvido pela equipe do Projeto 

Saber Viver). As Figuras 21, 22 e 23 exemplificam o exposto. 

 

Figura 21ð Entrega das cartilhas ambientais aos 

profissionais da educação 

 
Fonte: Projeto Saber Viver, TED 08/2017 

IFRO/FUNASA (2019). 

Figura 22ð Reunião do PMSB em escola da rede 

municipal, no Distrito Urucumacuã. 

 
Fonte: Projeto Saber Viver, TED 08/2017 

IFRO/FUNASA (2019). 
 

Figura 23ð Reunião do PMSB em escola da rede municipal, no Distrito Itaporanga. 

 
Fonte: Projeto Saber Viver, TED 08/2017 IFRO/FUNASA (2019). 
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4 DESENVOLVIMENTO LOCAL: RENDA, POBREZA, DESIGUALDADE E 

ATIVIDADE ECONÔMICA  

 

De acordo com os dados recentes do IBGE (2019), o PIB per capita (R$ 1,00) de 

Pimenta Bueno em 2017 era R$ 28.289, e o PIB a preços correntes (R$ 1000), R$ 1.076.411. 

O Munic²pio de Pimenta Bueno ficou entre os cem maiores PIBôs dos munic²pios da Regi«o 

Norte, excluindo-se as capitais, ocupando a 39ª posição. As principais atividades do Município, 

em 2017, estiveram concentradas no setor Serviços e no setor Administração. 

Os dados do IBGE (2019) também indicam que, no ano de 2018, o salário médio mensal 

dos trabalhadores formais era de 1,9 salários mínimos. A proporção de pessoas ocupadas em 

relação à população total era de 24,6%. O último Censo (IBGE, 2010), aponta que um total de 

32,9% da população tinha renda mensal per capita de até meio salário mínimo. 

Os dados da Secretaria de Estado do Planejamento, Orçamento e Gestão (SEPOG) 

(RONDÔNIA, 2018) demonstram que o número de estabelecimentos no Município era de 1.725 

unidades. No ano de 2019, 4.472 pessoas foram admitidas, e 4.027, desligadas. Os empregos 

formais totalizavam 9.684 pessoas. 

Segundo o último relatório do PNUD/IPEA (PNUD, 2013), Pimenta Bueno ocupava a 

1.595ª posição entre os 5.565 municípios brasileiros quanto ao seu IDHM, que era de 0,710 em 

2010. O componente Renda é um dos três componentes do IDHM, obtido a partir do indicador 

renda per capita (razão entre a soma da renda dos indivíduos residentes nos domicílios e o 

número total de indivíduos). Segundo o Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil (PNUD, 

2013), houve no Município uma evolução de 0,412 em 1991 para 0,710 em 2010, em uma 

escala que, quanto mais próxima de 1, melhor o resultado.  

Nas últimas décadas, a renda per capita cresceu 120,97% entre 1991 e 2010, passando 

de R$ 332,51, em 1991, para R$ 734,76, em 2010 (taxa média anual de crescimento de 4,26%). 

A proporção de pessoas pobres com renda domiciliar per capita inferior a R$ 140,00 passou de 

41,16%, em 1991, para 9,33%, em 2010. A Tabela 28 apresenta a evolução da renda e sua 

relação com os níveis de desigualdade no Município. 

 

Tabela 28ð Evolução dos índices de Renda, Pobreza e Desigualdade no Município 

Indicadores 1991 2000 2010 

Renda per capita (R$) 332,51 505,58 734,76 

Porcentagem dos extremamente pobres 15,15 10,70 2,29 
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Porcentagem de pobres 41,16 25,51 9,33 

Índice Gini de desigualdade 0,59 0,59 0,54 

Fonte: PNUD/IPEA (PNUD, 2013). 

 

O percentual da população economicamente ativa passou de 64,59% em 2000 para 

74,76% em 2010. Já o percentual da população economicamente ativa que estava desocupada 

passou de 8,20% em 2000 para 5,58% em 2010. Em 2010, das pessoas ocupadas, 11,26% 

trabalhavam no setor agropecuário, 0,18% na indústria extrativa, 14,82% na indústria de 

transformação, 6,43% no setor de construção, 0,69% nos setores de utilidade pública, 19,58% 

no comércio e 40,33% no setor de serviços. 

 O Governo Federal dispõe do Cadastro Único como base de dados na qual se 

registram as informações socioeconômicas das famílias de baixa renda (que possuem renda 

mensal de até ½ salário mínimo por pessoa), domiciliadas no território brasileiro. Esses dados 

são utilizados para a concessão de benefícios e serviços de programas sociais, como: Tarifa 

Social de Energia Elétrica, Benefício de Prestação Continuada (BPC), Programa Bolsa Família, 

entre outros. Os dados do Cadastro Único também podem ser utilizados para o mapeamento das 

vulnerabilidades locais, o planejamento das ações e a seleção de beneficiários dos programas 

sociais geridos pelo município. 

As informações sobre o município de Pimenta Bueno no Cadastro Único (2021) 

apontam: 

¶ 2.411 famílias com renda até ½ salário mínimo; 

¶ 1.311 famílias com renda de até ½ salário mínimo e com cadastro atualizado;  

¶ 4.100 famílias inseridas no Cadastro Único; 

¶ 875 famílias beneficiárias do Bolsa Família; 

¶ 16 famílias indígenas cadastradas; 

¶ 35 famílias em situação de rua cadastradas; 

¶ 3 famílias resgatadas de trabalho análogo a escravo; 

¶ 12 famílias de catadores de materiais recicláveis cadastradas; 

¶ 3 famílias de presos no sistema penitenciário cadastradas; 

¶ 2 famílias de pescadores cadastradas; 

¶ 27 famílias de agricultores familiares cadastradas; 

¶ 4 famílias assentadas na reforma agrária cadastradas; 



 

 

Página 126 de 699 

O Cadastro Único apresenta um perfil das famílias cadastradas detalhada na tabela 

abaixo. 

Tabela 29 - Perfil Cadastro Único - Pimenta Bueno (Outubro de 2020) 

Quantidade pessoas cadastradas por sexo 

Feminino 5.249 

Masculino 4.644 

Quantidade de pessoas cadastradas por faixa etária 

0 a 4 anos 556 

5 a 6 anos 349 

7 a 15 anos 1605 

16 a 17 anos 404 

18 a 24 anos 1108 

25 a 34 anos 1158 

35 a 39 anos 578 

40 a 44 anos 570 

45 a 49 anos 461 

50 a 54 anos 450 

60 a 64 anos 557 

Acima de 64 anos 1368 

Quantidade de pessoas cadastradas por raça/cor 

Parda 6297 

Branca 2651 

Preta 507 

Quantidade de famílias cadastradas por faixa de renda 

Famílias em extrema pobreza 595 

Famílias em situação de pobreza 417 

Famílias em situação de baixa renda 1164 

Quantidade de famílias cadastradas por situação do domicílio 

Área rural 510 

Área urbana 3286 

Quantidade de famílias cadastradas por tipo de iluminação elétrica do domicílio 

Medidor próprio 3653 

Medidor comunitário 50 

Sem resposta 85 

Quantidade de famílias cadastradas por destino do lixo 

Coletado diretamente 3197 

Queimado ou enterrado na propriedade 508 

Sem resposta 85 

Quantidade de famílias cadastradas por tipo de escoamento sanitário do domicílio 

Rede coletora de esgoto ou pluvial 110 

Fossa rudimentar 355 

Sem resposta 123 

 

Quantidade de famílias cadastradas por forma de abastecimento de água 

Rede geral de distribuição 2724 
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Poço ou nascente 995 

Sem resposta 85 

Quantidade de famílias cadastradas por tipo de material de construção do domicílio 

Tijolo com revestimento 1858 

Tijolo sem revestimento 156 

Madeira aparelhada 1660 

Sem resposta 85 

Fonte: Ministério da Cidadania, 2021 

  

 O Índice Firjan de Desenvolvimento Municipal (IFDM) é um estudo elaborado pela 

Federação das Indústrias do Estado do Rio de Janeiro (FIRJAN), que acompanha o 

desenvolvimento socioeconômico dos Municípios em três áreas de atuação: Emprego & Renda, 

Educação e Saúde. Em 2018, o Índice Firjan de Desenvolvimento Municipal de Pimenta Bueno 

foi de 0.7459, indicando desenvolvimento moderado (FIRJAN, 2019). 

Analisando o IFDM para cada área de desenvolvimento, obteve-se o seguinte resultado: 

educação com índice de 0.7801 (indicando desenvolvimento moderado), saúde com índice de 

0.8707 (indicando alto desenvolvimento), e emprego e renda com índice de 0.5871 (indicando 

desenvolvimento regular). Em 2016, considerando apenas a área de emprego e renda, o 

Município se encontrava na 6ª posição no ranking do IFDM no Estado (FIRJAN, 2019). A 

evolução anual de 2005 a 2016 referente a esse componente pode ser vista no Gráfico 14. 

 

Gráfico 14ð Evolução anual do Emprego & Renda no Município, entre 2005 e 2016 

 

Fonte: Adaptado de FIRJAN (2019). 

 

 Os resultados de Emprego e Renda têm se mantido razoavelmente constantes no 

decorrer do período analisado, tendo alcançado os maiores resultados entre os anos de 2009 e 

2012. Entretanto, a partir de 2013 é observado uma redução a cada ano analisado, passando de 

0,8014 em 2012 para 0,5871 em 2016. 
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5 INFRAESTRUTURA, EQUIPAMENTOS PÚBLICOS, CALENDÁRIO FESTIVO E 

SEUS IMPACTOS NOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO 

 

Para se alcançar o objetivo de projetos e ações de saneamento básico eficientes 

quantitativa e qualitativamente, é providencial também o levantamento adequado da 

infraestrutura e dos equipamentos públicos existentes no Município, nas searas de energia 

elétrica, pavimentação, transporte, cemitérios e segurança pública das instalações e ainda 

recursos naturais e ambientais que integram os serviços de saneamento. Dessa forma, é possível 

se identificar as demandas criadas por essa infraestrutura para atendimento adequado da 

população, considerando-se os fatores ambientais.  

Salienta-se, ainda, que se o Município dispuser de recursos técnicos, recomenda-se que 

seja feita uma consolidação cartográfica das informações socioeconômicas, físico-territoriais e 

ambientais levantadas nesse diagnóstico. Também se possível, utilizar mapas temáticos, que 

facilitam o diálogo entre o saber técnico e o saber popular, parte fundamental da metodologia a 

ser adotada para a elaboração do diagnóstico. 

 

5.1 Energia elétrica 

 

 Atualmente o Município de Pimenta Bueno conta com a prestação de serviços da 

concessionária Energisa Rondônia. Segundo o último relatório da Secretaria de Estado do 

Planejamento, Orçamento e Gestão (SEPOG/RO, 2018), em 2018 o consumo de energia elétrica 

no Município foi 70.571 MWh, tendo um total de 14.772 consumidores. Os dados encontram-

se no Quadro 11. 

 

Quadro 11ð Consumo de Energia Elétrica em Pimenta Bueno/RO 

Informação Ano Quantidade 

Consumo de Energia Elétrica ï Total 

(MWh) 

2018 70.571 

2016 81.531 

2014 78.392 

Consumidores de Energia Elétrica ï Total 

2018 14.772 

2016 14.177 

2014 13.655 

Fonte: SEPOG (2018). 
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No ano de 2019, a Prefeitura Municipal de Pimenta Bueno obteve uma despesa fixada 

no valor de R$ 1.305.352, 22 para os serviços de energia elétrica. Segundo dados disponíveis 

no Sistema Nacional de Informações de Saneamento (SNIS, 2018), o consumo de energia 

elétrica utilizado para realização dos serviços de abastecimento de água no ano de 2018 foi de 

1.296,05 kWh/ano, enquanto o consumo de energia elétrica para a realização dos serviços de 

esgotamento sanitário foi de 1,90 kWh/ano, totalizando uma despesa de R$ 493.025,66. 

De acordo com a concessionária Águas de Pimenta Bueno Saneamento SPE LTDA., 

durante o ano de 2019, foram gastos R$ 609.838,68 com energia elétrica para oferecer os 

serviços de saneamento básico na Sede Municipal e nos Distritos (o consumo foi de 

1.435.797,60 kWh/ano). Segundo a Concessionária, não foi registrado, no último ano, 

interrupções no sistema de abastecimento por falta de energia elétrica. A unidade dispõe de 

gerador de energia, e eventuais quedas não prejudicam o sistema.  

 

5.2 Pavimentação e transporte 

 

O uso e ocupação do solo influem na oferta dos serviços de saneamento básico na 

medida em podem impactar a drenagem natural, a recarga dos lenções freáticos e a redução de 

riscos em áreas vulneráveis (FUNASA, 2018).  

Segundo dados do IBGE (2010), o Município apresenta uma taxa de urbanização de 

10,7% (indicador de presença de bueiros, calçadas, pavimentação e meio-fio). De acordo com 

informações prestadas pela Secretaria Municipal de Planejamento (SEMPLAN, 2020), dentre 

a extensão da malha viária da Sede Municipal, 118 km possui pavimentação e cerca de 70 km 

não possuem pavimentação asfáltica (Tabela 30).  

Os Distritos também não contam com pavimentação. A malha viária total do Distrito 

Itaporanga é de 14.917 metros, e a malha viária total do Distrito Urucumacuã é de 7.308 metros. 

A extensão da malha viária rural é 1.700 km (SEMAGRI, 2020). 
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Tabela 30 - Vias desprovidas de pavimentação asfáltica nas áreas urbanas de Pimenta Bueno 

Localidades Total (metros) 

Nova Pimenta 20,300 

Vila Nova 1,100 

CTG/Liberdade 6,350 

Vila do Sossego 4,200 

Seringal/Alvorada 2,250 

Pioneiro 0,900 

Encontro das Águas 1,500 

Jardim das Oliveiras 16,395 

Bela Vista 1, 2 e 3 14,884 

Distrito Itaporanga 14,917 

Distrito Urucumacuã 7,308 

Total 90,104 

Fonte: Prefeitura Municipal de Pimenta Bueno (2020). 

 

O Município dispõe de um aeroporto de pequeno porte para voos comerciais 

particulares, denominado Aeroporto Euflávio Odilon Ribeiro. A pista de pouso de decolagem 

tem 1,3 mil metros de comprimento e atende voos noturnos. Inaugurado em 2012, é um dos seis 

aeroportos do Estado de Rondônia incluídos no Plano de Desenvolvimento da Aviação 

Regional (PDAR), do Governo Federal. Não há sistema ferroviário ou hidroviário no 

Município.  

No que tange ao transporte intermunicipal, o deslocamento pode ser realizado através 

de serviços de táxis e ônibus particulares da Empresa União Cascavel e Transportes e Turismo 

(EUCATUR), a partir do Terminal Rodoviário local. O Sistema de Transporte Coletivo 

Municipal, sob responsabilidade da Coordenadoria Municipal do Trânsito (COMTRAN), é 

realizado pela empresa concessionária TRANSPAIM- Transporte de Trabalhadores. O 

transporte público também é realizado por soluções alternativas como mototáxis, táxis e 

aplicativos.  

A Prefeitura disponibiliza o transporte escolar de alunos da rede estadual e municipal 

de ensino, de modo especial aos da área rural. A frota destinada ao transporte escolar é de 31 

veículos locados e próprios. O transporte público escolar, sob responsabilidade da Secretaria 

Municipal de Educação e Cultura, é regulamentado pela Lei Municipal n. 2.366/2017. O 

transporte público escolar rural é realizado pela empresa H. R. BENETTI JUNIOR 

TRANSPORTES ï ME (Termo Aditivo n. 022/2018).  
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O Quadro 12 apresenta a frota de veículos no Município de Pimenta Bueno em 2018, 

indicando a predominância do uso de motocicletas e automóveis, seguida de motonetas e semi-

reboques. 

Quadro 12ð Frota de veículos no Município, em 2018 

TIPOS QUANTIDADE DE VEÍCULOS  

Automóvel 6.198 

Caminhão 1.156 

Caminhão trator 388 

Caminhonete 2.284 

Camioneta 274 

Ciclomotor 13 

Micro-ônibus 41 

Motocicleta 8.471 

Motoneta 3.804 

Ônibus 104 

Reboque 446 

Semi-Reboque 677 

Sidicar 2 

Trator de Rodas 3 

Triciclo 7 

Unitário 94 

TOTAL 23.962 

Fonte: Adaptado de Departamento Nacional de Trânsito ï DENATRAN (2018). 

 

5.3 Cemitérios 

 

No Município de Pimenta Bueno há três empresas funerárias, que organizam e prestam 

os serviços cemiteriais e funerários. A gestão dos cemitérios, e a fiscalização e execução dos 

serviços são realizadas por diferentes secretarias dentro da Prefeitura Municipal, como a 

SEMOSP, a SEMPLAN e a SEMAST.  

O Município possui apenas um cemitério, denominado Cemitério da Paz, localizado 

dentro do perímetro urbano, no Bairro Bela Vista, Rua Marechal Rondon, mais precisamente 

na latitude 11Á39ô21,7ò e longitude 61Á11ô33,3ò. O espaço não possui licenciamento ambiental 

emitido pela Coordenadoria de Licenciamento e Monitoramento Ambiental de Atividades 

Potencialmente Poluidoras (COLMAMP-SEDAM/RO), conforme a Resolução Conama nº 335 

de 28/05/2003. 

A área total do Cemitério é de aproximadamente 0,09 km². Em termos de contexto 

territorial e ambiental, situa-se em uma área antrópica artificial  em tensão ecológica. O solo da 
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área cemiterial é da ordem dos Cambissolo (Cambissolo Háplico Ta Eutrófico), e o domínio 

hidrogeológico vincula-se às Bacias Sedimentares (Aquífero Pimenta Bueno). Há população 

residindo na circunvizinhança do Cemitério. Ademais, está a cerca de 600 m do Igarapé Urumã, 

ao sul; a cerca de 1,50 km do Rio Machado/Ji-Paraná, a oeste; e a aproximadamente 330 m de 

uma massa dô§gua, a leste. 

A Figura 24 mostra a disposição do Cemitério da Paz, em Pimenta Bueno, identificando 

seus contextos territoriais e ambientais. 

 

Figura 24ð Área do Cemitério Municipal de Pimenta Bueno/RO 

 
Fonte: Adaptado de Google Earth Pro (2020). 

 

O Cemitério Municipal passou por um período de abandono, sendo retomados os 

cuidados com o local a partir de 2017, por meio de um processo de revitalização conduzido pela 

Prefeitura Municipal através da Secretaria Municipal de Obras e Serviços Públicos (SEMOSP). 

A prática mais comum de sepultamento se dá por inumação, isto é, o enterro dos corpos, 

o que pode causar contaminação do solo e dos recursos hídricos superficiais e subterrâneos. 

Não há relatos de contaminação até o momento, porém um estudo mais aprofundado pode ser 

planejado, visto que a área já passou por períodos de alagamento, conforme mostra a Figura 25.  
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Figura 25ð Alagamento na parte interna do Cemitério da Paz, em 2013 ï Pimenta Bueno/RO 

 

Fonte: Prefeitura Municipal de Pimenta Bueno (2020). 

 

5.4 Segurança pública 

 

A partir dos dados do Centro de Monitoramento e Alertas de Desastres Naturais 

(CEMADEN) e do Centro Nacional de Gerenciamento de Riscos e Desastres (CENAD), em 

Pimenta Bueno, segundo mapeamentos realizados nos anos de 2013 e 2017, parte das áreas 

sujeitas a riscos geológicos no Município diz respeito a áreas inundáveis geomorfologicamente, 

denominadas planícies de inundações. Estas áreas são comuns aos Rios Pimenta Bueno e Barão 

de Melgaço e de natural escape de aporte de água em períodos de cheia.  

De acordo com o reconhecimento das áreas de risco realizado pelo Serviço Geológico 

do Brasil (CPRM, 2017), foram identificados ainda três setores de risco alto à inundação, sendo 

dois deles associados a erosões em resposta ao período da vazante. O primeiro setor de alto 

risco encontra-se na região do centro da cidade, o segundo setor nos Bairros Vila Nova e Nova 

Pimenta, e o terceiro setor no Bairro CTG.  

No setor de risco na área dos bairros Vila Nova e Nova Pimenta, o Igarapé do Sete corta 

o Município de Pimenta Bueno e é um tributário do Rio Barão de Melgaço. Em períodos de 

cheias, o aporte hídrico no Rio Barão de Melgaço é tal, que represa as águas provenientes do 

Igarapé do Sete, causando inundações pelos bairros Vila Nova e Nova Pimenta. Calcula-se, 

aproximadamente, 250 imóveis em risco na região. O setor de risco no Bairro CTG, também é 

atingido pelas inundações do Igarapé do Sete, com 150 imóveis em risco.  

Além de áreas anexas às margens dos Rios Pimenta Bueno e Barão de Melgaço, o 

Município de Pimenta Bueno possui algumas áreas de bacias urbanas apresentando ocupação 

sem o devido planejamento. Estas áreas compreendem em sua maioria as margens do Igarapé 



 

 

Página 134 de 699 

do Sete. A proximidade com leito do Igarapé faz com que as ocupações sofram, em período de 

chuvas anômalas ou estacionárias, com inundações em determinados períodos de tempo. 

O Serviço Geológico do Brasil (CPRM, 2017) orienta sugestões gerais para a gestão de 

riscos no Município, dentre as quais podem-se destacar: o fomento ao Departamento Municipal 

da Defesa Civil; a implantação de programas de educação ambiental; a implantação de um 

sistema de alerta para as áreas de risco; a elaboração de um plano de contingência que envolva 

as zonas rural e urbana; fiscalização e exigência de que os novos loteamentos apresentem plano 

urbanístico; fiscalizar e impedir que sejam construídas novas habitações nas áreas de risco; 

fiscalizar e impedir que sejam realizadas intervenções nas encostas sem devido respaldo 

técnico; fiscalizar e impedir a construção nas margens dos rios; avaliar a possibilidade de 

remoção e reassentamento dos moradores das áreas de risco; projetar e implantar sistemas de 

drenagem pluviais e canais de córregos; desenvolver estudos geotécnicos e hidrogeológicos 

integrados aos projetos e obras de engenharia; promover visitas frequentes da Defesa Civil nas 

áreas de risco.  

A seguir apresenta-se no Quadro 13 de gestão de riscos e respostas a desastres de 

Pimenta Bueno, disponível na sessão de informações básicas dos municípios brasileiros do 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (MUNIC/IBGE, 2017). 

 

Quadro 13ð Ocorrência de eventos e gerenciamento de riscos no Município de Pimenta Bueno 

Gestão de riscos e resposta a desastres 

Seca 

O Município foi atingido pela seca nos últimos 4 anos? Sim 

O Município possui Plano de Contingência e/ou Preservação para a seca? Não 

Alagamentos e processo erosivo 

O Município foi atingido por alagamentos nos últimos 4 anos? Sim 

O Município foi atingido por processo erosivo acelerado nos últimos 4 anos? Não 

Enchente ou inundação gradual 

O Município foi atingido por enchentes ou inundações graduais nos últimos 4 anos? Sim 

Quando aconteceu a enchente ou inundação gradual de maior impacto para o Município? 2014 

No ano de enchente ou inundação gradual de maior impacto para o município 

Edificações foram atingidas? Sim 

Pessoas foram desalojadas ou ficaram desabrigadas? Sim 

Ocorreram óbitos? Não 

Áreas do município em que ocorreram as enchentes ou inundações graduais 

Naturalmente inundáveis Sim 

Não usualmente inundáveis Sim 

Com ocupações regulares Não 

Com ocupações irregulares Não 

Com existência de processo erosivo acelerado Não 
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Outras áreas Não  
Ações para evitar ou minimizar os danos causados por enchentes ou inundações graduais 

Barragem à montante para equalização das cheias Não 

Construção de canais de macrodrenagens Não 

Construção de parque Não 

Construção de reservatórios de amortecimento de cheias Não 

Desassoreamento de corpos hídricos Não 

Retifica­«o de rios, aumento de calha ou desvio de cursos dô§gua Não 

Realocação da população que vive em área de risco Sim 

Revegetação Não 

Revitalização de rios ou bacias Não 

Outra solução Não 

Enxurrada ou inundação brusca 

O Município foi atingido por enxurradas ou inundações bruscas nos últimos 4 anos? Sim 

Quando aconteceu a enxurrada ou inundação brusca de maior impacto para o Município? 2014 

No ano de enxurrada ou inundação brusca de maior impacto para o município 

Edificações foram atingidas? Sim 

Pessoas foram desalojadas ou ficaram desabrigadas? Sim 

Ocorreram óbitos? Não 

Áreas do município em que ocorreram as enxurradas ou inundações bruscas 

Naturalmente inundáveis Sim 

Não usualmente inundáveis Sim 

Com ocupações regulares Não 

Com ocupações irregulares Não 

Com existência de processo erosivo acelerado Não 

Outras áreas Não 

Ações para evitar ou minimizar os danos causados por enxurradas ou inundações bruscas 

Barragem à montante para equalização das cheias Não 

Construção de canais de macrodrenagens Não 

Construção de parque Não 

Construção de reservatórios de amortecimento de cheias Não 

Desassoreamento de corpos hídricos Não 

Retifica­«o de rios, aumento de calha ou desvio de cursos dô§gua Não 

Realocação da população que vive em área de risco Não 

Revegetação Não 

Revitalização de rios ou bacias Sim 

Outra solução Não 

Escorregamento ou deslizamento de encosta 

O Município foi atingido por escorregamentos ou deslizamentos de encostas nos últimos 

4 anos? 

Sim 

Quando aconteceu o escorregamento ou deslizamento de encosta de maior impacto para 

o Município? 

2014 

No ano de escorregamento ou deslizamento de encosta de maior impacto para o município 

Edificações foram atingidas? Não Sabe 

Pessoas foram desalojadas ou ficaram desabrigadas? Não Sabe 

Ocorreram óbitos? Não Sabe 

Áreas do município em que ocorreram os escorregamentos ou deslizamentos de encostas 

Não sabe Sim 

Ações para evitar ou minimizar os danos causados por escorregamentos ou deslizamentos de 

encostas 
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Não sabe Sim 

Gerenciamento de riscos 

O município possui como instrumento de planejamento: 

Plano Diretor que contemple a prevenção de enchentes ou inundações graduais, ou 

enxurradas ou inundações bruscas? 

Sim 

Lei de uso e ocupação do solo que contemple a prevenção de enchentes ou inundações 

graduais, ou enxurradas ou inundações bruscas? 

Sim 

Lei específica que contemple a prevenção de enchentes ou inundações graduais, ou 

enxurradas ou inundações bruscas? 

Não 

Plano Diretor que contemple a prevenção de escorregamentos ou deslizamentos de 

encostas? 

Sim 

Lei de uso e ocupação do solo que contemple a prevenção de escorregamentos ou 

deslizamentos de encostas? 

Não 

Lei específica que contemple a prevenção de escorregamentos ou deslizamentos de 

encostas? 

Não 

Plano municipal de redução de riscos? Não 

Carta geotécnica de aptidão à urbanização? Não 

Em relação ao gerenciamento de riscos de desastres decorrentes de enchentes ou inundações 

graduais, ou enxurradas ou inundações bruscas, o município possui: 

Mapeamentos de áreas de risco de enchentes ou inundações? Sim 

Programa habitacional para realocação de população de baixa renda em área de risco 

(reassentamento em empreendimento de habitação de interesse social, pagamento de 

aluguel social ou similar, indenização de benfeitoria, compra de uma nova moradia, 

auxílio financeiro específico, entre outros)? 

Sim 

Mecanismos de controle e fiscalização para evitar ocupação em áreas suscetíveis aos 

desastres? 

Não 

Plano de contingência? Não 

Projetos de engenharia relacionados ao evento? Não 

Sistema de alerta antecipado de desastres? Sim 

Cadastro de risco? Sim 

Em relação ao gerenciamento de riscos de desastres decorrentes de escorregamentos ou 

deslizamento de encostas, o município possui: 

Nenhum dos itens Sim 

Em relação à gestão de riscos e resposta a desastres, existe no município: 

Unidade do Corpo De Bombeiros? Sim 

Coordenação Municipal de Defesa Civil (COMDECS)? Sim 

Núcleo de Defesa Civil (NUDECS)? Não 

Fonte: Adaptado de MUNIC/IBGE (2017). 

 

Em contexto geral, o Município de Pimenta Bueno dispõe do Plano Diretor como 

estratégia de prevenção de escorregamentos ou deslizamentos de encostas, além de 

programação de proteção dos equipamentos e dos recursos naturais que integram os serviços 

de saneamento básico.  

Acerca da segurança pública das instalações dos equipamentos que integram os sistemas 

e os serviços de saneamento básico existentes em Pimenta Bueno, considerando o sistema de 

abastecimento de água do Município, na Sede Municipal e no Distrito Itaporanga a água tratada, 
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fornecida pela concessionária Águas de Pimenta Bueno Saneamento SPE LTDA. à população, 

passa pelas fases de captação, adução, tratamento, reservação e distribuição. 

Acerca da etapa de captação, o manancial é de grande porte e a água é de boa qualidade, 

exceto no período chuvoso. O manancial é considerado como Classe 2 e o monitoramento é 

realizado pela Secretaria de Estado do Desenvolvimento Ambiental (SEDAM/O). A captação 

de água bruta está localizada no Rio Pimenta Bueno, a tomada de água no manancial é feita por 

gravidade e conduzida para um poço de sucção da Estação Elevatória de Água Bruta. A água 

bombeada do poço é recalcada até a Estação de Tratamento de Água (ETA). 

A ETA está localizada na Rua Antônio Francisco, a cerca de 500 metros da captação de 

água. A área é completamente cercada, em parte com concreto armado, e em parte com grade 

em aço e muro verde. A Figura 26 apresenta parte da segurança dos equipamentos que integram 

a Estação. 

 

Figura 26ð Estação de Tratamento de Água em Pimenta Bueno/RO 

 

Fonte: Jornal Rondônia Agora (2016). 

 

 A planta de tratamento é composta de três unidades, sendo uma estação de tratamento 

convencional; composta por coagulação, um floculador mecânico com pás em formato de 

hélice, para a sedimentação das partículas, um decantador de alta taxa e filtração rápida em 

quatro unidades de filtração e por dois módulos de clarificadores de contato (filtros russos) 

construídos em concreto armado com vazão total de projeto de 432 m³/h. Esse é um processo 

de tratamento conhecido como filtração direta ascendente, onde não há unidade de floculação 

e decantação, sendo que todo processo ocorre no próprio leito filtrante composto de areia 

lavada. 
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 A Concessionaria analisa os parâmetros estabelecidos pela Portaria de Consolidação n. 

5, de 28 de setembro de 2017, do Ministério da Saúde. Desta forma, não houve amostras em 

desconformidade com os parâmetros estabelecimentos pela Portaria supramencionada. Os 

ensaios dos parâmetros de qualidade de água (incluindo as análises microbiológicas) do sistema 

de abastecimento de Pimenta Bueno são realizados por Laboratório terceirizado. 

 O sistema de reservação está instalado no terreno da ETA e conta com reservatório 

apoiado (RAP-01, executado em concreto) e reservatório elevado (REL-01, em concreto 

armado). A rede de distribuição possui 120,38 km. Acerca das ligações prediais, o regulamento 

de serviços dispõe que as caixas de proteção são de responsabilidade do usuário. 

 Acerca do sistema de esgotamento sanitário, o sistema existente foi criado, em 1997, 

para atender os conjuntos habitacionais BNH I e II. A coleta de esgoto é realizada com rede em 

PVC, e na passagem de cada imóvel foi construída caixa de inspeção em alvenaria de tijolo 

para receber a ligação domiciliar. O esgotamento do conjunto BNH I é feito através de duas 

bacias, bacia A e bacia B. A ETE da bacia A possui cerca de 540 m², e está localizada na Av. 

Riachuelo. A área é protegida por muro de concreto armado e portão de ferro. A ETE da bacia 

B e a ETE do conjunto BNH II foram construídas na mesma área, com aproximadamente 1.150 

m², localizada na Rua Augusto Rusch.  A área é protegida por muro de concreto armado e portão 

de ferro. 

 Segundo relata a Concessionária Águas de Pimenta Bueno, para viabilização da 

realização de obras de ampliação do sistema de esgotamento sanitário, são necessárias 

desapropriações de áreas para construção da Estação Elevatória de Esgoto e da Estação de 

Tratamento de Esgoto.  

Acerca do manejo dos resíduos sólidos, este é de responsabilidade da Secretaria 

Municipal de Obras e Serviços Públicos. Ao todo, há doze trabalhadores remunerados alocados 

no manejo dos resíduos sólidos. A coleta dos resíduos é feita com caminhão compactador (de 

segunda a sábado), levada para a estação de transbordo (galpão aberto e sem proteção, 

construído com pilastras de concreto, estrutura metálica e telhas de aço), conforme Figura 27, 

e em seguida para o Aterro Sanitário de Cacoal. Os trabalhadores utilizam material de segurança 

e proteção individual disponibilizados por empresa terceirizada. 
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Figura 27ð Área de transbordo e triagem de resíduos sólidos, em Pimenta Bueno/RO 

 

Fonte: Comitê Executivo do PMSB de Pimenta Bueno. 

 

O transporte até o Aterro Sanitário é realizado pela empresa terceirizada (MFM 

Soluções Ambientais e Gestão de Resíduos LTDA.). A coleta de resíduos sólidos urbanos e de 

saúde conta com o apoio do Consórcio Público Intermunicipal da Região Centro Leste do 

Estado de Rondônia (CIMCERO). Os veículos e equipamentos disponibilizados pelas 

contratadas para a execução dos serviços encontram-se dentro das normas de segurança. O 

acondicionamento, a coleta, o transporte, o tratamento e o destino final dos resíduos sólidos de 

saúde seguem as resoluções da CONAMA n. 358/2005, da ANVISA RDC n.306/2004, e da 

ABNT, NBR 12810 e NBR 14652. 

 

5.5 Calendário festivo do Município 

 

A partir dos dados disponibilizados pela Secretaria Municipal de Educação e Cultura, o 

Quadro 14 apresenta o calendário cultural, e o Quadro 15 mostra o calendário anual das 

festividades existentes e os meses de realização. 

 

Quadro 14ð Calendário cultural anual de Pimenta Bueno 

CALENDÁRIO CULTURAL ANUAL  

(EVENTOS EXECUTADOS PELA CENTRAL DE CULTURA)  

Março Dia Internacional da Mulher 

Maio Festival de Música 

Junho Arraial Pimenta Pega Fogo 

Agosto Feira Cultural 

Setembro Desfile de 7 de Setembro e Garoto e Garota Estudantil 

Outubro Festa das Crianças 

Novembro Aniversário da Cidade 

Dezembro Virada Cultural 

Fonte: Secretaria Municipal de Educação e Cultura (2020). 
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Quadro 15ð Calendário anual de festividades de Pimenta Bueno 

CALENDÁRIO ANUAL  

Janeiro Réveillon 

Fevereiro Carnaval 

Maio Costelão do Trabalhador (Paróquia Nossa Senhora de Fátima) 

Dia das Mães (Paróquia Nossa Senhora de Fátima) 

Nossa Senhora de Fátima (Paróquia Nossa Senhora de Fátima) 

Junho Dia do Evangélico 

Festa do Milho (CENAP) 

Julho FICOP 

Agosto Almoço do Dia dos Pais (Comunidade 12 Apóstolos) 

Setembro 7 de Setembro 

EXPOPIB 

Outubro Dia das Crianças 

Festa da Comunidade Nossa Senhora Aparecida 

Novembro Aniversário de Pimenta Bueno 

Dezembro Natal 

Fonte: Secretaria Municipal de Educação e Cultura (2020). 

 

Para a realização de algumas festividades, os órgãos municipais prestam apoio 

organizacional e financeiro. A comercialização de produtos em alguns eventos é disponibilizada 

para entidades filantrópicas, associações de produtores rurais e feirantes. Em virtude do maior 

volume de resíduos sólidos gerados em decorrência dos eventos com maior participação 

popular, como o aniversário da cidade e EXPOPIB, a jornada de trabalho dos servidores 

envolvidos na coleta de lixo pode sofrer alterações. Nos eventos de maiores proporções também 

são disponibilizados banheiros químicos pela Prefeitura. 

Informalmente, nas entrevistas realizadas, a população citou aleatoriamente a existência 

de festas junina e religiosas, as quais certamente geram impactos em termos de consumo de 

água e produção de resíduos, mas que provavelmente ainda podem ser considerados irrelevantes 

na atual proporção.  

De modo geral, nenhuma das festividades apresenta grande impacto no planejamento de 

saneamento básico da cidade. 
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6 QUADRO INSTITUCIONAL DA POLÍTICA E DA GESTÃO DOS SERVIÇOS DE 

SANEAMENTO BÁSICO  

 

Nesta seção são apresentadas informações referentes à política e gestão dos serviços de 

saneamento básico no Município. Considerou-se as políticas nacionais, os instrumentos legais 

no âmbito nacional, estadual e municipal, como também a gestão dos serviços de saneamento 

básico, seus métodos de avaliação e remuneração. 

 

6.1 Indicação das principais fontes sobre as políticas nacionais de saneamento básico 

 

A Lei n. 11.445/2007 (BRASIL, 2007) estabelece diretrizes nacionais para o 

saneamento básico e cria a Política Federal de Saneamento Básico. Altera as Leis n. 6.766/1979, 

n. 8.036/1990, n. 8.666/1993 e n. 8.987/1995. Revoga a Lei n. 6.528/1978, e dá outras 

providências. 

  A edição dessa Lei constituiu um avanço na área institucional, pois explicitou diretrizes 

gerais de boas práticas de regulação, criou um marco normativo e instrucional e reduziu a 

insegurança jurídica no setor do saneamento básico. Ela elenca a universalização dos serviços 

dentre os princípios fundamentais e considera o saneamento básico como o conjunto dos 

seguintes serviços, infraestruturas e instalações operacionais de: 

  Abastecimento de água potável: constitui-se das atividades, infraestruturas e 

instalações necessárias ao abastecimento público de água potável, desde a captação até as 

ligações prediais e respectivos instrumentos de medição; 

  Esgotamento sanitário: constitui-se das atividades, infraestruturas e instalações 

operacionais de coleta, transporte, tratamento e disposição final adequados dos esgotos 

sanitários, desde as ligações prediais até o seu lançamento final no meio ambiente; 

  Limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos: conjunto de atividades, infraestruturas 

e instalações operacionais de coleta, transporte, transbordo, tratamento e destino final do lixo 

doméstico e do lixo originário da varrição e da limpeza de logradouros e vias públicas;  

  Drenagem e manejo das águas pluviais urbanas: conjunto de atividades, 

infraestruturas e instalações operacionais de drenagem urbana de águas pluviais, de transporte, 
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detenção ou retenção para o amortecimento de vazões de cheias, tratamento e disposição final 

das águas pluviais drenadas nas áreas urbanas. 

 Nos termos da Lei n. 11.445/2007, o Município de Pimenta Bueno, como titular dos 

serviços públicos de saneamento básico, pode delegar a organização, a regulação, a fiscalização 

e a prestação desses serviços, mas cabe ao Município elaborar o Plano Municipal de 

Saneamento Básico, prestar diretamente ou autorizar a delegação dos serviços, e definir o ente 

responsável pela sua regulação e fiscalização. 

A Lei n. 12.305/2011 (BRASIL, 2011) institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos 

(PNRS), altera a Lei n. 9.605/1998, e dá outras providências. Especificamente sobre a PNRS, a 

Lei disp»e sobre ñ[...] seus princ²pios, objetivos e instrumentos, bem como sobre as diretrizes 

relativas à gestão integrada e ao gerenciamento de resíduos sólidos, incluídos os perigosos, às 

responsabilidades dos geradores e do poder p¼blico e aos instrumentos econ¹micos aplic§veisò. 

 A Lei estabelece ainda que a União, os Estados e os Municípios serão obrigados a 

elaborar planos para tratamento de resíduos sólidos, com metas e programas de reciclagem. Os 

Municípios também deverão aprovar o Plano de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos 

(PMGIRS) e o Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos, para recebimento de recursos do 

Governo Federal destinados a projetos de limpeza pública e de manejo de resíduos sólidos 

(Artigo 19). 

  Acrescente-se que a PNRS prevê a proibição de lançamento de resíduos sólidos em 

praias, mares, rios e lagos, bem como da queima de lixo a céu aberto ou em instalações e 

equipamentos não licenciados para essa finalidade. A Política institui reponsabilidade 

compartilhada dos geradores de resíduos sólidos, desde os fabricantes até os consumidores.  

 Em esferas estadual e municipal, o Plano Estadual de Resíduos Sólidos de Rondônia 

(PERS/RO) vem sendo elaborado pela Secretaria de Estado do Desenvolvimento Ambiental 

(SEDAM) em parceria com a FLORAM Engenharia e Meio Ambiente. O Município de Pimenta 

Bueno possui Plano Municipal de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos, elaborado em 2016, 

por meio de parceria entre Prefeitura Municipal e a E.C.P Soluções em Serviços Gerais ï ME. 

O Decreto Municipal n. 4.499/2016 aprova o Plano Municipal de Gestão Integrada de Resíduos 

Sólidos (PMGIRS) do Município e dá outras providências. 

 A Lei n. 9.433/1997 (BRASIL, 1997) institui a Política Nacional de Recursos Hídricos 

(PNRH) e cria o Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos. A PNRH trata da 

importância da regionalização por bacia hidrográfica para efeitos de planejamento e de gestão 
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dos recursos hídricos. Cabe ao Município promover a integração das políticas locais de 

saneamento básico, de uso, ocupação e conservação do solo e de meio ambiente com as políticas 

federal e estaduais de recursos hídricos. 

 Em consonância com a Lei n. 9.433/1997, onde fica estabelecido que os Planos de 

Recursos Hídricos devem ser elaborados por bacia hidrográfica, por Estado e para o País, o 

Estado de Rondônia formulou, em 2018, o Plano Estadual de Recursos Hídricos do Estado de 

Rondônia, através da SEDAM e da RHA Engenharia e Consultoria SS LTDA.  

 

6.2 Apresentação da legislação e dos instrumentos legais que definem as políticas nacional, 

estadual e regional de saneamento básico 

 

Na esfera federal, além das Leis n. 11.445/2007 (BRASIL, 2007), n. 12.305/2011 

(BRASIL, 2011) e n. 9.433/1997 (BRASIL, 1997), outros marcos legais são a Lei n. 6.766/1979 

(BRASIL, 1979), do Parcelamento do Solo Urbano; e a Lei n. 8.080/1990 (BRASIL, 1990), Lei 

Orgânica da Saúde. 

O tratamento legal do saneamento básico está presente também em algumas leis 

ordinárias que não tratam especificamente deste serviço público, mas guardam estreita relação 

com seus objetivos, tais como as relacionadas abaixo. 

 

a) Estatuto da Cidade 

 

  A Lei 10.257 (BRASIL, 2001) cria o Estatuto da Cidade, que introduz diretrizes de 

ordenação e o controle do uso do solo com relação às questões ambientais, como a poluição, a 

degradação ambiental e os limites de sustentabilidade ambiental. 

 

b) Consórcios Públicos 

 

  A Lei 11.107 (BRASIL, 2005) estabeleceu a possibilidade de consócios públicos para a 

gestão associada de serviços. 
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c) Sistema Nacional de Habitação de Interesse Social 

 

  A Lei 11.124 (BRASIL, 2005b), instituiu o Sistema Nacional de Habitação de Interesse 

Social e criou o Fundo Nacional de Habitação de Interesse Social. O Ministério das Cidades 

(MC), por meio do Conselho das Cidades, baixou três resoluções para orientar a confecção dos 

Planos Municipais de Saneamento Básico: 

Å Resolução Recomendada 32 (BRASIL, 2007b): recomenda a realização de uma 

Campanha Nacional de sensibilização e mobilização, visando à elaboração e à implementação 

dos Planos de Saneamento Básico; 

Å Resolução Recomendada 33 (BRASIL, 2007c): recomenda prazos para 

elaboração dos Planos de Saneamento Básico e a instituição de Grupo de Trabalho para 

formular proposta de planejamento para elaboração do Plano Nacional de Saneamento Básico; 

Å Resolu­«o Recomendada 75 (BRASIL, 2009): ñestabelece orienta­»es relativas 

¨ Pol²tica de Saneamento B§sico e ao conte¼do m²nimo dos Planos de Saneamento B§sicoò. 

  Outros dispositivos relacionados à questão ambiental merecem destaque na elaboração 

dos Planos Municipais de Saneamento Básico: 

Å Portaria 2.914/2011, do Ministério da Saúde: estabelece os procedimentos e 

responsabilidades relativos ao controle e vigilância da qualidade da água para consumo humano 

e seu padrão de potabilidade (BRASIL, 2011); 

Å Resolução Conama 357/2005: dispõe sobre a classificação dos corpos de água e 

diretrizes ambientais para o seu enquadramento, bem como estabelece as condições e padrões 

de lançamento de efluentes (CONAMA, 2005); 

Å Resolução Conama 380/2006: retifica a Resolução Conama 375/2006 e define 

critérios e procedimentos para o uso agrícola de lodos de esgotos gerados em estações de 

tratamento de esgoto sanitário e seus produtos derivados (CONAMA, 2006); 

Å Resolução Conama 377/2006: dispõe sobre licenciamento ambiental 

simplificado de Sistemas de Esgotamento Sanitário (CONAMA, 2006b); 

Å Resolução Conama 413/2009: dispõe sobre licenciamento ambiental da 

aquicultura (CONAMA, 2009). 

   Devem ser considerados, além de dispositivos conexos ou derivados, também as 

diretrizes de órgãos de controle e instrução, como a Funasa.  
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Os principais instrumentos legais que dizem respeito ao saneamento básico na esfera 

estadual são as leis e decretos elencados abaixo. 

 

a) Leis 

 

  Destacam-se as leis de proteção ambiental e as que regulam as políticas e serviços de 

saneamento básico, incluindo-se as leis complementares. 

Å Lei 1.030 (RONDÔNIA, 2001): cria a estrutura que dispõe sobre o 

funcionamento da Agência Reguladora de Serviços Públicos Concedidos do Estado de 

Rondônia (ASEP/RO) e dá outras providências; 

Å Lei 1.101 (RONDÔNIA, 2002): dispõe sobre a coleta, o recolhimento e o destino 

final dos resíduos sólidos potencialmente perigosos que menciona e dá outras providências; 

Å Lei 1.145 (RONDÔNIA, 2002b): dispõe sobre a coleta, o recolhimento e o 

destino final dos resíduos sólidos potencialmente perigosos que menciona e dá outras 

providências; 

Å Lei 2.137 (RONDÔNIA, 2009): institui a Campanha Permanente de Proteção 

aos Recursos Hídricos e Incentivos à Redução do Consumo de Água; 

Å Lei 2.420 (RONDÔNIA, 2011): dispõe sobre a instalação de equipamento 

eliminador de ar na tubulação do sistema de abastecimento de água; 

Å Lei 359 (RONDÔNIA, 1991): dispõe sobre a fluoretação de água potável no 

Estado de Rondônia e dá outras providências; 

Å Lei 429 (RONDÔNIA, 1992): dispõe sobre a normatização, a fiscalização, a 

padronização e a classificação de produtos de origem vegetal, seus subprodutos e resíduos de 

valor econômico, e dá outras providências; 

Å Lei 430 (RONDÔNIA, 1992b): dispõe sobre a criação, organização e as 

atribuições do Conselho Estadual de Saúde e dá outras providências; 

Å Lei 506 (RONDÔNIA, 1993): dispõe sobre a obrigatoriedade da coleta seletiva 

de lixo em todas as escolas públicas e particulares no Estado de Rondônia. 

Å Lei 514 (RONDÔNIA, 1993b): estabelece normas para cobrança de tarifas de 

água e esgoto no Estado de Rondônia; 
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Å Lei 547 (RONDÔNIA, 1993c): dispõe sobre a criação do Sistema Estadual de 

Desenvolvimento Ambiental de Rondônia (SEDAR) e seus instrumentos, estabelece medidas 

de proteção e melhoria da qualidade do meio ambiente, define a Política Estadual de 

Desenvolvimento Ambiental, cria o Fundo Especial de Desenvolvimento Ambiental 

(FEDARO) e o Fundo Especial de Reposição Florestal (FEREF); 

Å Lei 592 (RONDÔNIA, 1994): dispõe sobre os resíduos sólidos provenientes de 

serviços de saúde, e dá outras providências; 

Å Lei 890 (RONDÔNIA, 2000): dispõe sobre procedimentos vinculados à 

elaboração, análise e aprovação de Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e o Relatório de 

Impacto Ambiental (RIMA), e dá outras providências; 

Å Lei Complementar 233 (RONDÔNIA, 2000b): trata do Zoneamento 

Socioeconômico-Ecológico de Rondônia (ZSEE); 

Å Lei Complementar 255 (RONDÔNIA, 2002c): institui a Política, cria o Sistema 

de Gerenciamento e o Fundo de Recursos Hídricos do Estado de Rondônia e dá outras 

providências; 

Å Lei Complementar 471 (RONDÔNIA, 2008): autoriza o Poder Executivo 

Estadual a firmar Convênios de Cooperação e/ou Consórcios Públicos com outros entes 

federados para gestão associada de Serviços Públicos de Saneamento Básico e dá outras 

providências; 

Å Lei Complementar 559 (RONDÔNIA, 2010): cria a Agência de Regulação de 

Serviços Públicos do Estado de Rondônia (ASPER). 

  Estas Leis acrescentam à regulação dos serviços de saneamento básico as normativas 

para proteção à saúde, o controle de custos e os temas de maior abrangência com implicação 

sobre o saneamento, como o zoneamento socioeconômico e ecológico do Estado. 

 

b) Decretos 

 

  Os decretos de maior implicação para o desenvolvimento do saneamento básico estão 

elencados abaixo: 
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Å Decreto 10.114 (RONDÔNIA, 2002d): regulamenta a Lei Complementar 225, 

de 25 de janeiro de 2002, que institui a política, cria o Sistema de Gerenciamento e o Fundo de 

Recursos Hídricos do Estado de Rondônia, e dá outras providências. 

Å Decreto 4.334 (RONDÔNIA, 1989): aprova os Regulamentos dos Serviços 

Públicos de Águas e Esgotos Sanitários da Companhia de Águas e Esgotos de Rondônia 

(CAERD); 

Å Decreto 5.073 (RONDÔNIA, 1991): dispõe sobre a estrutura básica e estabelece 

as competências da Secretaria de Estado de Desenvolvimento Ambiental (Sedam); 

Å Decreto 7.903 (RONDÔNIA, 1997): regulamenta a Lei 547, de 30 de dezembro 

de 1993, que dispõe sobre proteção, recuperação, controle, fiscalização e melhoria da qualidade 

do Meio Ambiente no Estado de Rondônia. 

  Estes decretos se concentram sobre a regulação de recursos hídricos, sobre os serviços 

de esgoto sanitário e sobre os órgãos e mecanismos de regulação ambiental transversal. A 

melhoria da qualidade do meio ambiente, por exemplo, é um dos temas transversais ou conexos 

de grande importância no contexto de implantação dos Planos Municipais de Saneamento 

Básico, visto que as políticas de um serviço não podem ser implantadas sem interação com as 

demais, especialmente as mais diretas. 

 Os principais instrumentos legais que dizem respeito ao saneamento básico na esfera 

municipal são: a Lei Orgânica do Município de Pimenta Bueno (1990), que rege e organiza o 

Município; o Decreto Regulamentar n. 257/2016, que regulamenta a prestação dos serviços de 

abastecimento de água e de esgotamento sanitário do Município de Pimenta Bueno; o Contrato 

de Concessão n. 001/2015-PGM, firmado entre o Município de Pimenta Bueno e a 

concessionária Águas de Pimenta Bueno Saneamento SPE LTDA., para exploração dos 

serviços públicos de abastecimento de água potável e esgotamento sanitário do Município de 

Pimenta Bueno/RO; a Lei Municipal n. 2.298/2017, que delega a regulação e fiscalização dos 

serviços de saneamento e firma convênio de cooperação técnica com a Agência de Regulação 

de Serviços Públicos Delegados do Estado de Rondônia (AGERO); a Lei Municipal n. 

2009/2014, que autoriza o Poder Executivo de Pimenta Bueno a participar do Consórcio 

Intermunicipal da Região Centro Leste do Estado de Rondônia (CIMCERO); o Decreto 

Municipal n. 4.499/2016, que aprova o Plano Municipal de Gestão Integrada de Resíduos 

Sólidos (PMGIRS) do Município e dá outras providências; e o Decreto Municipal n. 

5.473/2019, que institui a Comissão do Conselho Municipal de Controle Social e Saneamento 
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Básico do Município de Pimenta Bueno. A partir desses documentos, o Município executa os 

serviços de abastecimento de água, esgotamento sanitário e o manejo dos resíduos sólidos na 

Sede Municipal e nos Distritos. 

 Além dos instrumentos legais já citados anteriormente, outras normas a serem 

consideradas são: a Lei Municipal n. 1.476/2008, que institui o Plano Diretor Participativo do 

Município de Pimenta Bueno; a Lei Complementar Municipal n. 004/2011, que institui o Novo 

Código de Postura Municipal; a Lei 730/GP/98, que institui o Código Sanitário do Município 

de Pimenta Bueno; a Lei Municipal n. 012/1983, que dispõe sobre as construções no Município 

de Pimenta Bueno; e demais instrumentos acerca da regularização fundiária, e do parcelamento 

e ocupação do solo. 

 

6.3 Mapeamento da gestão dos serviços de saneamento básico no Município 

 

O Plano Diretor Participativo do Município de Pimenta Bueno (PIMENTA BUENO, 

2008), apresenta a Política de Saneamento Ambiental, que inclui as diretrizes relativas ao 

abastecimento de água potável, as diretrizes relativas ao esgotamento sanitário, as diretrizes 

relativas à drenagem urbana e as diretrizes relativas à limpeza urbana. 

O Decreto Regulamentar Municipal n. 257/2016 regulamenta a prestação dos serviços 

de abastecimento de água e de esgotamento sanitário do Município de Pimenta Bueno. 

Atualmente a Águas de Pimenta Bueno Saneamento SPE LTDA. (Contrato de Concessão n. 

001/2015-PGM) é responsável pela prestação do serviço de abastecimento de água e 

esgotamento sanitário no Município de Pimenta Bueno. A Concessionária presta os serviços de 

abastecimento de água para a Sede Municipal e os Distritos Itaporanga e Urucumacuã. No 

momento, os serviços não alcançam as áreas rurais do Município, e em toda extensão rural são 

utilizadas soluções alternativas coletivas e individuais de abastecimento de água.  

Referente aos serviços de esgotamento sanitário, para a realização de ampliação do 

sistema (que atualmente atende apenas o Bairro BNH I e II), são necessárias desapropriações 

de áreas. A Concessionária afirma que a falta de posicionamento por parte do Poder Concedente 

incide em perdas financeiras à Concessionária, uma vez que a impossibilidade de ampliação do 

sistema de esgotamento sanitário frustra a receita prevista para os primeiros anos de concessão, 

causando assim o desequilíbrio econômico-financeiro do contrato de concessão. 

A Lei Municipal n. 2.298/2017 dispõe sobre a autorização para delegar a regulação e 

fiscalização dos serviços de saneamento e firmar convênio de cooperação técnica com a 
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Agência de Regulação de Serviços Públicos Delegados do Estado de Rondônia ï AGERO. Por 

sua vez, a Lei Municipal n. 2009/2014 autoriza a participação do Município de Pimenta Bueno 

no Consórcio Intermunicipal da Região Centro Leste de Rondônia (CIMCERO), para a gestão 

associada de serviços públicos por meio do gerenciamento, planejamento, coordenação e 

execução, nas áreas de Infraestrutura, Ambiente e Saúde.  

Na área de manejo dos resíduos sólidos, ocorre a gestão associada com o CIMCERO 

para planejamento, regulação, fiscalização e prestação dos serviços públicos de tratamento e 

destinação de resíduos sólidos urbanos e de saúde. No Município de Pimenta Bueno, o órgão 

responsável pela gestão dos resíduos sólidos é a Secretaria Municipal de Obras e Serviços 

Públicos (SEMOSP), com administração pública indireta. Os trabalhadores remunerados 

alocados no manejo de resíduos sólidos são de responsabilidade de empresa terceirizada, sendo 

doze garis e um motorista. A coleta dos resíduos ocorre de segunda à sábado, no período diurno, 

em todos os bairros da Sede Municipal e nos Distritos de Itaporanga e Urucumacuã.  

A cobrança pelos serviços referentes aos resíduos sólidos é feita por taxa específica no 

mesmo boleto do IPTU. São realizadas coletas de resíduos domiciliares e públicos, coleta de 

resíduos de serviço de saúde e varrição de logradouros públicos. A frequência do atendimento 

varia entre as localidades: em algumas, há coleta duas vezes na semana; em outras, há apenas 

uma vez por semana. Os resíduos sólidos do Município são destinados ao Aterro Sanitário de 

Cacoal, de propriedade da MFM Soluções Ambientais e Gestão de Resíduos LTDA. 

O levantamento de dados na área urbana realizado pela Equipe do Projeto Saber Viver 

(TED 08/2017 ï IFRO/FUNASA) apontou que apenas 30% da população afirma entregar seus 

resíduos sólidos a catadores. No Município de Pimenta Bueno, foi constatada a presença de 

uma Associação de Catadores, com sede na Rua Raposo Tavares, esquina com a Av. Marechal 

Rondon, n. 60, Lote 15, Quadra 83, Setor 03, Bairro CTG. 

A Associação de Coletores de Resíduos Sólidos Aguapé de Pimenta Bueno é composta 

por dez associados, sendo presidida pelo Sr. Alex Liras dos Santos. A Associação possui um 

barracão de 800 m² mantido pela Prefeitura Municipal (que financia as despesas com água, 

energia e aluguel do Barracão) e recicla em torno de 20 toneladas/mês. 

Atualmente a Associação de Catadores de Pimenta Bueno conta com o apoio 

incondicional da Prefeitura Municipal, inclusive com despesas de combustível e manutenção 

dos veículos, disponibilizando, ainda, os motoristas para a realização da Coleta Seletiva. A 

Prefeitura também auxilia com máquinas e equipamentos para o carregamento no embarque 
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dos resíduos comercializados. A Figura 28 é um registro do processo de separação dos materiais 

recicláveis no barracão da Associação Aguapé. 

 

Figura 28ð Barracão da Associação de Coletores de Resíduos Sólidos Aguapé de Pimenta Bueno 

  

Fonte: Prefeitura Municipal de Pimenta Bueno (2019). 

 

Os trabalhos de coleta seletiva são realizados de segunda à sexta-feira, nos horários de 

8h às 16h, programado da seguinte maneira: segunda-feira (comércio); terça-feira (Bairros Vila 

Nova e CTG); quarta-feira (comércio); quinta-feira (Bairros BNH I e II, Alvorada e Seringal); 

e sexta-feira (Bairro Liberdade e comércio). A coleta conta com o auxílio de dois caminhões ( 

um baú e um de carga seca). Os trabalhos são realizados de casa em casa, pelos catadores, que 

recolhem as sacolas recicláveis, encaminhando-as ao Barracão para separação dos materiais.  

Em relação ao projeto da Coleta Seletiva elaborado pela Prefeitura Municipal, foram 

disponibilizadas cerca de 4.000 sacolas retornáveis, entregues nas residências dos bairros 

atendidos. A Prefeitura prevê distribuição de mais 8.000 para o restante dos bairros do 

Município (Figura 29). 

 

Figura 29ð Distribuição e coleta das sacolas retornáveis dos materiais recicláveis 

 

Fonte: Prefeitura Municipal de Pimenta Bueno (2019). 








































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































